
ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURAMUNiaPALQE TRIZiOElA00 VALE

CNPJ: 01.558.070/0001-22

Av. Deputado Carlos Meto, n» 1670 - Aeroporto - CEP: 65.727^)00

PROPONENTE: Prefeitura Munidpal de Trízideia do Vale

OBJETO: Recuperação de Estradas Vicinals no Município de Trizidela do Vale - MA

IDENTIFICAÇÃO: Projeto Básico de Recuperação de Estradas Vicinals no Município de Trizidela do Vala - MA

ENDEREÇO: Povoado Matões (MA-119) ao Povoado Centro da Velha Rosa (MA-247) - 7,81 km
Povoado São Pedro Velho (MA-119) ao Povoado Cantinho ● 3,87 km

O BASE DE PREÇOS/
DATABASE:

SINAPI MA 04/2024 ● SICRO NOVO MA 01^024 - Valores Sem Desoneração

HORISTA- NÃO DESONERADO

MENSAiLISTA - NÃO DESONERADO

ENCARGOS

SOCIAIS:

112,68%

69.90%

23,38%BOI:

Detalhamento dos Valores desta Ação/Investtmento COM BDI:
Projeto Básico de Recuperação de Estradas Vicinals no Município de

Trizidela do Vale-MA

TOTAL

R$ 360.980.00 100,00%

R$ 960.980,00 100,00%

Projeto Básico
Planilha Resumo

Planilha Orçamentária
Memória de Cálculo do Trecho 1

Cálculo da DMT 01

Memória de Cálculo do Trecho 2

Cálculo da DMT 02

Composição de Custo Unitário
Planilha da Curva ABC - Serviços
Cronograma FIsico-Financeiro

Composição de BDI (%)
Composição de Encargos Sociais (%)

Memorial Descritivo / Especificação Técnica/Normas de Execução

Relatório Fotográfico

Projeto Arquitetônico

TRIZIDELA DO VALE - MARANHÃO

2024

Cabrtí

CM
CREA- .«121206804
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AnotaçSo de Responsabilidade Técnica ● ART
Lei n” 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-MA ART OBRA / SERVIÇO

NO MA20240779318

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão

SUBSTITUIÇÃO à
MA20240736223

1. Responsável Tècnko

GABRIEL TALLYS SILVA SANTOS

THulO profissional ENGENHEIRO CIVIL RNP 112120S808

Registro 112120S808MA

Empresa contratada: SOMATEC ● SOCIEDADE MARANHENSE TÉCNICA DE SERVIÇOS E
CONSTRUCOES LTDA

Registro 000543S403AIA

2. Dados do Contrato

Conirstanie: PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

AVENIDA DEPUTADO CARLOS MELO

Complemento.

Cidade TRIZIDELA DO VALE

CPF/CNPJ. 01.SM.070A001-22

N“- 1«70

Bairro: AEROPORTO

UF: MA CEP. 65727000

Contraio Náo especificado

Valor; RtS60.S80.00

Ação Institucional: Agricultura familiar

Celebrado em;

Tipo de contratante: Pessoa Jurídica de Direito PúWico

3. Oados da Obra/Serviço

OUTROS ZONA RURAL

Complementa

Cidade: TRIZIDELA DO VALE

Data de Inicio: 0S/0lr2O24

N» SN

SalíTO. ZONA RURAL

UF: MA CEP: 66727000

Coordenadas Geográfícas: 4.666006,44.606225

Código: Náo Especificado

Previsão de término. 28106/2024

Finalidade. Infraestiutura

Proprietário; PREFEITURA MUNICIPAL OE TRIZIDELA DO VALE CPF/CNPJ: 01.668.070/0001.22

4. Atividade Técnica

14 ■ Elabora^

80 . Proteto > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > «36.10.S . DE COMPACTAÇÃO -
TERRAPLENAGEM

35 - ElaboraçSo de orçamento > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > S3610.5 ■ DE
COMPACTAÇÃO. TERRAPLENAGEM

80 . Profelo > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > «36.10.8 ● DE TRANSPORTE -
TERRAPLENAGEM

35 - Eisboraçáo de orçamento > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > «36.10.8 - DE
TRANSPORTE - TERRAPLENAGEM

80 - Prc««lo > OBRAS HIORAULICAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM
PARA OBRAS CMS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CMS > «S.3.1 2 - BUEIRO

35 - ElatMraçáo de orçamenio > OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HÍDRICOS ^ SISTEMAS OE
DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS >

«5 3.1 2-BUEIRO

Quantidade

11.68

Unidade

km

11.68 km

11.68 km

11.68 km

42.00 m

42.00 m

Apá» a cortdusto das abvidsdes técnicas o profissional deve proceder e baixa desta ART

■ 6. Observaçdes

ART OE PROJETO BÁSICO E ORÇAMENTÁRIO DE RECUPERAÇÁO DE ESTRADAS VICINAJS NO MUNICÍPIO DE TRIZIDELA DO VALE - MA ■
CR - 95S429r2023

6. Oeclaraçdes

- Declaro que estou cumpnndo as regias de scessiMidade previstas nas normas técnicas da ABNT. na lagislaçéo especifica e no deciato n.
5296/2004

. Cléusula Compromssória Oualquar conflito ou htígio origirrado do presente contraio, bem como sue inierpretaçáo ou execução, sera resolvido por

arbAragam. de acordo com a Lai no. 9 307. da 23 da setembro da 1996. por meio do Centro de Madiaçéoe Arbnragem -CMA vmcuiado ao Craa-MA.
nos termos do respectivo regulamento de arbitregem que. axpressamante. as partes declaram concordar.

7. Entidade de Classe

UEMA -UNIVERSIDADE ESTADUAL DO M/VtANHAO

A suisiXictdaavdatia ART poO* tsrus/Acads «m rmp» ."cr*a.fna sxac com bnpubXcor coma disva ^6Za

tmpistsiism Te.OSiTOSé as 14-29 46 por:, o 200.14 56 126

■:rea-mav«e*V>** > *^*«1* 4
« Af '●.^ X tsW( kT*l (t9i2\06‘9300 Fax: (96}3i06*a303
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Anotação de Responsabilidade Técnica ● ART
Lei n* 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-MA ART OBRA / SERVIÇO

N» MA20240779318

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão

SUBSTITUIÇÃO à
MA20240736223

-Jl (M'^^ >JíMl8. Aidnaturat

Oec/wo setefn vwOadMas as nlormaçdes acúna GABRIEL TALLVS SILVA SAHTOS -CPf. S08.8U.S7)-r4

de de

local data PREFEiniRA UUNICIRAL DE TRIZIULA 00 VALE -CNPJ.

01.9Sa.076l0001-22

8. InformaçOei

‘ A ART é válida somenia qjando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea.

10. Valor

Esta ART é isenta de laia Registrada em: 26/OS/2024

A aiaamodaOe desta ART poda aer venSceda em hapa .'icree^me s4ec com ba.publay oomacne.e )6aZa

Imofeaeoem JSOSiOOM m U » M per .p 200.14 561»

eare creamaerg Or

Tel (Ml 2106-8300

eiendtnenMOaastna.or9lic

Fe> iM) 2106-8303
■CREA-MA

»ag ‘i ^ -m I j
e «w r« aesd « ( ,●»! >



ESTM>0 DO MARANhAO

PUFEITURAMUNiaPAl DE TMZIOELA DO VAIE

CNPI: Ot.5S8.070/0001-22

A«. DeputMo M«<o. n< 1670 - Afropono - CEP: 65.727-000

Pr»<»iEura MunldpalO>Tfni<Wa<k>V»l»PWOPOWeHTC;

OBJgTO: Rgciipwaçao de Ewradas Vlonta no Município ae Traídtfa do Vgíe ■ MA

IOENTIRCACAO: Proteto Básico de Recuperaçáo de EstrMss Vicinais no Município de Trizidela do Vaie - MA

Povoado Maltes (MA-119) ao Povoado Centro da Velha Rosa (MA-247) ● 7,81 km

.Povoado Sáo Pedro Velho <MA-119) ao Povoado Cantinho - 3.87 Km
ENDEREÇO:

BASEOE

PREÇOS/DATA
BASE:

ENCARGOS SOCUMS: 112.88%SINAP) MA 04/2024 - SICRO NOVO MA 01/2024 - Valores Sem

Desoneração
23,36%BDI:

PLANILHA RESUMO

DESCRIÇÃO PESO(%)PREÇO TOTAL (RS)ITEM

R$ S,S5%VO AOlUNiSTRAÇAO S6J00.U

MOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS R$ 2,47%23.726,992.0

TRECH01 ● Povoado Matões (MA 119) ao Povoado

Centro da Velha Rosa (MA 247) ● 7,81 km
R$ 557.531,01 58,02%3.0

TRECHO 2 - Povoado São Pedro Velho (MA-119) ao

Povoado Cantinho ● 3,87 km
31,20%RS 299.794,434.0

OESMOBIUZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS RS5.0 23.726,09 2,47%

R$ 960.980,00 100,00%TOTAL
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IL
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Âf ozmi
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SICRONCM2 0604037 1400 RS 738.85 RS 849.91 RS 13 ao 84 1.30»343 U
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IL jn. 11.7716* 126»
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raCHO 2 ● PomM» Slo Pidro VMto 48U.1 ti) M
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BL 14 MU D* UT»

2719.84 02i»

±L

FfiÓPRlA CCMPOOOQS »2 4.S4 RS 483» RS 964.43 RS41 \
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HJn12.

OE SMAf AJPENTO. CESTCCAMÊNTO E ÜMPEZA DE

4A%A com SRVORES X CLÜfTRO ATÉ 616 M

A
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««EA-MlM-tiíiJoeíM
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PLANILHA ORÇAMENTARIA
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PEDRA DE MfórVmiPPnALA	
BOCA DE esrc D « 1.00 M ● ESCONSiOAOE 4CT ● AREiA
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ESTADO DO MAUNHAO

AREFCÍTOIU MUNICFFAL M TRIZIOCIA 00 VAL£

CNri:Qi.SM anvnwi-21

Aw. E>EKfUdoCaiIoiMelD, nt TETO* AAfopono'CEP;6S.727-000

PROPONENTE: l’rotetiura Mumopal ae TnDOou ao V«i«

Rec),^>eraç0o Oo Eairadas Vianoii no Mwoiçipio pe Tnaoai Oo Valo - MA
f^rojcio BâAico oe RecgparaçaoO» Etifadia ViCinaii no MumdpiQ JeTrttiOpEi OO VNO - >AA
Po»OèqoM»iae>IMA-i19l»oP<M>JOOC«>itroM Vir^RoM lMA-a«71-7J1 Kiti

Po»OÉ<loS*oP»aioVariolMA-liB)»oPow)»oo&«ntnno-S.»7li>n

OBJETO:

IDEWnFICACAÕ:

EHOCREOO

ENCARGOa 800*18: 1UM%BASE DE PREÇOS >
DAT* BASE:

SIHAPIMA0AT2024-SICRONOVOMAaiJ2024 - Vitor««SemOetcneraçSo 23 J«%BOI:

MEMÓRIA DE CÁLCULO

TRECHO 1 ● Povoado Matões (MA 119) ao Povoado Centro da Velha Rosa (MA 247) >7,61 km

COimUENTQ

(M) ou PESO
E3PgClnCQJyL

PERÍMETRO ALTURA <H)
ou ONTT (0)LARO. (M) ArEA|M')CdDIQO VOLUME («n TOTALREFERÊNCIA DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS UNID. QUANTIDADEITEM

(M)

EXTENSÃO (ml
7 810.00

VOLUME Oi ATERRO (m*)LAROURAIml ESPESSURA Ine
11 715000.250.00

administracAo
AOMMSTRACAO LOCi^
AbT.llNÍsfRAC*0 1 OCAr

IS

1,00PRÓPRIA UNOCOIIP-000011.1

1 oo1 oc

MOBAiTAf.Aoni:fqi nPAMEWTOS
MOeiJZACAO D6 EQUIPAMENTOS
UOBLIZACAODE EQUIPAMENTOS

2S

1,00PRÓPRIA UNO21 COIIP-00002
1 001 oc

TRECH01 - Povoado MatOsa (*l* 119| ao Povoado

Cantm da Vana Roaa (M* 24T) ● 7,si bn
3.0

SERVIÇOS PRELIMINARES3.1

4,WprOpria M2COMP-OOOOS PLACADE OBRA EM CHAPA K ACO 8ALVANI2AD03,1,1

4.501.50PLACA OE OBRA EM CHAPA OE ACO GALVANIZADO 3.00

EXECUÇAO OE DEPOSITO EM CANTBRO DE OBRA
COMP-00004 EM CHAPA DE KADERA COMPENSADA. NAO

iHçulSO Moaa.iARio.Af oatoois	
EXECUÇXÕOE DEPOSIIO EM CANTEIRO DE OBRA
EU CHAPA DE UADEIRA COMPENSADA. NAO
INCLUSO MOBIUARIO AF 04^010

12.00PRÓPRIA M23.1.2

12,004.00 3,00

^^^ToJÍ9iSainSaníos

C«A.í|fcM»fUi2088(W
irt
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CSMOO 00 WUUMHÀO

mfFonuM MVNiciFM SC ncncu do vau

CNFj:0I.UtOnyCO01-22

A«. cnuuib (ÂAoi M<W. KFO - Atf«psna -Ct»: U. 727000

Pfcterluia Momopa M TneaftH 30 VcioPROPOWeMTE:

Heci.Ocraçao oc EsTfaoai Voncic no Mumclpioqc TraocUOo Vde ● MA
Pro,«loB8w>a« Racupcfacâo dc EUraOMVioiMH noHuadcio a« Tnzio»la ao VMe - MA
Povooõo Malõea (W-11») rò PovoaooCootro a« Vcih» ftoci íMA-g47)-7Ji iiFn

l'ovo»ãoSâoP«aroV»notMA-iie)goPovocooCTilintw-Í.a7Wii

OBJETO:

lOEKTyiCACto:

EHMREÇO:

ENCARQOS S0C4AIS;BASE DE PMÇOt I
DATABASE:

SlNAPI MA 0«2024 - SICRO NOVO MA Ot/2024 - VAIorec Sem DetonereçAo 23 38%BDt:

MEMÓRIA DE CÁLCULO

TRECH01 ● Povoado Matões (MA 119) ao Povoado Centro da Velha Rosa (MA 247) - 7,81 km

LuamiHkirrD'

(H| ou PESO
ESPCClPICOM

ALTURAIH)

ouOMT(O)

perímetro
AR£A(MhCÚOIQO VOLUIE (M*) TOTALREFERÉNCU DESCRlÇAO C70S SERVtÇOS LARO. (M)uwo. QUANTIDADEireM

<M|

SERVIÇOS OE TERIWLEMAOEM

DESMATAMBHTO. DESTOCAMENTO E UMPEZA DE

Area com Arvores de oiAmetro até o,is m
31.240,00M23.2.1 SICRO NOVO SM1T00

OESUATAMENTO. DESTOCAMENTO E UMPEZA DE

ÁREA COM Arvores de diAmetro atE o.is m
31.240.002.00 T.B10.00 2,00

ESCA^çAÕE CAROA DE MATERIAL OE JAZS3Ã
COM TRATOR OE 127 KW E CARREGADEIRA OE 3,4 l.0S0,3SM33.2.2 SICRO NOVO 4016000

H'

ESCAVAÇAO E CARGA DE MATERIAL OE JAZIDA COM
TRATOR DE 127 KW E CARREGADEIRA DE 3.4 M>

1.060.381 060.38

ESCAVAÇAO HORIZONTAL. INCLUINDO CAROAÊ
DESCARGA EM SOLO OE 1A CATEGORIA COM

TRATOR DE ESTEIRAS (IOOHP/LAHIHA: 2.1SM3).
AF 070020

6.738,02M33JL3 SlNAPI 101124

ESCAVACAO HORIZONTAL. INCLUINOU CARGA Ê
DESCARGA EM SOLO DE IA CATEGORIA COM

TRATOR DE ESTEIRAS (IOOHPILAMINA: 2.19M3)
AF 0712020

6.738,82 6.736,62

TRANSPORTE COM CAMINHAO BASCULANTE OE 10

M* ■ RODOVIA EM LEITO NATURAL 	
TRANSPORTE COM CAMINRAÕIiÃSCÜÍÁNTE DE lo"
M*- RODOVIA EM LEITO NATURAL

6.916,88TKM3.2.4 SICRO NOVO 8914369

4.35 1.060,36 6.916.981,60

(^oàrtíTaijiaSButSaftías

J/5
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ESTáÚO DO MàlUNhUO

PUFCrniRAMVNClPAl Cf TftSttflAOO V*l£

CN«i: Ol.SM.07tVQ00l*n

Av, D«püi«úo Carto» Meto, n* 1470 * Aereporw «CEf: 6S.727'COO

PROPWEMTf; Pr^fQit jrt Mufnqptf Oa T ào Va>ft

Recitação a« Eiirattii Vor^iuno Munçlpw a» TnagaltOo V«t> ■ MAOBJETO:

OEWTFICAÇ/tÕ:

EHMREÇO:

PfOittj Banco c«R«cupti»cao 01 EtUailai Vona» no MtwidOO a« TiUjQaa OO V» - MA

PovoaOo MaWai íMÃ il»M Pg>oaoo COTtoaa VMM ROM (MA-T<T) - 7B1 >an

P0.PW0 Sâo Pwo v«ino(MA-nBi«oPort)»goCir«f«ie- ».8Tkni
EHOJtGOS SOCWS: 1'2_6WBASE Oe PREÇOS '

0AT*6*ae:
SIKAPI MA 0V3024 ■ SiCRO NOVO MA 01/2024 ● Vs>cra« Sem Oeaonen;*}

eoi: 23 3«%

MEMÓRIA DE CÁLCULO

TRECH01' Povoado Matões (MA 119) ao Povoado Centro da Velha Rosa (MA 247) ● 7,SI km

COBntnUENRk

(M) ou PESO
EapÍEClFICQM.

PERÍMETRO ALTURA <H)

0UDMT(D}
LAR6. (M) AREA (H')CãOlGO OESCRIÇAO DOS SERVIÇOS TOTALREFERÊNCIA VOLUME |M'|UNIO. QUANTIDADEITEM

(W|

COMPACTAÇAO de ATERROS A100% 00 PROCTOR
NOBIIAl.

COMPACTAÇAO DE ATERROS A 10SS DO PROCTOR
NORMAL

ioeo,3sSZ.8 SICRO NOVO S«0»7S M9

1.060.381060 36

SERVIÇOS Dl PAVIMEWTACAO

REOULARiatfAO DO SUBLEíTO
regularitacao do subleito

3J

46,660.00SICRO NOVO 4011206 M23.S1

46 860007 aiooo 8,30

6J67.60SICRO NOVO MI3.3.2 6602966 UMPEZA MECANIZADA DA CAMADA VEOETAL

LIMPEZA MECANIZADA DA CAMADA VEGETAL OA

JAZIDA
2.00 11.718,00 S 687.80

1,171,60M33.3.3 SICRO NOVO 6602966 EXPURGO DE JAZIDA

1 171 80EXPURGO DE JAZIDA 0.20 8 687 80

escavaçAo e carga oe material oe jazda
COM TRATOR DE 127 KW E CARREGADEIRA DE 3,4 1I.T16J0SICRO NOVO M33.3.4 401600S

M*

escavaçAoe carga de material de jazida com
TRATOR DE 127 KW E CARREGADEIRA DE 3.4 M'

11.715.007.610.00 6.00 0.2S

TRANSPORTE COM CAMINHAÕ^ASCÜLANTE OC 10

M* ● RODOVIA EM LEITO NATURAL	
TRANSPORTE CÒ~M CAUINhXo BASCUlANTífOE 10
M* - ROOOVIA EM LEITO NATURAL

T6.440,38TKM3.3.6 SICRO NOVO S914369

4,36 11.716,00 76.440,381.80

CRÊA.*|fcHfH2i2088M
3«
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(5TAOO Do

PMtf EfTUIU H TftEIDaA 00 VALE

CNPJ; 013St.Q7(V00n<2]

Av. Pepvuae Meto. ni 1670 ● etooorto ● Cíh 6S.737-000

f^rafftttira MunlapAl de frmWi do V»ePWOPOWtHTE:

Reo^eracâo de Estradai Vicman nó Mumefpio ^ TtiQOaia do Vate - MAOajETOi

IDEHTriCAçiCÕ:

CMOCRECO:

Pfoieio ea»<xi d« flacijtwtacfto a« EnradwVicwa noMuwapmaeTiqiQltao V««-M*
Pov^ojoo Maiits lMA-i l»)»oPw>ieoC«fflioa« V>m>Rea»(MA-2471- 7J1 Km

PcKfXOoSfciPWoVIKaiMA-llWtoPwOtOoCjntnfwS.BTIan
EMCAUGOS aOCIAtB:BASE OE pneçot /

PATA BASE:
SINAPI MA 042024 ● SlCftO NOVO MA 01/2024 ● Vsloras Sem Detcnere^ 2338%BOI:

MEMÓRIA DE CÁLCULO

TRECH01 - Povoado Matões (MA 119) ao Povoado Centro da Velha Rosa (MA 247) ● 7,61 km

coamuENTo

(M) ou PESO
ESPgCiFICO tvl

perímetro altura (H)
ouDMT(D)

LARQ.fM) AREA|M‘) TOTALVOLUME |M'|CÓDIGO DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOSREFERÊNCIA UMD. QUANTIDADEITEM
(M)

COMPACTAÇAO de ATERROS A100% DO PROCTOR
NORMAL

11.71 e,00MlS3.6 SICRO NOVO M02970

compactaçAo oe aterros a ioo% do prdctor
NORMAL		 	

11.718,000,236,007.010.00

OBRAS DE ARTE CORRENTE3.4

ESCAVAÇAO MECAMZADA oe VALA COM PROF.
MAJOR QUE 1.S M ATE 3,0 H (MÊOU MONTANTE E
JUSJWTEAJMA COMPOSIÇÃO POR TRECHOI.COM

ESCAVADEIRA (1,2 MSI3-ARG. DE1,5HA2SM.EM
SOLO DE 2A CATEGORIA, EM LOCAIS COM ALTO
NtVEL OE INTERFERÊNCIA. AF 02/2021

306,00M334.1 SINAPI 101311

i6a,co2.00300CORPODEBSTCDi I.OOM 400 7,00

140,002,007,00 SOOCORPO DE B01CD= 1,00 M 200

ATERRO MECANIZADO DE VALA COM

RETROESCAVADEIRA (CAPACIDADE DA CAÇAMBA

DA RETRO: 046 M‘ / POTÊNCIA: 86 HP), LARGURA
AT£ 1,6 M, PROFUNDIDADE DE 1,6 A 3,0 M, COM
SOLO ARGILO-ARENOSO, AF.06/2023

17,S4M33,42 SINAPI S4316

13,44060tj» 7.00 O.SOCORPO DE BSTC O ■ 10CM
4.200.607,00 O.SO2WCORPO DE BOTC D ■ 1 00 M

CORPO OE eSTCD» 140 M PAI - AREIA. BRITA E
PEDRA OE MAO comerciais

14,00mSICRO NOVO 0SS40373.43

CORPO DE eSTC 0 - < OO M PA1 ■ AREIA. BRITA E

PEDRA DE MÀO CDMtHCIAlS
14.007,002.00

_ 6vinh,*oCM

4/5
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ESTAOO DO WIUKhitó

pnf rrruiiAMUKiciPAi oc tkizidcla oo vau

CNPl:OI.5S«.OW0l)Ol-«

A*. papuLf do C*A«I M«lo, r« 16Í0 - MropodO - CEP; tó.T27 000

Pf«tein/a MuvoqM a» Trvtioia ao V«ie

R«o««aeAoa« e»ira^» Vion»iinoMunie'^a»Tnada«ao Vale-MA
BAtcD ooRtxpfacâoatEttrAda» Vc»— noMui»cicwaeTmia»»»aoV«l«-MA

pROPOwenTe

OBJETO

pgKmcAçto
Po»o«0o M»iawm* 'l»)aoPo»030oC«iV>Da« VWmRom -7.ai Um

Po»o«qoS>oP»a’oV«itx)fM*-ng)»oPo»o«ooÃ>n»ww-i.á7l«nEMOCREÇO

112M%ENCA«(}OS SOQAI»:BASE OE PREÇ03 /
DATABASE:

SINAPI MA OAEJOÍJ-SiCRO NOVO MA 01/2024 ● Valore* Sem Oeson«iS«So 23 3í%BOI:

MEMÓRIA DE CÁLCULO

TRECH01 - Povoado Matões (MA 119) ao Povoado Centro da Velha Rosa (MA 247) >7,61 km

wtwiutNrc

OUAKnOAOE (M) ou PESO

ESPCClflCQW

PERÍMETRO ALTURA <H)
OUDHTID)

CÓDIGO VOLUME (H1 TOTALREFERÊNCIA DESençAO DOS SERVIÇOS ÁREACM*)UNIO. LARG. (M)ITEM
(M)

BOCA OE BSTC 0 ● 1 AO M - ESCONSOADE 40* ●
AREIA E BRITA COMERCIAIS - ALAS RETAS

BOCA 06 BSTC D ' 1 00 M ● FSCONSiDADE 40' -

AREIA 6 BRITA COMERCIAIS ALAS RETAS

4,00UND3.A4 SICRO NOVO 0S04137

4.CO4,00

CORPOOEBDTCD-1AOMPAI - AREIA, BRITAE

PEORA OB HAO comerciais 	
T.OOM3.AS SICRO NOVO U0418S

CORPO DE BOTC D ' 1.00 M PAI - AREIA BRITA E

PEORA DE Mio COMERCIAIS
7,007,001,00

BOCA DE BOTC D ● 1,00 M ● ESCONSDADE 40* -

AREIA E BRITA COMERCIAIS ● ALAS RETAS
2,00UNO3.A8 SICRO NOVO 0M424»

BOCA DE BDTC D - 1.00 M LSCONSIOAOE 40*- 2.002,00
AREIA E BRITA COMERCIAIS - AIAS RFTAS

RECUPERACJtO PE AREAS DEGRADADAS

REPARAÇÃO DE DANOS FÍSICOS AO MEIO
AMBIENTE

3.S

S.85TJ0PRÓPRIA M2COMP-0000*3.L1

6.857,50REPARAÇÃO DE DANOS FÍSICOS AO MEIO AMBIENTE 5 857.50

^^^Taã^tSSvaSmtos

®«A.*|fcM*f12l2ge8(M
ín



ESTADO DO MAUNHSO

PREFEITURA MUNICIPAL OEIRIZIDELA DO VAIE

CNPJ:01.5Sa.G70/0001-22

Av. OepuUÚoCUIOL M»le, n’ 167D - Atfoporto ● CEP: 65.727-000

PROPONEKTe: Prefeitura Mufuopal de Triadete do Vaie

Recuperação de Estradas Vicinais no Município de Trízidela do Vale - MAOBJETO:

IDENTIFICAÇÃO: Projeto Básico de Recuperação de Estradas Vicinais no Município de Tri^ela do Vale - MA

Povoado MatOes (MA-119) ao Povoado Centro da Velha Rosa (MA-247) - 7,81 km

Povoado São Pedro Velho (MA-119) ao Povoado Cantindo ● 3,87 km
ENDEREÇO;

112.68%ENCARGOS SOCIAIS;SINAPI MA O4/202< - SICRO NOVO MA 01/2024 -

Valores Sem Desoneração
BASE OE PREÇOS f

DATA BASE: 23,38%BDI:

CÁLCULO DA OMT01

TRECH01 ● Povoado Matões (MA 119) ao Povoado Centro da Velha Rosa (MA 247) ● 7,81 km

TRECHO: X

EXTENSÃO;

LARGURA:

7,810,00 m

6,00 m

J1

d3= 440 m

dl = 7810,00 m 02 m

OMT1 = (d1’ + d2’)/(2x(d1+d2)) + d13
OMT1 = (7810' + ')/(2x(7810* ))*440

4345,00 m

4,38 km I

DMT1 =

OMT1 »

GaWB/ra%*58i«awtos
BngwhrtioCM

C»«A.|éAM*«í12088M
1/1
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UTAOO OO MAKlNHto

ARf FirrWA MVN1CIPM 0( TSQnciAOO VitU

CNPI:01.SíS071V0001-2]

Av. OepiAiM Cartel Mate. el 1A70 - Aereeeno -CEP: ÍS.727-000

PROPOHENTC: Pretoprja Muritocal a« Tnea»i ao Vale

RecjierBçtoOeEaInaAi Vion«i» no Mumc-pw d« TradAU ao VMe-HA

noliliii»e.pioa«Tittiim«00VX-W

OUETO:

OEKmCAçitã

EMOCREÇO:

PrpiMoetticodeWaxctacEoatEAEratlMV
PovOAOa MaV^ iMA I1t) »o Potoaao CoifO H« V«»« ROM (MR-Í47I - TJitãn
Povo«OoS*oP«dr^VolHciíl*M19)aoPo»011oC»KrHto-S.eTBn

t’2U%tMCAROO» SOCWS:BASCDEPRECOSt

OATRBAae:
SiNAPIMAOA72024-SICRONOVOMA01/2a2A ● VttorM Sem Dc«enera;*o eoi: 20

MEMÓRIA DE CÁLCULO

TRECHO 2' Povoado S3o Pedro V^ho (MA-119) ao Povoado Cantinho ● 3,67 km

comiHEino'

|M) ou PESO
ESPCClflCOm

PERÍMETRO ALTURA(K)
(M| ouOHTIO)

LARO. (M) AREAtW)CÚOlOO VOLUME (H>) TOTALREFERÊNCIA MSCRIÇiO DOS SERVIÇOS UN0>. QUANTIDADEITEM

VOUMie Ot ATERRO |m»>

seoioo

ESPESSURA IfinESTENSAOTirir LAROURA |m)
Õ2Í3 870.00 « 00

TRECHO 2-Povoado SSoPMiro Velho (MA-IIS)ao
Povoado Cantinho ■ 1S7 km

4S

SERVIÇOS PREUMINARES4.1

4.50prOpria PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO M2COMP-OOOOi4.1.1

1.50 4.500.00PUkCA OE OeRA EM CHAPA OE ACO GALVANIZADO

EXECUÇAOOE DEPOSITO EM CANTEIRO OC ORRA
EH CHAPA DE MAOERA COMPENSADA. NAO
INCLUSO MoaajARio. AP o»2ei«

F.XECUÇAO DE DEPOSITO EM <>NTÉlRO DE OWA
EM CHAPA OE MADEIRA COMPENSADA. NAO

INCLUSO MOBILIÁRIO AF 0*^018

12,00PRÓPRIA M2COMP-000044.1.2

12.003.004.00

SERVIÇOS OE TtfiRAPLENAOEM*2

DESMATAMENTO. OESTOCAMENTO E LIMPEZA OE
Area com Arvores de oiAmetro até o.is m

15.480,00M2SICRO NOVO 55017004.2.1

DESMATAMENTO OESTOCAMENTO E LIMPEZA OE

Area com Arvores oe oiAmetro ate o.is m
15.480.002.00 3 870.00 2.00

ESCAVAÇAO E CARGA DE MATERIAL OE JAZDA
COM TRATOR DE 127 KW E CARREGADEIRA DE 3,4 1.151,30M34.Í2 SICRO NOVO 4010000

H'

ESCAVAÇAO E carga de material de JAZIDA COM
TRATOR DE 127 KWE CARREGADEIRA OE 3,4 M*

1.161,361 151,36

^^obridTai^Sbn Santos
Eft9«h«h»cM

®«A.ÍH»r«2f20e8M
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eSTADO DO MA AAN kAO

MEFinUU MUNICIPAL Ot TAIZlDnA DO VAli

CNPJ;Q1.SS«.070/0001-23

A«. Dveutid» Cst4o3 Meto,/*t liTO-Ae(ooono*CSPr6S.727-000

PRO^OWgKTe: M de rffi»oe«4 do VA»e

Reci<Kracâo Ot £stf»dAt v.cmi> no UitftóD^ 0> Timq^ OO Vqé» ● MAOBJETO:

pgKnFicoçyã

EMoeneço:

t’ro:««) Bâsico a« R«cuP»r»cAo O» EMradM Vonn no kkntícito M Timditt ao V— - IM
PovoUoMalflaaiMA 118lioP<»o»doCent>P(U Vlh»Rc««ÍMA-2<Tl -7J1 tm

Povo«aoS*oP«dfO V«lho IMA-1l«)aoPe»>o«0oC«íilinh0 -S.áywtl
ewCAWQOS SOC4AI8: )UM%BASE DE PRSCOS (

DATABASE:
SINAPI MA ● SICRO NOVO MA OK2024 ● Varon» Sem OmcKnraçSa ;3,3B%BDI:

MEMÓRIA DE CÁLCULO

TRECHO 2 - Povoado São P«dro Velho |MA>119) ao Povoado Cantinho - 3,87 km

wewiHtiiiui 1	
|M) ou PESO LARG.(M) AREA(H>)

Eaptclf.isairt.l ^I

perímetro ALTURA (H)
(Ml ou Dkr (D)

CÓOIGO TOTALREFERÊNCIA DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS VOLUME (M‘)UNID. QOAMTIOWEITEM

ESCAVAÇAO HORIZOMTAL, INCLUHÕb CAROA E
DESCAROA EM SOLO OE IA CATEOORIA COM

TRATOR DE ESTEIRAS (IDORPíLAMINA- 2.1SH3).
tf 07IXM ^
ESCAVAÇAO HORIZONTAL INCLUINDO CAROA E
DESCARGA EM SOLO OE 1A CATEGORIA COM

TRATOR DE ESTEIRAS (IOOHPILAUNA 2.1MA3)
AP 070020

3.720,S2SINAPI 101124 M)A2.3

3 720,52 3.720.52

TRANSPORTE COM CAMINHAO BASCULANTE OE 10

M* ■ RODOVIA EM LEITO NATURAL

TRANSPORTE COM CAMVnhXÕIaSCULANTE OE IO
M‘ - RODOVIA EM LEITO NATURAL

4.213,$4TKM4.2.4 SICRO NOVO SS143S9

2.44 1.151.35 4.213,941.50

COHPACTAÇAO OE ATERROrA lomõo PROCTOR
NORMAL

COMPACTAÇAO DE ATERROS A TOOU OO PROCTOR

NOWIiW. 	 	 	

1,151,15M3SICRO NOVO 5S0297S4.2.5

1 151,36 1.151,35

SERVIÇOS O» PAumPMTACto
RIÕÕLARI2ACA0 OO SUBLEITO
pegularizacAo do sueleuo

4.3

23.22l).00M2SICRO NOVO 40112094.3.1

23.220.003 970.00 0,00

2.«ajoLIMPEZA MECANIZADA DA CAUAOA VEOETAL M24.3.2 SICRO NOVO 5902995

LIMPEZA MECANIZADA DA CAMADA VEGETAL OA
2.00 5 805.00 2.902.50

JAZIDA

58090MS4S.3 SICRO NOVO 5902999 EXPURQOOE JAZIDA

580 50020 2 902 50EXPURGO DE JAZIDA

<^<^Taif,sbn Santos

<^-«AM»«2120e8M
!/5
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($T*0O OO PiMUNHiO

Mf^CfTVtU MUAIPPM M TKIZOCLADO VAU

CNPj 01 s&s.o7ctnooi*u

Av. Oeeuuoe C«Ac« Mtko. n» ● ««ro^orw ● CEP: 6S.727-CÚ0

Prefortuõ Muoicipaí O» _tfuiq»a Oo V>fePROPOW6NTg;

Recuporacâo Vior»nno Mur^fptode Tnadala do Vala - MAOejETO:

IDtWnFICAÇÃã

fHCCREÇO:

Pfo:«tj Bâsico 0» R«cu(i«facfo a» Ettradw Vonaii no l*jnidpw a« Tnzian aa V«i« ● MA
Po^K»Oo Maiae5lMA-i18)aoPon)«aoC«»ilroO« VmRoM |MA-a47)-7J1 km

Povo>aoSâoP«aro V«JI»o ÍM* 118)»oPq»o»goC>n»nna~-Í,á7lini
EMCAROO» 80CUI5;BA»E OE PREÇOS (

PSTSBASe:
SiNAPI UA 0«2024 - S)CRO NOVO MA 01/2024 ■ Valores S«m DesonerafSo 23.08»BDI:

MEMÓRIA DE CÁLCULO

TRECHO 2' Povoado Sâo Padro Velho (MA>119) ao Povoado Cantinho - 3,87 km

CeiWlUbHID

|M)MjPE90
ESPgÇlFICQIyl.

perímetro ALTURA (H)

ou OHT (0)
LAR0.<M) AREAIM-) TOTALVOLUME <M*)REFERÊNCIA CâOIQO DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS QUAHTnMOEUNID.ITEM (M)

escavaçAo e carqade material oe jazdã
COM TRATOR DE 127 KW E CARREGADEIRA DE 3,4 s.eos.MM3SICRO HOVO 40160084.34

M'

escavaçAo e carga oe material de jazida com
TRATOR □£ 127 KW E CARREGADEIRA OE 3.4 M>

9.6OS.0O0.2S3.970,00 8,00

TItAMSPORTE COM CMMNHAÕBASCÜlAMre DE 10
M' -RODOVIA EM LEITO NATURAL

TRANSPORTE COM CAMINItAO BASCUUANTE DE 10

U‘ - ROOOVIA EM LEITO NATURAL

21.246,30TKM4.11 SICRO NOVO U143S8

21 240.302.44 5 808.00I.SO

COMPACTAÇAO de ATERROS A 100» DO PROCTOR
NORMAL

COMPACIACAO IX ATERROS A 100» OO PROCTOR
NORMAL

8.B06MM34.18 SICRO NOVO 5S02»78

0,25 5.805,003.870.00 8,00

OBRAS DE ARTE CORRENTE4.4

escavaçAo mecanizada de vala com prof.
MAIOR OUE 1,1 M ATÍ 3,0 M (MÊDIA MONTANTE E
jusanteaimacomposiçAq por TRECH0I.COM
escavadeira (1,2 M3)1ARG DE 1,5 H A 2S M, EH
SOLO OE 2A CATEGORIA, EM LOCAJS COM ALTO
NIVELDEIN1ERFERENCIA.AF 02/2021

308,00M31023114.L1 SINAPI

300 2,00 188 004 OO 7.MCORPO DE BSTCQ. 1O0M

2,00 140005.002ce 7.C0CORPO OE 60TC 0 ■ 1 00 M

^^^Taã^tSbnScatíos

«212088M
vs



) )

^TADO DO kMUNhUO

MVFI/TMPU BC TftffDfU 00 VALf

0*Pi: OlISt 0?0m^*2]

A*. D««ut*dD C*Aoa M«to, I»* 2(70 ● Aeroporto ● CtP: 6S.727-000

PROPONENTE: PfOtytuíB Mu^^opal Oe TnuooK qp vo>o

08JET0: R(cuoef»câo 0» €>tfaqat Viemn no MuricipiQ dfl Tnodeta qo Voio»MA

OENTfflCACJCÕ:

EHCCUQO:

PfOyWo Bático 0» RecuparaçAo dt Ettradw Vonn no lAjogipW flo IfWót^óo V#» ● MA

PoJoi»S*oP»iyoV^iMA-iia)»oPo»o«ooC«n»fin8-i.é?i»n
tuea^tMCAKOOa »OCI*»S:BASE oe PREÇOS (

0ATA9A3C:
SINAPi MA a*n92< ● SICftO novo ma 01/2024 ■ V«o/«» $«>n Oo*0>ierafSo BCU: 23,38%

MEMÓRIA DE CÁLCULO

TRECHO 2 ● Povoado São Pedro Velho (MA-119) ao Povoado Cantinho ● 3,87 km

CMnuiitHin'

(Ml ou PESO
ESPgCiFICOM

perímetro ALTURATH)
(M) ouOMT(D)LARQ.IM) AREA(IiH)REFEf^NCM cOoioo DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS VOLUME (M*) TOTALUNID. QUANTIDADEITEM

ATERRO MECANIZADO OE VALA COM

RSTROeSCAVADEIRA (CAPACIDADE OA CAÇAMBA
DA RETRO: 0.28 M‘ / POTtNCtA: 88 HPL LARGURA
ATt 1.S M, PROFUNDOAOE DE 1.8 A },0 M, COM
SOLO AROILO-ARENOSO. AF.08Q0»

17.844.4.2 SINAPI «4318 M3

0.80 13,44CORPO DE aSTC 0 ■ 1,00 M 4,CO 7,00 0.80

4.30080CORPO DE aPTC D » 1,00 M 200 7.00 0.80

CORPO DE B8TC O ● 1,00 M PAI - AREIA, BRITA E

PEDRA OEMÀQ COMERCIAIS
14,00SICRO NOVO 0804037 M4.4.3

CORPO OE BSTC D ’ 1 00 M PAI ■ AREIA BRITA E

PEDRA OE mAO comerciais
14.002.00 7,00

BOCA DE BSTC O ● 1M M ■ ESCONSOADE 40".
AREIA e BRITACOMBRCIAIS ● ALAS RETAS

BOCA DE BSTC D ● 1,00 M ● ESCONSIOAOE 40* -
AREIA E BRITA COMÉROAIS ■ ALAS RFTAS

4,00SICRO NOVO 0S04I37 UND4.4.4

4,00 4,00

CORPOOEBOTCD>14»MPA1 ●ARDA.BRITAE
PEDRA OE MAO COMERCIAIS

CORPO OE BOTC 0 > 1,00 M PAI - AREIA. BRITA E

PEDRA DE MAO COMERCIAIS

7,004.4.8 SICRO NOVO 0S84189 M

7,00T.DO1.00

BOCA DE BOTC D ● 108 M - ESCON8DADE 48’ -
AREIA E BRITA COMERCIAIS ■ ALAS RETAS

2,00UND4.4.6 SICRO NOVO 080424»

BOCA DEBOTCO* 10Q M - ESCOKSDAOE 40“ -
AREIA E BRITA COMBICIAS-ALAS RETAS

2,002.00

^^^rdí^iSbnSantos
&»9«h*h,C»v|

vs
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ESTACO DO MAKANHto

raEFEnUKA MUNH3PAI DETRaiDELA DO VAIE

CNPJ:01.SU.OTO/OMl-22

Av. Depuudo C«rt« M«lo. ISTO- AttocoiW ● CEP: SS.717-000

PROPOfCffTE: PioTortun AOiiopaE Oe Traooii Oo ViSe

R«cvo«rMo * EsCaOM von»is no AUvap» 08 TnaaeM oo v«i« - MA

proiwo Bàsico as Rccuperacao o» Ettr»a»s vionai» no Mumapio oe Títtiata ao v«s» ● ma

Poyo»OoM«iaei(MA-119) w Povo»OoC«ntroaa V»lhiRoKMA-2«7l-7.»1 Km

PovoaOo Sto Pedro Veirw (MA-11») lo Povocao Ccnlinho ● 9,97 km

OaiETO;

lOBMTfflCAClõr

ENDEREÇO:

BASE DE PREÇOS I

DATABASE:

ENCARGOS SOCIAIS: ii2.es%
SINAPI MA CM>2024 - SICRO NOVO AVk 01/2024 - Valores Sem DesonerafAo

SEN: 23.MS

MEMÓRIA DE CÁLCULO

TRECHO 2 ● Povoado São Pedro Velho (MA>119) ao Povoado Cantinho ● 3,87 km

eUMPRHERTIT

(M)ovPESO

«EEglFICttlTl.

PERÍMETRO ALTURA (H)
ou OMT (D)

REFERÊNCIA CÓDIGO DESCRIÇÃO DOS 8ERWÇOS ÁREA (M>)ITEM UNID. QUANTIDAK LARG. (M) VOLUME <M') TOTAL
(M)

RECOPER-^0 DE AREAS DEGRADADÃs'
REPARAÇAO de danos FÍSICOS AO MEIO
AMBIENTE

4.8

PRÓPRIA4.8.1 COUP-00005 tu 2.90240

REPARAÇAO de danos físicos ao MEIO AMBIENTE 2 902.50 2.902.50

U WWHTO
PRÓPRIA8.1 COMP-00008 DESMOBI 0 Oe EOinPAMENTOS UNO 1,00

DESMOBILIZACAO OE EQUIPAMENTOS 100 100

s/s



ESTADO DO MAUNHiO

PREFEmjRA MUNICIPAL DE TRIZIDEU DO VALE

CNPl: 01.SS8.070A1001-22

Av. Depurado Cartos Melo, ns 1670 ● Aeroporto - C6P: 65.727-000

PROPONENTE: Prefeitura Murnopai de Trizideta do vaie

OBJETO: Recuperaçdo de Estradas Vicinais no Municiplo de Trizideia do Vafe - MA

IDENTIFtCAÇAO: Projeto Básico de Recuperação de Estradas Vicinais no Munidpio de Trizidela do Vale - MA

Povoado Maldes (MA-H9) ao Povoado Centro da Velha Rosa (MA-247) ● 7,81 Km

Povoado Sâo Pedro Velho (MA-119) ao Povoado Caminho ■ 3,67 km
ENDEREÇO:

ENCARQOS SOCIAIS: 112,68%BASE DE PREÇOS I
DATA BASE;

SiNAPI MA (VU2024 - SICRO NOVO MA 01/2024 -

Valores Sem Desoneração 23,38%BDt;

CÁLCULO DA DMT 02

TRECHO 2 ● Povoado São Pedro Velho (MA-119) ao Povoado Cantinho -3,87 km

TRECHO: X

EXTENSÃO:

LARGURA:

3,870,00 m

6,00 m

J1

d3= 500 m

dl = 3870,00 m d2 m

OMT1 s (d1' + d2»)/(2x(d1 + d2))*d13

DMT1 » (3870>*>)M2x(3870* ))*500
DMT1 = 2435.00 m

2,44 km ~1DMT1 =

Santos

CREA-*ÉÃ»r t12l2088M
VI
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smrns^
CNOCVÇO-

QtCMCa^CXM

J2JEL

[ COláPOSIÇAO DE CUSTO UNITÁRJO

- MOHm * ' ■ pç>rTt jaiêkJMB.

8«HA^ anM (U9«aoo»n« leNCAftDÊM» OeftU. COM CHCAASOe COMPLEI«KTAfte«

KU5&i4iWRinmU PIB*6 ccMENOJWM

ícOMPtEMeNTAftEB		

K nSMHQOO

mB$1lOOÚO| RS 129.79 RS35M9.S}9Ú77B H

roTW. —a O 0»^ ewwraia» c«

lÊS
mi«HMBd(UB5r

■* ^*****

tWCVlOCH (**l 99%

WLOwc^nicMwdr
^rMiaraB’
v^iaiwi

fB
HSOBJOJi

Ijti 3a*raai»iACAC^fliUMiwt»AMAtedAt.Wriiftg)Bf
as JBUfc

py>£A CH OWU ^*RA CQllBTftjCJá CiVtJ mC>M>^U^L*Wa*D*i
f* 22-. AMSIVAO*, OE *2.4 X K7* W {»£» P09TEB P*AA P)AACA0)

09004117 5INAP1 U3 UtT7«300 RSMO.OO Pt 303.05

w*T>ífTc VIX y.i* BJ cu mus, usrx ou íojvai Ewrt da
neoiAO- aptiTA

ft»iAP4 4,00000000 Rt 44.64OOOOM91 U

â!NAPl FU70.M Rt2.96ooooMrt PREQOCEACO POUCO COM CASECA 19 X 30 (2 3>4 X 10) XO 0,14300000

APM&JUDO *29 X r OI âl

tOUWlAlTt bX tttOÊAO ■ wmjT»

00004417 9H4PI U fOODOODOD Rt79» RS 790

roíoc n mM

●?5gr ^íMMrr huómüm aiÉL

CAStfwTÜftO cs ^CAtM»CCU KNC*AGCftCl3MPUMSNT*M« SfHAPt 1,99000000 M9799 M 59,44H

90310 OERVEWn COM BNCAROOS COMPl£MO;rAR6S 9M4PT H 1.99000000 09 73 04 RS 44.9$

TiU.ltt.*Aat>.
●wwr

coxnEToiMonoaoiuLA»rao Ttucoi<.s<iiEu>iuc»eEc<i

gtC9»S>FTCyMgfc4NSaMBWTA t)»RgPAWPMfeCAWWJ COM
iPO^esA «00 L àfjoftoíy

0M4P1 «919931 «31,14949C3 H3 0

RI S1,t4

f9*mMvfEoK
vsõüvssazr Aifia

«gJI■ja»9^a4J4.A7ni»^V4á.O«aM RS 44299

VAL^IÍ«rJ*fr‘ W<90Jt
W«J« 1C12I9%X SUÜM

9 1 2 COI>iP-090O4ECqjÇ*OPeDtPO9ÍTO6WC4WTERODEOeRA6WCHAPADgl*4je mCOW«W0iWA.H*O NCLU90 «H»UàWO. «^.04/3919 |II3)

FQÕCSÜ^CCWfCOiO rT«*COR£I)C90C CV ACOOALV4A«£AOO
gNCADO, DC aoeHgPOR, CCM L LM 9 BilJfTO 06 r g g8«BaURA 6MAP1 0<X2S7Vm «l«« «0.4400011495 UN

C» OW^A Ct I 90

r0f4« H9MM9É «M*

ISia
AlVCMARM DE EMaA&AMENTOCCU BLOCO EBTRUTURAL QE

C01«9^70, OE 14X19X29CM E AAOAMAS6A DE A«egNTAMEr^O CÚU
PAEPAAO 04 0ETOrCAA A/ OtfVt»

8PMPI M3 aCB470000 «OM.M «5210>01195

CABO OE CCSRC tlEXtVEL I601ACX). 1.5 IA9. ARTvCHAM* *50750 V,

PARA ORGUTTOe TERUMAie ● FORNECACNTO E MBTALAÇAO
tf C»302$

»NAP1 «2.93 «1,9591034 M O5755OCO0

J.^A*AÍüHfcXETO«WC»0»A^^
CH 29 PHIil(^, APAREMTE ● FORTCCRCXTO E INBTA1>Ç40
AF_1&3032 	

BMAPl i3ceoeeco «7903 «g.T3|05905 UN

ELmtOO/TO Fl&MWEL COfVWOAOO, PVC CN 20 MU (liT), PA«A
cmcurros TERSJPiue. mstalaoc ev parecc ● forkeciickto e

9<^ALAÇA0 AF.OM029

8MAPI «9.15 «7,0391953 U 069530000

eiETROOl/TO noco ROeCAVtL PVC, ON 30 UM (1/2*), PAPA
ClRCUrroB TEPViaNAS. INCTALADO KM FOARO ● FOPNfiCtUKFfTO S

nOTAlAÇKO AP.0&I3023

UNAPl M 0.77350000 «9,71 «7.1191993

EL£m0CH,rT0 RkãlDO POBCAVEL. PVC, M 30 UU (liT). PAPA
Cf4CUrrOSlHWP«UB, MBTAIAOO EM PAPEOE ●PC90CCI4BNTD 6

9tSttLK*C *P COOU)

BMkPl 057330300 «1355 «5.5491970 U

BBCAVAÇAOMUnM. K VALA COM POOAPCSMX MEMÚP OU
ICU4L A I 6DM AF.02703I

9W«4Pt 0.72200000 «Mi9 «54 3793354 U3

nX4C«M> OETUeOB i«0Pl2OKT/UB Ce «VC AQUA. PVC EBOOTO. PVC
AOIM PLIMAl. CPVC, PPR, C08RE OU AÇO. OlMiCTROe UB74DR&9
OÜ OU4S A 40 hW, COM ABPAOADEAA liETAUCA PfOCA TIPO U
PEPFl 1 V4'. FOAOA KM PEPFIIACC EM lAj^ AF i»2023 «

SINAPl OIS70000 «11.57 « 1.6491170 M

FlXAÇtOOe TU0CS VCRTCAS oe PVC Aí3UA. PVC Í600TO, PVC
AOUA PUMAL CPVC. PPR. COBRE OU AÇO. OllACTAOt MEflORn
QUiaUAaA4ai«COUABPAÇAOaRAMCT4LCa CMíU TIPOU
PSPF2 1 1/4*. FMAOS|UPEPP>VAQOEMPAP£CC AF 0»2tf3 PB

91179 BPiAPI M 0,17190000 «4.91 «0 74

MlbKMLgtOR BM^B (1 MOOU.O1 COM 1 70HA&A OE OAUTA
2P*T 10 A, H9.1AfOO «UPOPre E PlACA-fOR7<CW<TO E

BgTfcUÇAC Áf 00033
«H1C92033 BITUPI UN T.OOQDOOOO «34.10

MCLA DE AÇO TVCfiAOCMUWtfTE PAPA Wft06. COM BATEMrE.
FEPPAQEMB E P«<TllRA ANT>CC<9tOe7VA. EXCLUM VIOPOB.

ACABU«RT0. AU2AR E CONTRAliURCO FORNECWEKTCE

■NBTAIAÇAO A« 127019

«70039 RS45.S594549 SPMPI M3 aceeoooo

vu
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COUPOSIÇAO DE CUSTO UNITARIO

LA9Tn0 0€ COriCRETO PAS.QR0. APtCAOO CM P(9C^ 1.UeS SOdftE

acuo ou RACieRS, es^ssura cc 3 cu a»_oi noi*
9<r4Am M3 000960003 RS II er RSO.tS953*0

UAémOOC CONCRETO la^RO APlCAOO EW RBOO tAJCSflOeRE

eao ou RAora. e^^essuiu cc 9 aà ar.oijtd?*
RIM I»«Ml w ^.SIWOCC fH»U

PAREDC Ci USCCJRACCW^NMOIRAAAGONSTIQJ^
rUiPORARU EU CHAPA S»W£a. EXTERNA. COU AR£A LlOUQA

MUOR CU lOUAL A« hP. COWVAO AP.0MU4

6PÍAPI Ui 0M230CO0 RS l?4ll RS iisas

PAREDE K MADEIRA COMP&íAAQA PAAA CON^TRUçAO
TCUPORARU em chapa 8MPLE8. EXTERNA. SCMVAO AF^COi2034

«6441 8<riAPt u? O.B2I10CÚO RS 1«.« RS 68.36

PIVTJRA LATEX ACRtUCA PREWUM. APUCAÇAO MANUAL EM
PAAECCP DUAS OEUAoa AT.ONSttS

8MAP9 W RI\i2i RS 60 *9U*«9 9.284SCOOO

PORTA CM AAUIMO DE AfiRM TiRO VEfCBANA CCU «UARMIÇAO.
PlAi^*OC0UPWPU8O8-P0IM»CRigl«T0 gM8TAI>çAO
Af 12'S016

mm R»7t123le 0.LUMCO6 RS 16S63

RSATERRO MANUAL OCVAOAS. COU COI«’ACTAOOR CS 80108 CE
PCRCU9UO

91982 81NAPI RS 2867 RS 4.1?hO 0.IS5O0GO0

TELHAkCWrO COU TEIHA OMXAADAOE POROCMEKTO E « 6 PM.

COU REC08RMEMT0 LATERAL OE > U4 DE ONDA PAftA TELHADO

COU ffCLIKAÇ&O MS.TtJiM> K 10*. CCU ATE 2 AOUAS, INCLUSO
ICAMCNTO AT.OT/SPIS

KIO 8INAPI U2 2.C8O0O300 RS 7460 RS 162,99

TRAMA CE P8ACCPRA CCUP09TA POR TERÇAS PARA 7EUM«DCQ CC
ATE 1 >íiipnrpR« trm» nni in« rr nfnrrannn n~TPir«

PUA4TKA gu TERMVCUET1CA. MCIXIEO TRANSPORTE VERTICAL
àf 07>2O19

lesAS 9R1AP1 IC RS2S10 RS 51.46

TOTAL WMOJi

\M.OK It» tlOOOO»
VAinBPur.*aânBm2iKv

WJKtf
v<L(WiWTÍU*

VALOKCOM «MU?

nuiM

WltTJ»

OTr.<üS'I.L1 wnrqtQ

anasg
CWtOHOMMOaumr

●ms miweo

vOttPl Cdoce msime«Mi ■q Tji.swB

W« 7SUAMTOTA^ EQI.VMMNT08

CU«T»

:is ±.
tqtaliéaom'

1 9,OOP;
—»Ü,WHÍ
●na nau

«mBUT

_BUi*«H0l

wm
nm a.Mi

smi
«Ml

TOBran
VMORlPffWB

VALOR— RSt-Tll

&WBWgmaflki>LUTÊ
CU81OMBRÍM0oiüMr

T W7TT,^02 ^jg02
õüõãl õjüc

RS43ft97T>
UHSiUI unrué4£»S49 ● 137 tW T Ri '2S?

TOTiM. EOliPAA—T08 RS97S

mmueteau mwMW
ins1A

TOTAL HÃO 08 OmÁ 19.8AM

gS96Tl>3<CwAÉA MAfMO M EHMw^.

CMiA8ÃncR.8mst

243.62000

n40U7

R9 0 1Ç7?

RS41664

mSJSK

RS6.MVALOR B—R008 |1ILA9E>

g—R008VMCRCOir .BLLIi
RSLHVALOR ftCTAl—

VILO^iÕidikVLl ÃÃÊJ

>21 111124 eaCAVACSÍD MOWttCIWTAI, ■4CUR40Õ CÃÜáAe CfCAROA LM 80LO OE IACATEOORIA COM TRATOR CC E8TE—
tl«6irMJA8ÉL ^llg^^OTaWIIMI

m,
wgg TOTAL

nvryui. Mi&MUU iiiüiruíuuummu.ijt.
COU LUMMi 2 19MS- 09 aORWP AP OEt^tA
nUfSKflEBSlWAá.MI|MiAi4Ar9 HX
COM LiJÉIU 2 19 MS»O» DL—O AP_Q»7g14

88CD1 gnitfl iQT«J8 RS14S0 011

rTT"
89032 O.OlIMCOOl R1191 74 PTS22C

—laB^rog’	
9LU!

&SWILKVriJI«
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Tsnm
TOTAL MSO^^Sr
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G^fa^5gw&wtes
eng«NÉ«CM

vn



oiiuttuoe»«u

ovi

tm t*n>

fWttJMI

>●tf»twr^«eo

p»>ÉM^r% táf-rnmm 4* Tuaam ** vrwcMttm 					

-^^hüHSa gagS» L n>aâaa&‘ata£AÜ^^ a> wrw
^^ITTIrtrtn |||,J,,Í£75yiÍio;U^^^^JA>VrE>.^4»>.	TÇTBr

hUTtf Hia tíaeaausBÉA ti?ay»
tM*P»M»»«?aí4-$J«ONOVOIâA01«9D?4 - VB»»a*w C^r»lflt*P

COMPOSIÇÃO OE CU8TO UNITARIO

FftWtt1^;
|UIUA.kUU«IU.eKUAAãAKUlStCU>m>tS	
lamwA>»f8gMemN~io»»scuLM<Ti lo nr ■ etPWA com »« m«,«o R111.M1W074 M3 KZMOCOOO

MUat
BLua
"»’»■»«

vüMUffTiOWoi W’»M

n<jíVHáJWMCWlOOnit»»»!:

SraBSss BLlUt
nita
aut

TBmag ●Bgwr
UVTOHSniMOflUMrr

tqXOQCCO 11.0000 o.ocooE9»79 |Ca>wAte6â*a4arBcemcicaaa»o»i0ni'< iwkw ftt:tâ.i7áá\ R>»1«7A AS2t4.t:44

UkUift
A»»4 1744

Pr»4ml>gT
SmTBSStSTVm

&i«o^oDW

24>

Ra M4t3

mocm

RM17U

VjtLdt'
aa 1.17

^^^saesass- BLUÍ
«1.1?

vmcpipninpv

aatafTS <» ÜtMM > H0% ●» PfX—>
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fSTüOO DO MàUMHiO

PKFOTUU MUNICIPAl M T*EIM1A 00 VMf

CNPI; OI.SM 0»VOWl-2:

*v. OeDuuW Ca>to> NMto. n< ItTO - iwoMna - CfP: CÍ 727-COO

Pr«»Wlu>»Mmcip»l a« TíUia»l« 00 VM«

Recuoe<»c*o 0« eih»om '/iob»h no Muniopio ae Trutiatdo v»i«-ma

Prcuelo a>«ico Oa Rocupe^çto Oe Eitrada» Vcinta no Muoldcio d« Tnaan *) Vai» - MA
PwooaoluHBM tMA-ng|õo PoyoaapC«n»od« vemi Ro»»ÍMA-;471.7t1 tm

Po»o»doS*oP«Òro ft<<r<ó(MÁ-il8| lo PovoadoCononro-3 B7 n/n

PROPO«tlTE:

OBJtTO:

ãiêwfiwêÃiJD:

ENDEREÇO:

EWC«tQOa «OCIW»: 113.68%BASE OC PREÇOS
I DATA BASE:

SNAPIMA(M/2024'SICRONOVOMAOV20:4 - Vawn Sain DatonaiaçSo b5P 23.38%

COMPOSIÇÃO DE MOBILIZAÇÃO COMP ● 00002

CUSTO

horAriooe

TRAíOPORTE

ostAnoa

EM KM

VELOCIDAD

EKH/H

PREÇO
TOTAL

troe

VIAGENS

FATOR DE

utiuzaçAocÇd. REFERENCIAcõo. DESCRIÇÃO QTD

1 ■EQWPAMêiTfS

VEÍCULO TRANSPORTADOREQUIPAMENTOS TRANSPORTADOS

Cavtb miciftico coff>

semirretxx]ue com cip^adade de
22^»240KyV

2 626.7450.00 RI569.32SICRO NOVO t.OO 240,00 1.00 1,00Tiiier so&re MtftrM com Ifimína * 269 kW E0666E9S41

Cmio rmeânco com
t 414,3750,00 RÍS69.33SCRO NOVO 1.00 240 00 1.00 0.50Títteraoricoie loorvprteue-n kw £9665 wnifroteque com c«p«cfOade d«

«l-2«WN

ÊS577

CmiD maeSNos com

samimtioqus eom ca paodPM d«
22I-240IÍW

2 628 74240 00 1.00 1.00- SO.OO RSS89 32E988S SCRO NOVO 1.00MMDiWvMa«n-»3kWE8S24

Cavab mecSMeo com

aemntboqud com caoaoOaaa da
221-240 kW	
Cavais macSnco com

aamnMoquacomctpacKlaaa de

221-240 kW	
filada da 24 ekaeo* raooólval oa
0»e0cflií241	

Camagadeira da Dsauaccm capacídada de 3.40 m’ ● 196 1 414,37D.SO 60,00 RS689.32SCRO NOVO I.OO 240 00 1.00E988SE9S11
m

Rok) compacltdo' pé da cameiio viOralOrio autopropeiido

pcrpoeus do 11,81-82 kVt
60,00 RS686.32 1 414,37240.00 1,00 0,50E9886 SCRO NOVO 1.00E9686

60,00 RS486.95 2 332,661,00 240,00 1.00 1,00E9616 SCRO NOVOQiada de 24 diacos rebocével de D ● 80 cm (24*)E9SI8

60,00 RS486.95 2 332,68240.00 1.00 1,00CondiicSo oor ooNa prcpni 1.00CainnnSo Dascuiame com capacpdada da 14 nP ● 295 kWE957Í

60,00 R6485.96 2 332,66CoaduoSo por corda [x6prlB 1.00 240.00 1,00 1,00Camnhêo laricoa com capaddadaOe 10.0001 -188 kW£9571

Caa»rdiÉorMmiriiacomBuindMAPcomeapaaaadaOa
2Qlra-136kW

60.00 RS486.95 2 332 66CrMiduçio por corda prépfia 1.00 240.00 1,00 1,00£9886

TMCIMPél

â.

OBS: Dlatánda conatdarandcqua sa méqulnaa ectio 4m um ralodd 240 km da cidade
de TrIzIdoladoVala-MA

«B

■NdBfai

éÜBMfB» S «iNaMBSrMBas O PSWe BB éK «af II» ●

>ufMUMPitaB 1^pBMUMfaSBvaicxMoPs l■lJl■B;l
N ia»iSaw»i ■ !*»»● ite Mmçcf»

TSW « S I IM («WW S i NMS»^ # «BéStA*

itN~wi~inMii

^^TaifiSba Santos
6ng«h«fcoCM

®«A.«Hír»iít20$8M
1/1



) )

nrtoo 00 maiumUo

MMBTUKA MVMICirM V TKSDEIAOO VAU

CNPJrOl.Ut 07MXOl-2>

Av. Oapuudg Caitoi Mato. 1170 - Aaraports- CEP: SJ.777-<IOO

PrUMuro UjnopAl OoTrtziOelo Oo VaM

RocupoEtlú fle E»ti»aa» VionoU liõ MÜniçiciO M TrUlOat Oo Voto ■ MA

PfOlÕlO 9á«tf0 00 Roãcofacto oe Ealr»da» Vicln«l» no Municipio de Tnaa»» dO ftoi» ● MA
PewOiJoMoBMfMA-nflIEw Povooooconlioa» VtUH Ro»»(MA-?47)- 7,gj >m
PovOWoSteP«aroMdoOíMA-118)«CPOvO«doC*o»»»>0-387toTl

PROPOWeUTB:

OBJeTO:

ID6HTIflCAdCa

ENDEREÇO:

ENCAROOS EOCIAIS:BASEDEPRE^
IQATABÀEE:

112,687b
SIHAPIUA04/202A-SICRONOVOMA01/2024 ● VtoorMS«mDosono/apSo b5F 23.38%

COMPOSIÇÃO DE DESMOBILIZAÇÃO COMP - 00006

CUSTO

horAriode

TRAKSPORTE

distAncu

EM KM

VELOCIDAD

EKMm

PREÇO
TOTAL

M* oe FATOR DE

VIAGENS UTIUZAÇAO
cóo. DESCRIÇÃO cOo. REFERÊNCIA QTO

1 ●EQWRAWeigrôi' 18.28842 I

veículo TRANSPORTADOREQUIPAMENTOS TRANSPORTADOS

Ctvde mteSnicscofn

ssniimcoque com «PKldaOs Os

gil.-W_«W	
C*vtls mteinico com

tammooooua com capècidaae d«

221 ● 240 W	
C«vMo macSncO com

semnvMqiw com cApoodaoe 0»
2H-240kW

2 $26,7450.t» R$569,32E9665 SICRO NOVO 1.00 240,00 1.00 1,00E9541 TrMor $obr$ wtoirsd com lâmme ● 259 kW

1.414,37$0,00 R$S69,32TiilDr agrícola sobre pneus ● 77 kW E9665 SCRO NOVO 1,00 240,00 1.00 0,50E9S77

2 625,741.00 50,00 R$$69.32MoiOQivetadora. 93 kW E9C65 SICRO NOVO 1,00 240.00 1.00E9524

Cavüo macÉrtcp com

aammtoqut com capaodaoe Ce

.ajjwaütf	

Ctirtgêáem d» pn«ut com capaoaade de 3,40 m*-186 t 414.37O.SO SO.OO R$5S8.32E8666 SCRO NOVO 1.00 240 00 1.00E8511
kW

CavMO macsnco com
Rdo conptclaOo/ pi De camero vitxatCno sutopioppiioo

P« pneus oen.si-aaiiw
RSS89.32 1.414,37SICRO NOVO 1.00 240,00 1.00 0.50 50.00E866S semirrsboqua com capeodade de

240kW.

E8685

Qradcae24M

D?6flCPlB4’)

mocivelOe
RS485.85 2 332.58240.00 1.00 1,00 50.00Qrade de 24 discos reOocável de D = 80 cm (24*) E8518 SICRO NOVO 1,00E951B

2 332.58CoAOLfçAo por corda prOpris t.OO 240.00 1,00 1,00 50,00 R$4B5.95CiminUoaaacuianiecoricapaciOsdeoa Um* - 285kWE957B

50,00 RS485.85 2 332,56ConOuçAo por corda prppna 1.00 240.00 1.00 1,00Ctmrdilo tanque com capaddede de 10 0001- 168 kWE8671

CaardrdiSo carrocena com giándáuto com capaddsde de
20111-188 kW

50,00 RS485.85 2 332,58CondiiçAo por corda prppria 1,00 240.00 1,00 1,00E9686

WMtaws*»»

[.C

U*eM
OBS: DistâncUi conaiderantfo que aa màquinaa eetio em um talo de 240 km da cidade
deTrUideladoVale-MA

«.«/«S « I ÍIS>M^ meWMd * í «MMB ● VSMUC
ii 111» 1111 ai’ 7sb«M> s»i

n«8 ●AwvniM

_eB0ta*«*oCM
®*A.mM*ti2i2oeaw

1/1
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mm*

e^TAIM DO MUUNHÍQ

pnnmjfiA Mu^«tcr»âi oc Títoiocu dovmí

M: 015)10*0/000 l-)a

Av. DcpuuOQ Cttloi MiM. n* U70 ● Mfopone ● CSP: ^.7)/*Oú0

Prtf»üjra Ó€ Trj^0t Bo Vtac

R^cupyaçic 00 E»>a>4 von»» nc Mn»'opc d» TnaooU oo volo - Wf

fRDPOMCKTt;

OBJCtO;

PtMWCACAO; >'lO»«t;a«»CO»< B»QiO»fK*oa«6HWdl«V«in«nr<ol»illlcip<o«« TimlMBoV—-MA
g»ró»ae imaw |I|IA~Hti «o l»iy>a«ao C«n»odÉ Vf Bom ÍHA-?«7| - 7,»l Urr
Pevoaoo S*oPMn> Vdno lUA-l i«) m PovmU CarariAe ● S.(7 un

INOCMCa

EwoKooa »ò6wa;BAM oe PRSCOS I
DATAIACE:

112

SINAPI MA 040024-9ICRO NOVO IM 01/2024 ● VllOrM S«m OmontiVfAo 2Í.MSBDIi

CURVA ABC

I PAPtTICPAgto W) I I
VlLMUtMyARIO i V/(L0R UNrTARIO
SEMBBUPtt I CC3»I BM »W1REFERÊMCIA CÒC»00 OESCRIÇAO DOS SERVIÇOS VALOR TOTAL m$) A8CUNC QUANLITEM

escavaçAo horizontal, incluindo CARQA E
OESCARGA EM SOLO DE 1A CAT60QR1A COW TRATOR

DE ESTEIRAS (100HPAAUNA.Z.1H<9) AF 07i?020
AR$ RI m&24^ n.27% 13.27%U3 6 73S.&2 15.03 RI3.23 101124

TRANSPORTE COUCAMií^Õ~fi«SCbA>NTE OC 10 V
Roryr/iA cm letto natural _

A11.4$% 24,73%SICRONOVO TXM 76 «40.36 RI 1.17 RI t.44 RI ItO 074.163.3 S $«143S9

F.<lCAVAÇAO NORirONTAL, INCLUINDO CARGA E
DESCARGA EM SOLO DE IA CATEGORIA COM TRATOR

DE ESTEIRAS (ICOHPAj^UNA' 2.19M3). AP 07/2020
A7,33% 32X«%3 720.52 RI 15.34 RI 16,93 RI 70 429,44SINAPI 101124 M34.2 3

CCf.*PACTAÇAOOE ATCRROS A 100*^00 PRik.fÔR
HORUAL	

A7.26% 30,»%M3 11715,00 RI 4,64 RI 5.97 RI 69 931.$53.3 6 SCRONOVO $$02979

ARCGULA.«O*4^*'0 CO SUBLÊfTO RI RI 1.3» RI 9$ 13$ ,40 6,79% 46,11%SiCRO NOVO M2 46 660.00 1.133.3 1 401120»

ESCAVi*.ÇAO E CARGA DE MATERIAL OE JAZIDA COM
THATQRDC 12? KW R CARREGADEIRA DE 3.4 hP

B6,2$% $2.30%SCRONCVO M3 11 716.00 RI 4.16 RI $.13 RI 60 097.0$334 4016006

BPRÓPRIA AOMINISTFAÇAO LOCAL 5,6$% 56.21%UNO 1.00 RI 45 $50.00 RI ÍSlOO.SI RI 5i 200,«COMP-000011,1

COÍ5»AC7AÇAC CS ATERROS A ICn DO PROCTÕR
NORMAL	

B5 900.00 RI 4.84 RI 5.97 RI 34 655,35 3,61% 61.82%SCRONOVO $$02976 U24,36

BR E GULAR I2AÇÂO 00 SU BLEITO

T^NSPÕRTE COM CAMINHXO^éASCULÃNTe De 10 M*
^POVIA EM LEirO MATURAj-		

escavaçAo e carga oe material de jazida com
TRATOR DE 127 KW E CARREGADEIRA DE 3.4 M*

RI RI RI 32 27$.60 3.36% 65,16%SICRONOVO U2 23.220,00 1.13 1.394,3.1 4011209

B3,18% 68,30%SICRONOVO TKM 21 246.30 RI 1,17 RI 1.44 RI 30 594,6743$ 5Ô143S9

B29 779.66 3.10% 71>6%SICRONOVO U3 5 606,00 RI 4.15 RI 5.13 RI4.34 4015006

8PRÓPRIA MOeiLiZAÇAO DE EOUlPAMCNTOS UNO 1.00 RI 19 2?9,92 RS 23726.99 RI 23 726.99 2,47% 73,«%COMP-000022.1

BPRÓPRIA DSSMC^.^ní;AO OeEOU^AUCNTOS RI 23 72S.99 2,47% 76.40%COMP-00006 UND 1.00 RI 19 230.82 23726.59 RI5.1

DCIU^TAUENTO. DESrOCA.MsNTO E LIMPEZA DE

ARgAM«,4g>£2R£ÍJkLBièéâÊIS2^-lIl!í^^_
eXECÜÇAO 01 DEPOSTO EM CANTEJRO OE OBRA EW
CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA. NAO INCLUSO

F^lü^io dY dê^^o c» ÍAfnai^S oc osra eu
CHAPA OE MADEIRA COMPENSADA. NÃO INCLU60
UOeiUAPIO Af 04/2018

CORPO DE 6STC O ● 1.00 M PAI 'AREIA. BRITA C

PEPRA DE ^^yÇQÇlAlS			

B76.46%SCRONOVO 5601700 M2 31 240,00 RI Oíl RI 0.63 RI 19 001.20 2.05%3.2.1

BPRÓPRIA 13 765.00 1.43% 79.86%COMP-00004 U2 12,00 RI 93IJ)7 RI 1 186.75 RI3.1 2

cPHOPfilA M2 12.00 931.07 RS 1.t4S.7S RS 13.7SS.004 1.2 CCMP4HO04

c62,70%SCRO NOVO M 14,00 RI 766,66 RI 9*^,6! RI 13 2W.54 1.36%34 3 0604037

G4Wdra%B5a« State
^IníWihMoCIvl

in



) )
tsm

ESTADO 00 MUUNKjâ

■WFEianu m;no>al de rtoosA do vau

O«>l:0ISM.0TIVai01U

A* D*SMtfoC*flMMf«9, nElE70'AcfDoem'CEA;ÊS TTT-OOQ

PfeE»tu'i de TfuO»A Qo Vt»e		
ftAOjDyAçAo oa E«yiOAt Vkanjrt no ¥iahc>oio 0» TnaOüA do VaEa - MA

6AM<0 0a ^AOgOíÃçAÕdA EEttOdâA V<En»A DO MpwdpEO «D TrtgO^ doVEÉA ● MA

PevQAOe H«M«i|MA-m)«oPg<i»]oCiilio^^nÃ RÕ««(IAA-M7)-7.>l lirr
PovMao s*o P»Oro VEiDo IWA-119) »o Po>o«a» Cutntie ● a.»7 tm

»WOPOWtWTE:

ÕejÊTft

■MHTfflCAÇAO:

INMMCO:

V'S~te»ENCAWOO» 80CEAB;8ÃST5Í7rZS93^
0ATA1A«E:

SiNAPI UA 04^2034- StCRO NOVO MA01/3034 ● ValoiM S*m On«n*««lo 29.MHBDE:

CURVA ABC
raTOIBtÇW

.^ÇUMUltó^
wsfrnntTiRB'

^.SEMMygJ^

UitMUUfTAK;^
COM Bfll IWl

PART1CIPAÇA0<%) ABCDESCmçAO DOS SERVIÇOS VALOR TOTAL (R$)REFERSNCIA cOmao UNC. QUAHT.ITEM

CORPO DE eSTC 0 ● 1,00 M PAI AREIA. BRITA £
PEDRA DEMÃO COMERCIAIS
CORPO oe BOTO D < I.C3UPA1 - AREM. RRITAE
PEPPA BE Uto COMERCIAIS

CORPOOEBOTCO" I O0MPA1 - AREIA, BRiTAF

PEDRA DE Mto COMERCIAIS

c1,SS4i M.oe«76S£S RS {MS,01 RS 13 280.S4M 14.00 RSSCRONOVO4.4 3 «e04037

C1,34% BS/42%RS 1 <9200 RS 1S4I.92 RS 12.992.74M 7,00SCRONOVO9.4$ «S041B9

c1,34% 96.78%1 492.60 RS 104I.» RS 12 892.74M 7,00 RSSCRO NOVO<4$ 0M4180

c87,«%PRÓPRIA reparaçAo de damos físicos ao meio ambiente 2.01 RS 11 779.S6 1,23%M2 $8S7.$C RS 1«3 RSCOMP-00006391

TRA‘.C.'CRTECOM CAMNHAO BASCULANTE DE ISEP
ROCOVIA EM LEITO NATURAL

OESMATAUÊUTO, OeSTOC4'.i:fITOE LIMPEZA DE

^4 COM otvORES DE DUMETRO Alt 0 1$ H
BOCA DE BETO D ● 1.00 M ■ «CONSiCMOE 40* ● AREM

E PBITA C0*.^°:'AIS ● ALAS Rp-S
BOCAOE BóTCO- 1.00M- ESéo'ÍT.‘OE 40- -AREM
E BPITA ÇiMTRCAIS - AtAS BETAS 	 	
CCWACTAÇAO CÊ ATERROS A ÍOCV; OÕMtOCTOR
ttõEHAi. ,
CCA"‘CTAÇAO 05 ATERROS A lOO'.; DO PROCIOR
NORMAL

cRS 9 969.33 1.04% S9J12%TKM 6819.96 RS 1,17 RSSCRO NOVO324 S«l43$a

c90P*%0,«1 W O.u Rt 9 7S2.40 1.01%U2 15460.00 RtSICRO NOVO 56017004i1

c1 664.40 RS 2 RS 9201.20 0.96% 91.00%UNO 4.00 RtSICRO NOVO344 0604U7

cRS 9201.20 0.96% 91.06%4.00 RS ^ <:4.40 RS 22«,MSICRO NOVO OND4,4 4 0604137

c0.72% 92.67%RS 4.64 RS S.97 Rt 6 673.S0M3 Í.1S1.3SSCRONOVO 56029794,2 9

c6.97 RS 0.66% 93.33%RS 4.64 RS 0 350.47M3 1 060,38SCRONOVO 960297S32S

TRAHSrOn l c COM CAMIN*

FM lEITO MATURAL		
eOCA DÊ eOTC d ■ 1.00 M ● ESCONS^ÂDC 40* ● areia
^ ÕRiTA CQfcigRCIAI^ . ALAS RfcTAS			
éOCA DÊ 60TC D ● 1,00 H ● ESCONfilOAOt 40* ● AREIA
f 6RHA CCAgRClAIS ● ALAS RrTAS

rCULANIÊOfi 10M* C0.63% 93.06%RS 1.17 RS 1.44 RS 0 068.07TKM 4.213.94SCRO NOVO 69143694.2 4

c0,62% 94.66%RS 2 416,<>9 RS 2*52.« RI S 964.14UND 2.00SCRONOVO 06042493.4 6

c0.62% 96.20%2 416.06 RS 2 0C2.0I RS 6.964.1CUND 2.00 Rt4A.6 SCRONOVO 0604249

escavaçAo e carga de material oe jazida com
TRATOR DÊ 127 KW Ê CARREGADEIRA OE 3.4 W

c0,61% 9S.B1%RS 4.16 RS 5.13 RS 5 906.43M3 1 151.35SCRONOVO 4Q1600S422

C96.42%PRÓPRIA REPARACAO DÊ DANOS FISCOS AO MEIO AMBiENTE RS 1.C3 RS 2.01 RS S 634.03 0.61%M2 2 902.S0COMP-O0W54.6.1

ESCAVACAO £ CARGA OÊ MATERIAL DE JAZiOA COM
TF ATOR OE 127 KW e CARREGADEIRA DE 3,4 M»

c96.09%RS 4.16 Rt 5.13 RS 5 439.76 0,57%M3 1 050.30SCRONOVO3.2 2 4010006

^^TaãfiSbnSmos
6n9«h%DCM

CREA-%*mf H2120881W
7/1
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c

UTAOOOO maiunhAo

mCF F»riJPU PMLTNlOPAi 0€ TASiOeU 00 VAU

CMfJ:0l£SS 07Q/C001>92

Av. CWMtsdo C*i«ot MMO. n» 2«20 «AArofienQ . CSA 6S 72’«O00

P«eF»rtufa MM»>ic>pt M Tr^^xii flc Vtie

fttcupyçéooeeww Viyi<ufc>locicioa»TrtafliUOoVã»liU
PioyW Báikõd»R»cup*<»c*oq*e»tMdM V»c«^>noMbmciptt — Oo VI» ♦ MA

P»roaao Mffftei {^>*-118? io PqvA>»dõ C»nW d» V»^ Row
PovoaooS*oPeqrov<ho(Wun^)ioFWo<Oog4ntnr>õ»~a.>7hin

PftOPOMEHTE:

OMTO:

PCWTtfCAÇlft

8NMKEÇO:

EMCiU»0a tOCWS;8ASE 0£ PR8C08/
DATA iAftC:

112MH
SkNAPI MA 04/2024 - SCRO NOVO MA 01/2024 ● Valer*» 5«m OMOri»r«ç8o BW: 23,30^

CURVA ABC
nxrenc^
Acuyuuu»

VnSlTSSTRR?
COMBWa»8EM B0»tR»

PARTKIPAÇAOmVALOR TOTAL (M) ASCREFERÍNCIA c4oiao OESCRIÇAO DOS SERW08 UND. QUAHT.ITEM

eSCAV ■■-f- ^ -rlADA OÊ VALA COM PROf

IMOR QUE I.» U ATC 3.0 U (UEOIA MONTANTE E
JUSAUTEiUtW COMPOSIÇÃO POR TR£CHO).COM
ESCAVAOERA (1.2M3).LARO DE l.i W A 2.S M. EM
SOLO DE 2A CATEGORIA. EM LOCAIS COM ALTO NiVEL

DEINTEBPpaeMÇlA Af 02/«B1
gjx v,-»rA -híaoa oe vala com pkop

MAJOR OUE 1.S W ATÉ 3.0 M (MÉDIA MONTANTE E
XJS.‘.MTEnjl*A COMPOSIÇÃO POR THÊCNO).COM
ESCAVAOESU (1,2W3).LARG DE 1.S M A 2 S M. EM
SOLO DE 2A CATEGOMA. EM LOCAIS COM ALTO NÍVEL
DE IWTERfERÉNClA AP 02W(a

c1108 RS 1A.SS RS 4.B1S.2B 0.47H 97064LU3 308.00 RSSINAPI3A1 ■D2S11

c0.47% 07.03KRS lios RS 14.80 Rt 4.S1S.2SH3 300.00SMAPI4.4.1 102311

c3.83 RS 4 135.40 0.43% 86^0%M3 1 1TI.S0 RS 208 RSSICRO NOVO EXPURGO DE JAZIDA333 5002886

c0.38% 88.74%5 8S7.S0 RS 0O1 RS 0.83 RS 3 880.23UMPEZA MECANIZADA DA CAMADA VEOETAL M2SCRO NOVO 8S028SS3.3.2

c89.02%PRÓPRIA 489.68 RS 004.43 R$ 2 718.04 0.28%PLACA DE OSRA EMCHAPA DE ACO GALVANIZADO M2 4,50 RSCOUPOOM33.1 1

c0.28% 89,31%PRÓPRIA 489.C8 R8 004.43 Rt 2.718,04PLACA OE 06RA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO M2 4.S0 RtCOMP-OOOOS4.1.1

c3.» RI 2 041.17 0.21%W3 MSO RI 2A RISCRONOVO EXRURÔOOEJAdDA433 SS029M

c0.03 RI 0.19% 99.71%2 W,50 RI 0.01 RI 1 031.58U *^t>£ZA UêCANiZADA OA CAU^ VEOETAL M2SCROHOS/Q 560290$412

ATERRO MECAW2ADOOE VALA COM

RCTROCSCAVAOEAA(CAP^IOAOE OA CAÇAMBA PA
RETRO: 0.29 M* / POTÊNCIK M HP). lAROU RA ATÉ 1,5
M. PRQFUNOIDAOE DE 1.6 A 3,0 M. COM SOLO AROlLO-
AR6NÕÃO AF 08/3023		

ATE L'.ÃN DO OE VALA COM

RETAOESCAVAOEnA (CAPACIDADE OA CAÇAMBA DA
R E TRO 0.21 M> / POTÊNCIA: 61HP), LAR OURA ATÉ 1.6
M. PROlUNOlDAOÉ DE 1.6 A 3.0 M, COM SOLO AfiOilO-

AR6W3An Af «'?T23			

c0.14% 99JH%R» 63.77 RI 76.61 RI 1 317.92U3 17,64SINAR1 04316342

c0.14%RI 63.77 RI RI 1 387.92 100.00%M3 17.64 76,&●SINARI4.4 2 94318

100,09% 100,00%fit 960.980,00TOTAL

G»wrin%aKia»te
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CST^ QD MMWkHkXo

MCrVTMA CC THBOfL

Om Pi.%ié£W0ClOia

Ar 0*#*t»«Ob«l«M«.M](70 Ampotwta 717 000

AbOVU

PtiOPOmNT^: FfgWiJi Kà/»op*0< Trt/qtx Oo Vo _ _ _
floCÍtfoaat Viorx* T>ttõo*do V^» W

Prc^õio ftfcioo a» <>B E»fr«ao<W>i*_r*o ~	
P»,OAaoMfõM (liC* 11Vt 10 t*&vooOoCv*QOiVOTo Rooo » 7.61 wn
PcM>oOQSèoP»OreVMr»o(MA<lt)OoP»íO»aoCiiWio.3.87hiT>

OajCTO;

MimWic 00 Trmaoli ^VllUTlg

EWAeCO;

ENCAUOOSSOCMS; 112.66%
SlhiAPl U* 04/3024 ● SICRO NOVO MA 01 ^2024 ● Vilor«s Scm OM«waç*o6A9E Oe PRSCOS / DATA BASE; m 23 39%

CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO

TRECHO 1 - Povoado Mât6M (MA 1tS) ao PovoAtfo Contro d« VAlha Rom (MA 247) -7.81 km

TRECHO 2 ● PovMdo Sáo P*4ro VtVw (MA.llS) ao Povoado Candnho ● 2»S7 Am

4*b«S a>MÊ»1’MÊS mês

MCmaNAÇAO DOS SERVPÇOSITEW % VALOR

VALOR % VALOR % VALOR% VALOR % VALOR %

Rf 11.246,12RI 1V246.12 30.00% RI 11.240.12 20,00% R» 11.240.12 20,00%20.00% RI 11.240,12 20.00%

admnistraçAo S.IS% RI 50 200.581.0

RI 2I.T3I.W100.00%

MOMLIZAÇAOOE
BQUAAMCNTOS

2,47% RS 2) 720.063.0

RI 105.136.19 H.00% RI 1M.138AI30,00% RI 107jaa,M 36.00%TRECHO 1 ● PCWOMO lUlAM (UA

110) M Povoado CvntfQ da Vvlha

Rm <MA 2471 ● 7.B1 hm

RI 967S310156.02%3.0

i:
60,00% RI 140 097 J2 90,00% RS 146J07,»

rncoio 2 ● PcMoado 8fe Padro

VaRwlUA.IlO) 40 Povoado
CaaOfiho ● 3^7 km

31.20% R| ?»7e4 4â4.0

RI 23.736.00100.00%

ocsfooenJZAçio D€
BOUPAUEKTOa

2;47% R9 21729.6610

Z]
16.77% 10J4%31.04% Pvc4ia(%} 21.49% Pve«a{%l 21,49% PveaH<%)P»c^(%}

Monuiaoo(%i 4a4rMa0o<%) 66.70% AfijnUado (%) 106.00%AciiiH4ado<%) 21.64% Aafiaáado(%) 42.92% 93,09%

06.11% RI O0MM6TOTAL

RI 161.117.33 Pwcala(R» RS 104.994.32PanaM(RS> RI 20647U7 P«cala{RA RI 206J7M7 PscM(R«)P»c«%(RI} RS 361.220.41

tejmJadcp|R|) RSAcumiado<RI) Acwmáatki ftH) RI 406.603.30 AturdaOep^ RI 014979.36 RI TT4116,0I MtfnMdo<RS> 000.006.00RI m.3».41

GaWdmi^aw&ntos
&»omh*oCM
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f )TADO OO MAIIA)«HA0

PMFCITUR4 MUNOnU D€ TUZnCLAOO VM(

CUtl: 01.&St.0nAúúl>?2

fcv. um* tMò. M U70* Aefo»om ● Cl^ Ü 7)7-000

PROPOHeKTl!lPi»Waira

66JW;	
at Tnaaeta Oo vauMwc^

do de E«ndu Vonais no MurMctpto*4é TriZKM do Vate ● UAItl ■●.n---r-r.

lOBfTFICAÇAO: Proiela Sàs;co oe Recuperação de Esvadas Vonas no Municioo Oe Trtsdela ao Vale - MA

^CTPadoMaiõea (MA 119) ao Povoado Cerrlrõ da Veina Rosa (M*-2<7) - 7,81 Irm

Povoado São Pedro Veino (MA-n9)ao Povoado Cantrho-3,87 km
ENDEREÇO;

ENCARGOS SOCIAIS: 112,88%
SINAP) MA M/2024.SICRO NOVO MA 01/2024 -Valores Sem

Desoneração
BASE DE PREÇOS/

DATA BASE:
23,38%BDt:

COMPOSIÇÃO DO BDI - BENEFÍCIO E DESPESAS INDIRETAS

DESQWERAClÕ'TIPO oe OBRA DO EMPREENDIMENTO

NãoCoostmção de Praçia Ur&anes. Rodovras, Tenoyiase receceamerro e pavmentacão de vias urQenas

'iMoo»’CorlQT-re leoi'r-‘fo trc^tana mimopa:, aeernr esematva de percentual de oese de calcrrfo oe-a o ISS

Sotre a base de cMo*) eef»vrarespeciiYa«‘'q»x<aOoiSS (enye2SeSS) 5,00»

rOuartilSigisa % Adotado Situação 1* Quaitil MédioItena

AdnrniTseacãü Central

Sepuro 8 garanba

	

AC 3,80» 3,80% 4 01% 487%

0.74%SG 0 32% 0,32% 040%

0,97%R 0 50% 0,50% 0 56%

Desoeaea Fnenceeas

Lucro 	

DF t 02% t.02% 1 11% 1 21%

L 6 64% 6 64% 7 30% 8,69%

TnButea (-mpcatoa COFINS 3%, e PtS 0 65%)

TnButoaQSS v»n«ve<oeacordocomomuoclQio)

CP 3 65% 3,65% 3 65% 3 65%

ISS 500% 0,00% 250% 5,00%

Tnxrtoa íConmtujição PrevOencrAna sobre a Receta Bnjia - 0% ou CPRB 0 00% 0,00% 4.50% 4,50%OK

BOI SEM deeoneracãe Ifòrmuta Acórdão TCU) BOI PAD 19,60% 2097% 24 23%a.3s» OK

O valor da taxa de BDI é oettmoo em eontormided* ccm a metodologia adotada pelo TCU nos acórdãos 2389/2011 e 2622/2013:

(l-fAC+S+R+G).(l+DF).(l+L)
BDI = - 1

(i-i)

Dadaro para os devidos 6ns que. conforme lepisisçãotnDutdna munlapal, a base de céicuio para Construção de Praças Urbanas, Rodovias, Ferrovias e
recapeamenlo e pavimentação oe VI8S urbanas, éde 100%. com a respectiva aliouolaoe 5%.

Dectsro para os devidos ans Que o regime de Contribuição Previdenciáfia scXxe a Receita Bnria adotado para elaboração do orçamento fo< SEM Desoneração
e que esta é a allemaliva mais adequada para a Adrnmisvação PúbSca

TRIZIDELA DO V/M.E ● MA

Data

iSantas
_6R9W»«*oCM

rieaponeÉ >al TcmadorReaeeneãvei Tóeraee

Nome:

Cargo:

Norire:

TNuto;

CREA/CAU:

ART/RRT:
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(STIOO t» MUUNHiO

PRtFanUU MUMIOPAl OCTUaOEUOO vut

CNPi; oi.u>.on/aoai-22

Av. 0(|Hna«3 CatU MMo. nt ItTD- Afrogons- CEK U 727-SOO

Muriiqp»ni«Tnad«l«ao V»le

ft<cüo«f8Cio ae EMraaa» VonaunoMuniapoae IroBela do Vale MA

Pn3(M3 Bisico òe RecupSTsçto 9e Estradas Vionsis na Mutúc>pie de TnoMa da Va>e - MA

ftvoeaoMataes (liitA-li9)aoPi»oaaoCerlfOdaVe*»Rosa(MA-2«71 - 781 Km

Povoado Sto Pedro Ve»«>(MA-t 19) ao Povoado CanentiQ-3 87 Km

SlNAPt MA 04/202A ● SICRO NOVO UA 01/2Q24

● Valores Sem Oesoreraçâo

PHOPOWEMTE:

OBJ^l

lOENTinCACAO;

EHDEREÇO:

11268WEWCAR008 SOCtAtS:
BASE DE PREÇOS I

□ATA BASE; 23.3SKBCH:

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE A MAO DE OBRA

SEM DeSOHERAÇAOCOM oesoweRACAo

MENSAUSTA %
DESCRIÇÃOITEM

I MENSAUSTA %HORJSTA % HORISTA %

GRUPO A

Al 0 00% 0 00% ?0.00%INSS

V50%A2 SESI 1 50% 1 5C% 1 S0%

1.00% 100%A3 SFNAI 1 00% 1 OOT^

omA4 INCRA 0 20% 0 20% 0 20%

0 60%AS 0 60% 0 60% 0 60%SEBRAE

S^âfo CdAsacâo

Seoixo Ccrira Aodcnlee Tfaoa'0o

ISIS
SECONCI

2S0%A6 ? SO% ? SOS ? 60%

3 00%A7 3 00% 3 00% 3 00%

A6 6 00% 8 00% 8 00% 800%

A9 0.00% 2^0.00% 0 00%

M.80% 36,60%A Total 16.60% 16.60%

GRUPOS

"ST Reoomo Semana Remu'

Pe«a*»	

i7.as% 000% 17.69%

62 3 95% 000% 3 95%

B3 AiJiil»o-EnfefrnGaQe 0 65% 0 6A% 0 85% 064%

B4 11.03% 6 33%lySaiario 11.03% 8 33%

B5 0 06% 0 04%Licerica Paieiriaaoe

Fallaa juaiWir-jrtaA

0.06% 0 04%

66 0 74% 0 56%0 74% 0 56%

87 DtMQeCouvas 1.59% Q-W»
0 08%

159%

86 010% 0 08%Auaibo Acidente 0aTia>»Aiivi 010%

69 CAflAA nn>A«A« 12 18% 9 20% 12.18% 920%

0 03%610 Saiano Malemiaaoe 0 04% 2^ 0 04%

48.43%e Total 48.43% 16J8%

GRUPOC

Aviao Prévio IodemzaòQ 4,58% im.
0.08%

4 58% 346%

C2 0 11% 011% 0.08%Avito Prévio TraPalhePo

C5 1.73%

24ÍW
131%F6naaIndenuadaa 1 73% 1 31%

Deodeilo Resosâo Sem Juala Caüãã
inoenuacâo AúoooM

241% 1 82%

C5 0 29%0 39% 029% 039%

C 6.66%Tolil %.2t% Í3Í

GRUPO D

17.82% 6.95%Remodèficie oe A toore 6 6.14% 317%

Heincioencia oe A eotxe Avím Fn^lõ
Trabainado * RetnòdOnoa de FGTS sobre Aviso

Pr*vio'nder«jaOo		

0.36% 0.29% 0.41% 0,31%D2

7J6%D Totil Ü2% 3,48%

TOTAL (A ♦ 6» C ♦ D) 112,66% 69,60%82,97% 46,10%

^^^SavaSaoos
_ En»whBlroCM
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CNPJ: 01.558.070/0001-22

Av. Deputado Carios Melo, n® 1670 - Aeroporto - CEP: 65.727-000

MEMORIAL DESCRITIVO

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

NORMAS DE EXECUÇÃO

PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Trizideta do Vaie - MA.

Recuperação de Estradas Vicinais no Município de

Trizidela do Vale - MA.
OBJETO:

Projeto Básico de Recuperação de Estradas Vicinais no

Município de Trizidela do Vaie - MA.
IDENTIFICAÇÃO:

Povoado Matoes (MA-119) ao Povoado Centro da Velha

Rosa (MA-247);

Povoado São Pedro Velho (MA-119) ao Povoado Cantinho.

ENDEREÇO:

BASE DE

PREÇO/ DATA

DA BASE:

SINAPI MA 04/2024 - SICRO NOVO MA 01/2024 - Valores

Sem Desoneração.

TRIZIDELA DO VALE - MA

2024

CafcrWToljiSfc«Sortos

CSCa-W^M* H2120WM



ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CNPJ: 01-558,070/0001-22

Av. Deputado Carlos Melo, n® 1670 - Aeroporto - CEP: 65.727-000

PROPONENTE: Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale

OBJETO: Recuperação de Estradas Vicinais no Município de Trizidela do Vale -

MA,

IDENTIFICAÇÃO: Projeto Básico de Recuperação de Estradas Vicinais no Município

de Trizidela do Vale - MA.

ENDEREÇO: Povoado Matões (MA-119) ao Povoado Centro da Velha Rosa {MA-

247); Povoado São Pedro Velho (MA-119) ao Povoado Cantinho.

BASE DE PREÇO/ DATA DA BASE: SINAPl MA 04/2024 - SICRO NOVO MA

01/2024 - Valores Sem Desoneração

CONDIÇOES GERAIS PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

O conjunto das especificações apresentadas a seguir, tem por finalidade

estabelecer as condições que deverão reger a execução dos serviços requisitados

pela Contratante.

Estas especificações têm como objetivo definir os critérios técnicos básicos

para execução de cada serviço em particular, fixando condições mínimas a serem

observadas na aquisição, fornecimento e emprego de materiais.

CONCEPÇÕES DO PROJETO

O projeto em questão tem como objetivo geral melhorar as condições de

trafegabílidade de pessoas e veículos, proporcionando ainda a melhora das

condições de drenagem urbana e coleta de resíduos sólidos.

As estradas vicinais vias de circulação que conectam áreas rurais e urbanas,

servindo como meio de acesso às propriedades, fazendas, povoados e outras

localidades não diretamente ligadas às vias principais. Essas estradas

desempenham um papel crucial no suporte às atividades agrícolas, pecuárias e no

acesso a comunidades remotas.

GobrUTÜlSiSiinSsntos
Cr«g«MÉ«CM
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CNPJ; 01.558 070/0001-22

Av. Deputado Carlos Melo. n® 1670 - Aeroporto - CEP: 65.727-000

Muitas estradas vícinaís são projetadas para facilitar o transporte de produtos

agrícolas, insumos e equipamentos entre as áreas de produção e os centros

urbanos. Devido ao seu uso intenso por veículos pesados, principalmente durante o

período de colheita e chuvas intensas, as estradas vicinais podem apresentar

desafios significativos de manutenção.

Dessa forma, a recuperação das estradas vicinais é fundamental para garantir

a conectividade e a mobilidade eficiente do Município com as regiões interioranas,

contribuindo para o desenvolvimento sustentável das comunidades rurais. Além

disso, serão feitas intervenções que objetivam construir o pavimento e refazer as

camadas de base, garantindo conforto e segurança aos usuários,

Vale ressaltar que os serviços executados serão aferidos constantemente

pela equipe de Fiscalização.

EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

Esse projeto foi viabilizado de acordo com questões normativas vigentes. Cada

parte do projeto a qual contenha aspectos em normas, foram abordados de acordo

com as mesmas.

A Execução dos serviços deverá obedecer rigorosamente, em todos os

pormenores, aos seguintes itens:

● Requisitos de Normas e/ou Especificações, Métodos de Ensaio e

Terminologia estabelecidos pela Associação Brasileira de Normas Técnicas

(ABNT) ou formulados por laboratórios ou institutos de Pesquisas

Tecnológicas Brasiieiras.

● Requisitos e Especificações do DNER - Departamento Nacional de Estradas

de Rodagem.

● Requisitos de Normas e/ou Especificações e/ou Métodos de Ensaio e/ou

Padrões estabelecidos por entidades estrangeiras congêneres (ASTN, DIN

CafcrWnil|iSib«Si»tíos
H212088M



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CNPJ: 01.558.070/0001-22

Av. Deputado Carlos Melo, n® 1670 ● Aeroporto - CEP: 65.727-000

e outras), quando da inexistência de Normas e/ou Especificações brasileiras

correspondentes, para determinados tipos de materiais ou serviços.

● Recomendações, instruções e especificações de Fabricantes de materiais

e/ou de Especificações em sua aplicação.

● Dispositivos aplicáveis da Legislação vigente (Federal, Estadual ou

Municipal), relativos a materiais, segurança, proteção, instalação de canteiro

de obras e de demais aspectos das construções.

O contratado deverá dar início aos serviços e obras dentro do prazo pré-

estabelecido no contrato conforme a data Ordem de Serviço expedida pela Prefeitura

Municipal.

Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com estas

Especificações, os desenhos e demais elementos neles referidos.

Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam ás

condições contratuais.

Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a refazer os trabalhos

impugnados logo após a oficialização pela Fiscalização, ficando por sua conta

exclusiva as despesas decorrentes dessas providências.

A CONTRATADA será responsável pelos danos causados à Prefeitura e a

terceiros, decorrentes de sua negligência, impericia e omissão.

Será mantido pela CONTRATADA, perfeito e ininterrupto serviço de vigilância

nos recintos de trabalho, cabendo-lhe toda a responsabilidade por quaisquer danos

decorrentes de negligência durante a execução das obras, até a entrega definitiva.

A utilização de equipamentos, aparelhos e ferramentas deverá ser apropriada

a cada serviço, a critério da Fiscalização e Supervisão.

A CONTRATADA tomará todas as precauções e cuidados no sentido de

garantir inteiramente a estabilidade de prédios vizinhos, canalizações e redes que

possam ser atingidas, pavimentações das áreas adjacentes e outras propriedades

GobrUrolyiSba Santos
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ESTADO 00 MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CNPJ; 01.558.070/0001-22

Av. Deputado Carlos Melo, n® 1670 ● Aeroporto - CEP; 65.727-000

de terceiros, e ainda a segurança de operários e transeuntes durante a execução de

todas as etapas da obra.

MATERIAIS EMPREGADOS

Todo material a ser empregado na obra será de primeira qualidade e suas

especificações deverão ser respeitadas. Quaisquer modificações deverão ser

autorizadas pela fiscalização.

Caso julgue necessário, a Fiscalização e Supervisão poderão solicitar a

apresentação de certificados de ensaios relativos a materiais a serem utilizados e o

fornecimento de amostras dos mesmos.

Os materiais adquiridos deverão ser estocados de forma a assegurar a

conservação de suas características e qualidades para emprego nas obras, bem

como a facilitar sua inspeção. Quando se fizer necessário, os materiais serão

estocados sobre plataformas de superfícies limpas e adequadas para tal fim, ou

ainda em depósitos resguardados das intempéries.

De um modo geral, serão válidas todas as instruções, especificações e

normas oficiais no que se refere à recepção, transporte, manipulação, emprego e

estocagem dos materiais a serem utilizados nas diferentes obras.

Todos os materiais, salvo disposto em contrário nas Especificações Técnicas,

serão fornecidos pela CONTRATADA.

MAO DE OBRA

A CONTRATADA manterá na obra engenheiros, mestres, operários e

funcionários administrativos em número e especialização compatíveis com a

natureza dos serviços, bem como materiais em quantidade suficiente para a

execução dos trabalhos.

GafcrWToljiSfcioSartos
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ESTADO DO MARANHAO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CNPJ; 01.558.070/0001-22

Av. Deputado Carlos Melo, n° 1670 - Aeroporto - CEP: 65.727-000

Todo pessoal da CONTRATADA deverá possuir habilitação e experiência

para executar, adequadamente, os serviços que lhes forem atribuídos.

Qualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que,

na opinião da Fiscalização, não executar o seu trabalho de maneira correta e

adequada, ou seja, desrespeitoso, temperamental, desordenado ou indesejável por

outros motivos, deverá, mediante solicitação por escrito da Fiscalização, ser

afastado imediatamente peia CONTRATADA.

FISCALIZAÇAO

A existência da fiscalização e a aprovação por parte desta dos serviços

executados, não exime a contratada da responsabilidade sobre a totalidade destes

serviços.

FONTE DOS PREÇOS UTILIZADOS

Para o orçamento do Projeto em questão foi utilizado a Tabela SINAPI como

referência e quando não encontrado serviços foram utilizadas composições próprias,

de acordo com a Planilha de Orçamento em anexo, e adota mesmos Parâmetros da

Tabela Oficial SINAPI.

BDI UTILIZADO

O BDI (Benefício e Despesas Indiretas) presente no orçamento e na

composição de BDI, está calculado de acordo com Acórdão do TCU e com a planilha

múltipla da CAIXA, seguindo os parâmetros exigidos conforme o porte de obra.

Desta forma, a Prefeitura Municipal adota um BDI de acordo com Planilha em

anexo.

CofcrWTolji^^Sartos
evoiNIroCM
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CNPJ; 01.558.070/0001-22

Av. Deputado Carlos Melo, n® 1670 - Aeroporto - CEP: 65.727-000

ENCARGOS SOCIAIS

Os encargos sociais utilizados no atual projeto estão de acordo com os valores

adotados pelo SINAPI, e a tabela com os respectivos valores usados seguem em

anexo ao orçamento.

DEFINIÇÕES DE ESCOPO E SERVIÇOS

Abaixo será apresentado o escopo de serviços que serão executados nesse

projeto;

1. ADMINISTRAÇAO;

2. MOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS

3. TRECHO 1 - POVOADO MATOES (MA 119) AO POVOADO CENTRO DA

VELHA ROSA (MA - 247) - 7,81 KM;

2.1 Serviços Preliminares

2.2 Serviços de Terraplenagem

2.3 Serviços de Pavimentação

2.4 Obras de arte corrente

2.5 Recuperação de áreas degradadas

4. TRECHO 2 - POVOADO SAO PEDRO VELHO (MA-119) AO POVOADO

CANTINHO-3,87KM;

3.1 Serviços Preliminares

3.2 Serviços de Terraplenagem

3.3 Serviços de Pavimentação

3.4 Obras de arte corrente

3.5 Recuperação de áreas degradadas
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5. DESMOBiUZAÇAO DE EQUIPAMENTOS;

CONDIÇOES INICIAIS PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

Ficarão a cargo exclusivo da empresa contratada todas as providências e

despesas correspondentes pela obtenção do alvará de execução da obra e a

regularização da obra junto ao CREA com o recolhimento das devidas ARTs,

matrícula da obra junto ao INSS e outros.

Preliminarmente a execução dos serviços e as áreas de interferência deverão

estar devidamente sinalizadas e o trânsito impedido;

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS

1.0 -ADMINISTRACAO

ADMlNISTRAÇAO LOCAL

A Empresa Contratada deverá manter equipe administrativa e técnica

compatível com o nível da obra. Será obrigatória, independentemente do porte da

obra. a presença dos seguintes profissionais:

● Engenheiro residente

O canteiro de obras será dirigido por engenheiro residente, devidamente

inscrito no CREA - Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da região sob a

qual esteja jurísdicíonada a obra.

A condução do trabalho de construção será exercida de maneira efetiva e em

tempo integra! pelo referido profissional.

● Encarregado geral

GoèrWTolliSlMSi&ãos
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O encarregado geral auxiliará o engenheiro residente na supervisão dos

trabalhos de construção.

O elemento para ocupar o cargo deverá possuir experiência comprovada

mínima de dez anos adquirida no exercício de função idêntica, em obras de

características semelhantes à contratação.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

2.0 ■ MOBILIZACAO DE EQUIPAMENTOS

MOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS

A mobilização constituirá na colocação e montagem no local da obra de todo

equipamento necessário à execução dos serviços, cabendo também á

CONSTRUTORA a elaboração de layout de distribuição de equipamentos a ser

submetido à apreciação da FISCALIZAÇÃO.

Os equipamentos deverão estar no local da obra em tempo hábil, de forma a

possibilitar a execução dos serviços na sua sequência normal.

A CONSTRUTORA fará o transporte de todo equipamento necessário até o

local da obra.

A CONSTRUTORA devidamente autorizada pela FISCALIZAÇÃO tomará

todas as providências junto aos poderes públicos, a fim de assegurar o perfeito

funcionamento das instalações.

Nenhum material de construção ou equipamento necessário à execução das

obras será fornecido pela CONTRATANTE cabendo à CONSTRUTORA todas as

providências e encargos nesse sentido.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

CobrUTalpi Sm Santos
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3.0 - TRECHO 1 - POVOADO MATOES (MA-119) AO POVOADO CENTRO DA

VELHA ROSA (MA-247) - 7.81 KM

3.1 Serviços Preliminares

PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO

A contratada deverá fornecer e assentar, antes do início da obra, em local

indicado pela Fiscalização, uma placa de obra em cada Trecho conforme Projeto em

Anexo. Deverão ser afixadas sobre estrutura de madeira compatível com as suas

dimensões (3,00x1,50m), e correspondem respectivamente a placa principal da obra

(com todas as informações pertinentes a obra, como valor da obra, fonte de recurso,

etc.) e outra placa de apoio (contando as informações correspondentes a empresa

que irá executar a referida obra).

A placa deverá ser confeccionada nas dimensões e no modelo fornecido pela

Prefeitura. Caso, durante o decorrer da obra, alguma placa seja danificada, a mesma

deverá ser recuperada ou substituída, a critério da Fiscalização, sem que isso

acarrete nenhum ônus adicional para a PREFEITURA,

Deverá compreender o fornecimento dos materiais, ferramentas e mão-de-obra

necessária à completa confecção e instalação das placas nos locais a serem

determinados pela físcalização, incluindo todos os dispositivos de fixação.

Fica a contratada obrigada a obter todas as licenças, aprovações e franquias

necessárias aos serviços contratados, pagando os emolumentos previstos em lei,

bem como dispor de todos os equipamentos de proteção individual - EPI.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.
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EXECUÇÃO DE DEPÓSITO EM CANTEIRO DE OBRA EM CHAPA DE MADEIRA

COMPENSADA, NÃO INCLUSO MOBILIÁRIO

Os insumos e composições necessários à execução do depósito de cimento

do canteiro de obra em chapa de madeira compensada estão incluídos na

composição principal e possuem código no SIPCI/SINAPI, com exceção do

mobiliário.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

3.2 Serviços de Terraplanagem

DESMATAMENTO, DESTOCAMENTO E LIMPEZA DE ÁREA COM ÁRVORES DE

DIÂMETRO ATÉ 0,15 M

O desmatamento, destocamento e limpeza serão realizados na área

destinada à execução da estrada, compreendendo ao espaço previsto para o corte

e remoção de toda a vegetação, qualquer que seja sua densidade, tocos de árvores

e raizes com diâmetro inferior a 0,15m, na profundidade de 20 cm, bem como de

quaisquer outros objetos e materiais indesejáveis existentes.

Equipamentos

Tratores de esteira com lâmina frontal; equipamento motriz utilizado para

remoção de pedras, areia e tudo que haver no chão, sendo removido pela lâmina

frontal do trator.

Tratores de pneus com lâmina frontal: equipamento motriz utilizado em

conjunto com a vassoura mecânica rebocável para remoção de sujeira e detritos da

via a ser imprimada. Potência 85 cv, tração 4x4, peso com lastro de 4.675 kg;

Gd^raljsSbaScmíos
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Vassoura mecânica rebocável com escova cilíndrica, largura útil de varrimento de

2,44 m.

Execução

Antes do início das operações de desmatamento é necessário observar os

fatores condicionantes de manejo ambiental de modo que as operações de

desmatamento não atinjam os elementos de proteção ambientai. A fiscalização deve

assinalar, mediante caiação, as árvores que devem ser preservadas, e as toras que

pretende reservar para posterior aproveitamento. As toras, destinadas para posterior

aproveitamento, devem ser transportadas para locais indicados.

A limpeza deve ser sempre iniciada pelo corte de árvores e arbustos de maior

porte, tomando-se os cuidados necessários para evitar danos às cercas, árvores ou

construções nas vizinhanças, Para derrubada e destocamento em áreas que houver

risco de dano a outras árvores, linhas físicas aéreas, cercas, ou construções

existentes nas imediações, as árvores devem ser amarradas e, se necessário,

cortadas em pedaços a partir do topo.

Procedimentos de Execução

Deverá ser executado mediante a utilização de equipamentos adequados,

complementados com o emprego de serviços manuais.

O material resultante do processo de limpeza será removido em conformidade

com as determinações da FISCALIZAÇÃO. Caso seja reutilizado posteriormente,

será depositado em áreas que não interfiram no funcionamento das operações sob

orientação da FISCALIZAÇÃO.

Unidade de medição

Para fms de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.
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ESCAVAÇÃO E CARGA MATERIAL DE JAZIDA COM TRATOR DE 127WK E

CARREGADEIRA DE 3,4M=*

Escavação e carga de material consistem-se nas operações de remoção do

material do terreno natural nos locais onde a implantação da geometria projetada

requer a sua remoção, ou escavação de áreas de empréstimo de material, incluindo

a carga e o transporte dos materiais para seu destino final; aterro ou depósito de

materiais de excedentes.

Em situações em que o nível de água se situe acima da cota do greide de

terraplenagem, os taludes apresentem teor de umidade elevado, é necessário que

se execute a drenagem adequada, com a instalação de um sistema de drenos

profundos ou drenos sub-horizontais. Após a conclusão da execução dos drenos,

deve ser iniciada a execução do aterro de proteção de taludes de corte, utilizando-

se solo superficial, argilo-arenoso, areno-argiloso laterizado ou aqueles indicados no

projeto. Sempre que possível os materiais para proteção devem ser provenientes de

cortes vizinhos ou de áreas de empréstimos indicados em projeto ou pela

fiscalização.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico.

ESCAVAÇAO HORIZONTAL, INCLUINDO CARGA E DESCARGA EM SOLO DE

1A CATEGORIA COM TRATOR DE ESTEIRAS (100HP/LÂMINA: 2,19M3)

Os cortes configuram a retirada mecanizada de solos, cuja implantação requer

escavação do terreno natural, ao longo do eixo e no interior dos limites das seções

do projeto, que definem o corpo estradai.

A escavação deverá ser realizada até o greide de terraplanagem indicado no

projeto. Posteriormente o material removido deverá ser carregado e transportado até
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o bota-fora conforme DMT indicada no projeto, A execução do serviço deverá seguir

a especificação de serviço do DNIT.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico.

TRANSPORTE COM CAMlNHAO BASCULANTE DE 10 M’ - RODOViA EM LEITO

NATURAL

O transporte dos materiais a serem utilizados na execução da recuperação

das estradas vicinais deverá ser realizado em caminhão basculante de lOm^. Os

transportes serão efetuados por profissionais habilitados e com experiência

comprovada, mesmo quando feitos em locais onde não seja necessária habilitação.

Não serão permitidos motoristas não habilitados no DETRAN,

A Contratada torna-se responsável pelo transporte dos materiais desde sua

carga até a sua entrega nos pontos determinados pela Fiscalização, Ficam sob sua

responsabilidade os cuidados de carregamento e descarregamento, acomodação de

forma adequada no veículo e no local de descarga, assim como todas as precauções

necessárias durante o transporte. Ficam a cargo da Contratada o seguro da carga,

quando necessário, assim como do veículo. Qualquer acidente que ocorra com a

carga, o veiculo ou contra terceiros, durante o transporte, será de sua inteira

responsabilidade.

É obrigação da Contratada o controle das viagens transportadas, a fim de

evitar que o material seja descarregado fora do local de destino ou em locais não

apropriados. Qualquer que seja o local de transporte, não serão permitidas pessoas

viajando sobre a carga. Deverão ser observadas todas as regras da legislação de

trânsito no que se refere a transporte de cargas, mesmo dentro dos canteiros de

obras.
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O material deverá ser lançado na caçamba, de maneira que fique

uniformemente distribuído, no limite geométrico da mesma, para que não ocorra

derramamento pelas bordas durante o transporte. No transporte, o caminho a ser

percorrido pelos caminhões deverá ser mantido em condições de permitir velocidade

adequada, boa visibilidade e possibilidade de cruzamento. Além disso, a carga

deverá ser feita dentro do limite legal de capacidade do veículo (volume e/ou peso),

não devendo, em hipótese alguma, ultrapassá-la.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a tonelada-quilômetro.

COMPACTAÇAO DE ATERROS A 100% DO PROCTOR NORMAL

Aterros são segmentos da rodovia cuja implantação requer deposição de

materiais provenientes de cortes ou de empréstimos, no interior dos limites das

seções de projeto que definem o corpo estradai ou, a substituição de materiais

inadequados, previamente removidos do subleito dos cortes ou materiais existentes

na fundação dos próprios aterros. A deposição dos materiais envolve as operações

de espalhamento, aeração ou umedecimento, homogeneização e compactação do

material.

Após a locação, marcação e nivelamento da topografia, as operações de

aterro compreenderão: escavações, carga, transporte, descarga, espalhamento,

conveniente umedecimento ou aeração e compactação dos materiais de cortes ou

empréstimos, para a construção do corpo do aterro até as cotas indicadas em

projeto.

A execução dos aterros deverá prever a utilização racional de equipamentos

apropriados atendidas as condições locais e a produtividade exigida. Na construção

dos aterros poderão ser empregados tratores de lâmina, caminhões basculantes,

Cí^ToljiStaiSfflíos
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motoniveladoras, rolos liso e pé de carneiro vibratório, arados, grade de disco,

caminhões pipa, etc.

Será realizado ensaio de grau de compactação de pista a fim de verificar a

compactação do material empregado, caso seja granuiometria grande será feito

teste de carga.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico.

3.3 Serviços de pavimentação

REGULARIZAÇAO DO SUBLEITO

Esta especificação se aplica à regularização e compactação com

equipamentos apropriados do subleito da via a ser pavimentada após a conclusão

da terraplenagem.

Regularização é a operação que é executada prévia e isoladamente na

construção de outra camada do pavimento, destinada a conformar o subleito, quando

necessário, transversal e longitudinalmente.

São indicados os seguintes tipos de equipamentos para execução da

regularização; motoniveladora com escarificador; carro tanque distribuidor de água;

rolos compactadores tipo pé de carneiro, liso vibratório; grade de discos, etc.

Os equipamentos de compactação e mistura, serão escolhidos de acordo com

0 tipo de material empregado e poderão ser utilizados outros, que não os

especificados acima, desde que aceitos pela FISCALIZAÇÃO,

Unidade de medição

A medição dos serviços de regularização do subleito será feita por metros

quadrados, de plataforma concluída.
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LIMPEZA MECANIZADA DA CAMADA VEGETAL

Escavação da camada superficial do terreno com até 0,15m de espessura,

carga e descarga. Os serviços de roçado e destocamento serão executados de modo

à não deixar raízes ou tocos de árvores, que possam prejudicar o trabalho e a obra,

podendo ser feito manual ou mecanicamente. Toda matéria vegetal resultante do

roçado e destocamento, bem como todo o entulho depositado no terreno, terão de

ser removidos do canteiro de obras.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

EXPURGO DE JAZIDA

O serviço de expurgo de Jazida é executado com o mesmo trator de esteiras

do serviço de limpeza superficial da camada vegetal. O material resultante da

limpeza superficial será enleírado em área próxima à escavação e após a conclusão

das atividades será recolocado para recomposição vegetal da área de empréstimo.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico.

ESCAVACAO E CARGA MATERIAL DE JAZIDA COM TRATOR DE 127KW E

CARREGADEIRA DE 3,4M»

Escavação e carga de material consistem-se nas operações de remoção do

material granulado do terreno nos locais onde a implantação da geometria projetada

requer a sua remoção, ou escavação de áreas de empréstimo de material, incluindo

a carga e o transporte dos materiais para seu destino final: aterro ou depósito de

materiais de excedentes.
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Em situações em que o nível de água se situe acima da cota do greide de

terraplenagem, os taludes apresentem teor de umidade elevado, é necessário que

se execute a drenagem adequada, com a instalação de um sistema de drenos

profundos ou drenos sub-horizontais.

Após a conclusão da execução dos drenos, deve ser iniciada a execução do

aterro de proteção de taludes de corte, utilizando-se solo superficial, argilo-arenoso,

areno-argiloso laterizado ou aqueles indicados no projeto. Sempre que possível os

materiais para proteção devem ser provenientes de cortes vizinhos ou de áreas de

empréstimos indicados em projeto ou pela fiscalização.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico.

TRANSPORTE COM CAMINHAO BASCULANTE DE 10 M’ - RODOVIA EM LEITO

NATURAL

O transporte dos materiais a serem utilizados na execução da recuperação

das estradas vicinais deverá ser realizado em caminhão basculante de lOm^. Os

transportes serão efetuados por profissionais habilitados e com experiência

comprovada, mesmo quando feitos em locais onde não seja necessária habilitação.

Não serão permitidos motoristas não habilitados no DETRAN.

A Contratada torna-se responsável peto transporte dos materiais desde sua

carga até a sua entrega nos pontos determinados pela Fiscalização. Ficam sob sua

responsabilidade os cuidados de carregamento e descarregamento, acomodação de

forma adequada no veiculo e no local de descarga, assim como todas as precauções

necessárias durante o transporte. Ficam a cargo da Contratada o seguro da carga,

quando necessário, assim como do veículo. Qualquer acidente que ocorra com a

carga, o veiculo ou contra terceiros, durante o transporte, será de sua inteira

responsabilidade.
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E obrigação da Contratada o controle das viagens transportadas, a fim de

evitar que o material seja descarregado fora do local de destino ou em locais não

apropriados. Qualquer que seja o local de transporte, não serão permitidas pessoas

viajando sobre a carga. Deverão ser observadas todas as regras da legislação de

trânsito no que se refere a transporte de cargas, mesmo dentro dos canteiros de

obras.

O material deverá ser lançado na caçamba, de maneira que fique

uniformemente distribuído, no limite geométrico da mesma, para que não ocorra

derramamento pelas bordas durante o transporte. No transporte, o caminho a ser

percorrido pelos caminhões deverá ser mantido em condições de permitir velocidade

adequada, boa visibilidade e possibilidade de cruzamento. Além disso, a carga

deverá ser feita dentro do limite legal de capacidade do veículo (volume e/ou peso),

não devendo, em hipótese alguma, ultrapassá-la.

O material deverá ser escavado e carregado nos caminhões bascuiantes e,

logo após, transportado para o locai da obra. A DMT considerada está especificada

no projeto orçamentário e, a critério de medição, efetuar-se-á levando em

consideração o volume transportado e lançado em m® na pista.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a tonelada-quilômetro.

COMPACTAÇAO DE ATERROS A 100% DO PROCTOR NORMAL

Aterros são segmentos da rodovia cuja implantação requer deposição de

materiais provenientes de cortes ou de empréstimos, no interior dos limites das

seções de projeto que definem o corpo estradai ou, a substituição de materiais

inadequados, previamente removidos do subleito dos cortes ou materiais existentes

na fundação dos próprios aterros. A deposição dos materiais envolve as operações
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de espalhamento, aeração ou umedecimento, homogeneização e compactação do

material.

Após a locação, marcação e nivelamento da topografia, as operações de

aterro compreenderão: escavações, carga, transporte, descarga, espalhamento,

conveniente umedecimento ou aeração e compactação dos materiais de cortes ou

empréstimos, para a construção do corpo do aterro até as cotas indicadas em

projeto.

A execução dos aterros deverá prever a utilização racionai de equipamentos

Apropriados atendidas as condições locais e a produtividade exigida. Na construção

dos aterros poderão ser empregados tratores de lâmina, caminhões, basculantes,

motoniveladoras, rolos lisos e pé de carneiro vibratório, arados, grade de disco,

caminhões pipa, etc.

Será realizado ensaio de grau de compactação de pista a fim de verificar a

compactação do material empregado, caso seja granuiometria grande será feito

teste de carga.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

3.4 Obras de arte corrente

ESCAVAÇAO MECANIZADA DE VALA COM PROF. MAIOR QUE 1,5 M ATE 3,0

M (MÉDIA MONTANTE E JUSANTE/UMA COMPOSIÇÃO POR TRECHO), COM

ESCAVADEIRA (1,2 M3), LARG. DE 1,5 M A 2,5 M, EM SOLO DE 2A CATEGORIA,

EM LOCAIS COM ALTO NÍVEL DE INTERFERÊNCIA

O tipo de escavação considerado nesta composição é a vala, ou seja, uma

escavação que tem comprimento mais expressivo que a largura.
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A profundidade considerada no trecho a ser escavado é a média entre os

pontos de montante e jusante.

Foram separados o tempo produtivo e o tempo improdutivo dos equipamentos

da seguinte forma;

CHP (tempo produtivo): considera o tempo em que o equipamento da

escavação está escavando a vaia;

CHI (tempo improdutivo): considera os tempos em que o equipamento de

escavação está parado por falta de frente (exemplo; espera para assentamento de

tudo).

Deverá escavar a vala de acordo com o projeto de engenharia.

A escavação deve atender às exigências da NR 18.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

ATERRO MECANIZADO DE VALA COM RETROESCAVADEIRA (CAPACIDADE

DA CAÇAMBA DA RETRO; 0,26 M’ / POTÊNCIA: 88 HP), LARGURA ATÉ 1,5 M,

PROFUNDIDADE DE 1,5 A 3,0 M, COM SOLO ARGILO-ARENOSO

inicia-se, quando necessário, com a umidificação do solo afim de atingir o teor

umidade ótima de compactação prevista em projeto. Executa-se o reaterro lateral,

região que recobre o tubo, atendendo às especificações de projeto e garantindo que

a tubulação enterrada fique continuamente apoiada no fundo da vaia sobre o berço

de assentamento.

Prossegue-se com o reaterro superior, região com 30 cm de altura sobre a

geratriz superior da tubulação, nas partes compreendidas entre o plano vertical

tangente a à tubulação e a parede da vala. O trecho por cima do tubo não é

compactado para evitar deformações ou quebras.
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Terminada a fase anterior é feito o reaterro final, região acima do reaterro

superior até a superfície do terreno ou cota de projeto. Esta etapa deve ser feita em

camadas sucessivas e compactadas de tal modo a obter o mesmo estado do terreno

das laterais da vala.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

CORPO DE BSTC D = 1,00 M PAI - AREIA, BRITA E PEDRA DE MAO

COMERCIAIS

O corpo de BSTC serão os de concreto armado tipo PA-1, com berço e laje

de concreto, e com diâmetro de 100 cm, conforme indicado no projeto. A escavação

das valas de fundação será executada pela Contratada. O corpo de BSTC da

drenagem deverá ser assentado em perfeito alinhamento e nivelamento, sobre o

enrocamento e laje de concreto. E ainda, os tubos serão rejuntados externamente

com cimento e areia no traço 1:4, brita e pedra de mão comercial desde a base até

0 topo.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro.

BOCA BSTC D = 1,00 M - ESCONSIDADE 40° - AREIA E BRITA COMERCIAIS -

ALAS RETAS

As bocas de concreto deverão ser do tipo boca de bueiro simples tubular de

concreto e diâmetro de 100 centímetros, devendo obedecer às exigências das

normas NBR 9793/87 e NBR 9794/87. O material de rejuntamento a ser empregado

deve ser argamassa de cimento e areia, com traço 1:4.
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Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

CORPO DE BDTC D = 1,00 M PAI - AREIA, BRITA E PEDRA DE MAO

COMERCIAIS

O corpo de BDTC serio os de concreto armado tipo PA-1, com berço e laje

de concreto, e com diâmetro de 1,00 metro, conforme indicado no projeto. A

escavação das valas de fundação será executada pela Contratada. O corpo de

BDTC da drenagem deverá ser assentado em perfeito alinhamento e nivelamento,

sobre o enrocamento e laje de concreto. E ainda, os tubos serão rejuntados

externamente com cimento e areia no traço 1:4, brita e pedra de mão comercial

desde a base até o topo.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro.

BOCA DE BDTC D * 1,00 M - ESCONSIDADE 40° - AREIA E BRITA COMERCIAIS

- ALAS RETAS

As bocas de concreto deverão ser do tipo boca de bueiro dupla tubular de

concreto e diâmetro de 1,00 metro, devendo obedecer às exigências das normas

NBR 9793/87 e NBR 9794/87.0 material de rejuntamento a ser empregado deve ser

argamassa de cimento e areia, com traço 1:4.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

Gabriel rolyi aba Santos
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3.5 Recuperação de áreas degradadas

REPARAÇÃO DE DANOS FÍSICOS AO MEIO AMBIENTE

Quando comprovada a responsabilidade civii por danos físicos ao meio

ambiente, cabe àquele causador do prejuízo o dever de reparar o dano

integralmente, como maneira de ressarcir ou compensar a perda sofrida. A base

jurídica para a exigência da reparação do dano encontra-se no art. 225, § 3° da

Constituição Federal de 1988 e nos artigos 4°, inciso VII e 14, §1“, ambos da Lei n®

6.938 de 1981. Por meio destes dispositivos legais, restou estabelecida a obrigação

do degradador de recuperar e/ ou indenizar os prejuízos ambientais causados,

demonstrando que a recomposição do dano deve ser buscada em primeiro lugar, e

somente optar-se pela indenização quando essa não for possível. Além disso, estes

dispositivos estabeleceram a responsabilidade objetiva do degradador ambiental, ou

seja, independentemente de culpa e pelo simples fato da atividade.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

4.0 - TRECHO 2 - POVOADO SAP PEDRO VELHO (MA-119^ AO POVOADO

CANTINHO-3.87KM

4.1 Serviços Preliminares

PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO

A contratada deverá fornecer e assentar, antes do início da obra. em local

indicado pela Fiscalização, uma placa de obra em cada Trecho conforme Projeto em

Anexo. Deverão ser afixadas sobre estrutura de madeira compatível com as suas

dimensões (3,00x1,50m), e correspondem respectivamente a placa principal da obra

(com todas as informações pertinentes a obra, como valor da obra, fonte de recurso,

GobrWraljsSh» Santos
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etc.) e outra placa de apoio (contando as informações correspondentes a empresa

que irá executar a referida obra).

A placa deverá ser confeccionada nas dimensões e no modelo fornecido pela

Prefeitura. Caso, durante o decorrer da obra, alguma placa seja danificada, a mesma

deverá ser recuperada ou substituída, a critério da Fiscalização, sem que isso

acarrete nenhum ônus adicional para a PREFEITURA.

Deverá compreender o fornecimento dos materiais, ferramentas e mão-de-obra

necessária à completa confecção e instalação das placas nos locais a serem

determinados pela fiscalização, incluindo todos os dispositivos de fixação.

Fica a contratada obrigada a obter todas as licenças, aprovações e franquias

necessárias aos serviços contratados, pagando os emolumentos previstos em lei,

bem como dispor de todos os equipamentos de proteção individual - EPI.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

EXECUÇÃO DE DEPOSITO EM CANTEIRO DE OBRA EM CHAPA DE MADEIRA

COMPENSADA, NÃO INCLUSO MOBILIÁRIO

Os insumos e composições necessários à execução do depósito de cimento

do canteiro de obra em chapa de madeira compensada estão incluídos na

composição principal e possuem código no SIPCI/SINAPI, com exceção do

mobiliário.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.
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4.2 Serviços de Terraplanagem

DESMATAMENTO, DESTOCAMENTO E LIMPEZA DE ÁREA COM ÁRVORES DE

DIÂMETRO ATÉ 0,15 M

O desmatamento, destocamento e limpeza serão realizados na área

destinada à execução da estrada, compreendendo ao espaço previsto para o corte

e remoção de toda a vegetação, qualquer que seja sua densidade, tocos de árvores

e raízes com diâmetro inferior a 0,15m, na profundidade de 20 cm, bem como de

quaisquer outros objetos e materiais indesejáveis existentes.

Equipamentos

Tratores de esteira com lâmina frontal; equipamento motriz utilizado para

remoção de pedras, areia e tudo que haver no chão, sendo removido pela lâmina

frontal do trator.

Tratores de pneus com lâmina frontal: equipamento motriz utilizado em

conjunto com a vassoura mecânica rebocável para remoção de sujeira e detritos da

via a ser imprimada. Potência 85 cv, tração 4x4, peso com lastro de 4.675 kg;

Vassoura mecânica rebocável com escova cilíndrica, largura útil de varrimento de

2,44 m.

Execução

Antes do início das operações de desmatamento é necessário observar os

fatores condicionantes de manejo ambiental de modo que as operações de

desmatamento não atinjam os elementos de proteção ambiental. A fiscalização deve

assinalar, mediante caiação, as árvores que devem ser preservadas, e as toras que

pretende reservar para posterior aproveitamento. As toras, destinadas para posterior

aproveitamento, devem ser transportadas para locais indicados.

A limpeza deve ser sempre iniciada pelo corte de árvores e arbustos de maior

porte, tomando-se os cuidados necessários para evitar danos às cercas, árvores ou
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construções nas vizinhanças. Para derrubada e destocamento em áreas que houver

risco de dano a outras árvores, linhas físicas aéreas, cercas, ou construções

existentes nas imediações, as árvores devem ser amarradas e, se necessário,

cortadas em pedaços a partir do topo.

Procedimentos de Execução

Deverá ser executado mediante a utilização de equipamentos adequados,

complementados com o emprego de serviços manuais.

O material resultante do processo de limpeza será removido em conformidade

com as determinações da FISCALIZAÇÃO, Caso seja reutilizado posteriormente,

será depositado em áreas que não interfiram no funcionamento das operações sob

orientação da FISCALIZAÇÃO.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

ESCAVAÇAO E CARGA MATERIAL DE JAZIDA COM TRATOR DE 127KW E

CARREGADEIRA DE 3,4M"

Escavação e carga de material consistem-se nas operações de remoção do

material do terreno natural nos locais onde a implantação da geometria projetada

requer a sua remoção, ou escavação de áreas de empréstimo de material, incluindo

a carga e o transporte dos materiais para seu destino final: aterro ou depósito de

materiais de excedentes.

Em situações em que o nível de água situe-se acima da cota do greide de

terraplenagem, os taludes apresentem teor de umidade elevado, é necessário que

se execute a drenagem adequada, com a instalação de um sistema de drenos

profundos ou drenos sub-horizontais. Após a conclusão da execução dos drenos,

deve ser iniciada a execução do aterro de proteção de taludes de corte, utilizando-
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se solo superficial, argilo-arenoso, areno-argiloso laterizado ou aqueles indicados no

projeto. Sempre que possível os materiais para proteção devem ser provenientes de

cortes vizinhos ou de áreas de empréstimos indicados em projeto ou pela

fiscalização.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico.

ESCAVAÇÃO HORIZONTAL, INCLUINDO CARGA E DESCARGA EM SOLO DE

1A CATEGORIA COM TRATOR DE ESTEIRAS (100HP/LÃMINA: 2,19M3)

Os cortes configuram a retirada mecanizada de solos, cuja implantação requer

escavação do terreno natural, ao longo do eixo e no interior dos limites das seções

do projeto, que definem o corpo estradai.

A escavação deverá ser realizada até o greide de terraplanagem indicado no

projeto. Posteriormente o material removido deverá ser carregado e transportado até

0 bota-fora conforme DMT indicada no projeto. A execução do serviço deverá seguir

a especificação de serviço do DNIT.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico.

TRANSPORTE COM CAMINHAO BASCULANTE DE 10 M* - RODOVIA EM LEITO

NATURAL

O transporte dos materiais a serem utilizados na execução da recuperação

das estradas vicinais deverá ser realizado em caminhão basculante de lOm^. Os

transportes serão efetuados por profissionais habilitados e com experiência

comprovada, mesmo quando feitos em locais onde não seja necessária habilitação.

Não serão permitidos motoristas não habilitados no DETRAN.
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A Contratada torna-se responsável pelo transporte dos materiais desde sua

carga até a sua entrega nos pontos determinados pela Fiscalização. Ficam sob sua

responsabilidade os cuidados de carregamento e descarregamento, acomodação de

forma adequada no veículo e no local de descarga, assim como todas as precauções

necessárias durante o transporte. Ficam a cargo da Contratada o seguro da carga,

quando necessário, assim como do veículo. Qualquer acidente que ocorra com a

carga, o veículo ou contra terceiros, durante o transporte, será de sua inteira

responsabilidade.

É obrigação da Contratada o controle das viagens transportadas, a fim de

evitar que o material seja descarregado fora do local de destino ou em locais não

apropriados. Qualquer que seja o local de transporte, não serão permitidas pessoas

viajando sobre a carga. Deverão ser observadas todas as regras da legislação de

trânsito no que se refere a transporte de cargas, mesmo dentro dos canteiros de

obras.

O material deverá ser lançado na caçamba, de maneira que fique

uniformemente distribuído, no limite geométrico da mesma, para que não ocorra

derramamento pelas bordas durante o transporte. No transporte, o caminho a ser

percorrido pelos caminhões deverá ser mantido em condições de permitir velocidade

adequada, boa visibilidade e possibilidade de cruzamento. Além disso, a carga

deverá ser feita dentro do limite legal de capacidade do veiculo (volume e/ou peso),

não devendo, em hipótese alguma, ultrapassá-la.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a tonelada-quilômetro.

COMPACTAÇAO DE ATERROS A 100% DO PROCTOR NORMAL

Aterros são segmentos da rodovia cuja implantação requer deposição de

materiais provenientes de cortes ou de empréstimos, no interior dos limites das
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seções de projeto que definem o corpo estradai ou, a substituição de materiais

inadequados, previameníe removidos do subleito dos cortes ou materiais existentes

na fundação dos próprios aterros. A deposição dos materiais envolve as operações

de espalhamento, aeração ou umedecimento, homogeneização e compactação do

material.

Após a locação, marcação e nivelamento da topografia, as operações de

aterro compreenderão: escavações, carga, transporte, descarga, espalhamento,

conveniente umedecimento ou aeração e compactação dos materiais de cortes ou

empréstimos, para a construção do corpo do aterro até as cotas indicadas em

projeto.

A execução dos aterros deverá prever a utilização racionai de equipamentos

apropriados atendidas as condições locais e a produtividade exigida. Na construção

dos aterros poderão ser empregados tratores de lâmina, caminhões basculantes,

motoniveladoras, rolos liso e pé de carneiro vibratório, arados, grade de disco,

caminhões pipa, etc.

Será realizado ensaio de grau de compactação de pista a fim de verificar a

compactação do material empregado, caso seja granulometria grande será feito

teste de carga.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico.

4.3 Serviços de pavimentação

REGULARIZAÇAO DO SUBLEITO

Esta especificação se aplica à regularização e compactação com

equipamentos apropriados do subleito da via a ser pavimentada após a conclusão

da terraplenagem.
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Regularização é a operação que é executada prévia e isoladamente na

construção de outra camada do pavimento, destinada a conformar o subieito, quando

necessário, transversal e longitudinalmente.

São indicados os seguintes tipos de equipamentos para execução da

regularização: motoniveladora com escarificador; carro tanque distribuidor de água;

rolos compactadores tipo pé de carneiro, liso vibratório; grade de discos, etc.

Os equipamentos de compactação e mistura, serão escolhidos de acordo com

0 tipo de material empregado e poderão ser utilizados outros, que não os

especificados acima, desde que aceitos pela FISCALIZAÇÃO.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

LIMPEZA MECANIZADA DA CAMADA VEGETAL

Escavação da camada superficial do terreno com até 0,15m de espessura,

carga e descarga. Os serviços de roçado e destocamento serão executados de modo

à não deixar raizes ou tocos de árvores, que possam prejudicar o trabalho e a obra,

podendo ser feito manual ou mecanicamente. Toda matéria vegetal resultante do

roçado e destocamento, bem como todo o entulho depositado no terreno, terão de

ser removidos do canteiro de obras.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro quadrado.

EXPURGO DE JAZIDA

O serviço de expurgo de jazida é executado com o mesmo trator de esteiras

do serviço de limpeza superficial da camada vegetal. O material resultante da
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limpeza superficial será enleirado em área próxima à escavação e após a conclusão

das atividades será recolocado para recomposição vegetal da área de empréstimo.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico.

ESCAVACAO E CARGA MATERIAL DE JAZIDA COM TRATOR DE 127 KW E

CARREGADEIRA DE 3,4M^

Escavação e carga de material consistem-se nas operações de remoção do

material granulado do terreno nos locais onde a implantação da geometria projetada

requer a sua remoção, ou escavação de áreas de empréstimo de material, incluindo

a carga e o transporte dos materiais para seu destino final; aterro ou depósito de

materiais de excedentes.

Em situações em que o nível de água se situe acima da cota do greide de

terraplenagem, os taludes apresentem teor de umidade elevado, é necessário que

se execute a drenagem adequada, com a instalação de um sistema de drenos

profundos ou drenos sub-horizontais.

Após a conclusão da execução dos drenos, deve ser iniciada a execução do

aterro de proteção de taludes de corte, utilizando-se solo superficial, argilo-arenoso,

areno-argiloso laterizado ou aqueles indicados no projeto. Sempre que possível os

materiais para proteção devem ser provenientes de cortes vizinhos ou de áreas de

empréstimos indicados em projeto ou pela fiscalização.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro cúbico.
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TRANSPORTE COM CAMINHAO BASCULANTE DE 10 - RODOVIA EM LEITO

NATURAL

O transporte dos materiais a serem utilizados na execução da recuperação

das estradas vicinais deverá ser realizado em caminhão bascutante de lOm^. Os

transportes serão efetuados por profissionais habilitados e com experiência

comprovada, mesmo quando feitos em locais onde não seja necessária habilitação.

Não serão permitidos motoristas não habilitados no DETRAN.

A Contratada torna-se responsável pelo transporte dos materiais desde sua

carga até a sua entrega nos pontos determinados pela Fiscalização. Ficam sob sua

responsabilidade os cuidados de carregamento e descarregamento, acomodação de

forma adequada no veículo e no local de descarga, assim como todas as precauções

necessárias durante o transporte. Ficam a cargo da Contratada o seguro da carga,

quando necessário, assim como do veículo. Qualquer acidente que ocorra com a

carga, o veículo ou contra terceiros, durante o transporte, será de sua inteira

responsabilidade.

É obrigação da Contratada o controle das viagens transportadas, a fim de

evitar que o material seja descarregado fora do local de destino ou em locais não

apropriados. Qualquer que seja o local de transporte, não serão permitidas pessoas

viajando sobre a carga. Deverão ser observadas todas as regras da legislação de

trânsito no que se refere a transporte de cargas, mesmo dentro dos canteiros de

obras.

O material deverá ser lançado na caçamba, de maneira que fique

uniformemente distribuído, no limite geométrico da mesma, para que não ocorra

derramamento pelas bordas durante o transporte. No transporte, o caminho a ser

percorrido pelos caminhões deverá ser mantido em condições de permitir velocidade

adequada, boa visibilidade e possibilidade de cruzamento. Além disso, a carga

deverá ser feita dentro do limite legal de capacidade do veículo (volume e/ou peso),

não devendo, em hipótese alguma, ultrapassá-la.

C(Mral|sSbn Santos
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O material deverá ser escavado e carregado nos caminhões bascuiantes e,

logo após, transportado para o local da obra. A DMT considerada está especificada

no projeto orçamentário e, a critério de medição, efetuar-se-á levando em

consideração o volume transportado e lançado em m=* na pista.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a tonelada-quilômetro.

COMPACTAÇAO DE ATERROS A 100% DO PROCTOR NORMAL

Aterros são segmentos da rodovia cuja implantação requer deposição de

materiais provenientes de cortes ou de empréstimos, no interior dos limites das

seções de projeto que definem o corpo estradai ou, a substituição de materiais

inadequados, previamente removidos do subleito dos cortes ou materiais existentes

na fundação dos próprios aterros. A deposição dos materiais envolve as operações

de espalhamento, aeração ou umedecimento, homogeneização e compactação do

material.

Após a locação, marcação e nivelamento da topografia, as operações de

aterro compreenderão: escavações, carga, transporte, descarga, espalhamento,

conveniente umedecimento ou aeração e compactação dos materiais de cortes ou

empréstimos, para a construção do corpo do aterro até as cotas indicadas em

projeto.

A execução dos aterros deverá prever a utilização racional de equipamentos

Apropriados atendidas as condições locais e a produtividade exigida. Na construção

dos aterros poderão ser empregados tratores de lâmina, caminhões, bascuiantes,

motoniveladoras, rolos lisos e pé de carneiro vibratório, arados, grade de disco,

caminhões pipa. etc.

CabrWftlSíSfcwSatíos
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Será realizado ensaio de grau de compactação de pista a fim de verificar a

compactação do material empregado, caso seja granulometria grande será feito

teste de carga.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

4.4 Obras de arte corrente

ESCAVAÇAO MECANIZADA DE VALA COM PROF. MAIOR QUE 1,5 M ATE 3,0

M (MÉDIA MONTANTE E JUSANTE/UMA COMPOSIÇÃO POR TRECHO), COM

ESCAVADEIRA (1,2 M3), LARG. DE 1,5 M A 2,5 M, EM SOLO DE 2A CATEGORIA,

EM LOCAIS COM ALTO NÍVEL DE INTERFERÊNCIA

O tipo de escavação considerado nesta composição é a vala, ou seja, uma

escavação que tem comprimento mais expressivo que a largura.

A profundidade considerada no trecho a ser escavado é a média entre os

pontos de montante e jusante,

Foram separados o tempo produtivo e o tempo improdutivo dos equipamentos

da seguinte forma:

CHP (tempo produtivo): considera o tempo em que o equipamento da

escavação está escavando a vala;

CHI (tempo improdutivo): considera os tempos em que o equipamento de

escavação está parado por falta de frente (exemplo: espera para assentamento de

tudo).

Deverá escavar a vala de acordo com o projeto de engenharia,

A escavação deve atender às exigências da NR 18.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.
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ATERRO MECANIZADO DE VALA COM RETROESCAVADEIRA {CAPACIDADE

DA CAÇAMBA DA RETRO: 0,26 M^ / POTÊNCIA: 88 HP), LARGURA ATÉ 1,5 M,

PROFUNDIDADE DE 1,5 A 3,0 M, COM SOLO ARGILO-ARENOSO

Inicia-se, quando necessário, com a umidificação do solo afim de atingir o teor

umidade ótima de compactação prevista em projeto. Executa-se o reaterro lateral,

região que recobre o tubo, atendendo às especificações de projeto e garantindo que

a tubulação enterrada fique continuamente apoiada no fundo da vala sobre o berço

de assentamento.

Prossegue-se com o reaterro superior, região com 30 cm de altura sobre a

geratriz superior da tubulação, nas partes compreendidas entre o plano vertical

tangente a à tubulação e a parede da vala. O trecho por cima do tubo não é

compactado para evitar deformações ou quebras.

Terminada a fase anterior é feito o reaterro final, região acima do reaterro

superior até a superfície do terreno ou cota de projeto. Esta etapa deve ser feita em

camadas sucessivas e compactadas de tal modo a obter o mesmo estado do terreno

das laterais da vala.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é metro cúbico.

CORPO DE BSTC D = 1,00 M PA1 - AREIA, BRITA E PEDRA DE MAO

COMERCIAIS

O corpo de BSTC serão os de concreto armado tipo PA-1, com berço e laje

de concreto, e com diâmetro de 100 cm, conforme indicado no projeto. A escavação

das valas de fundação será executada pela Contratada. O corpo de BSTC da

drenagem deverá ser assentado em perfeito alinhamento e nivelamento, sobre o

enrocamento e laje de concreto. E ainda, os tubos serão rejuntados externamente

Cal»rteiTaljiSa«Sffltfos
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com cimento e areia no traço 1:4, brita e pedra de mão comercial desde a base até

0 topo.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro.

BOCA BSTC D = 1,00 M - ESCONSIDADE 40° - AREIA E BRITA COMERCIAIS -

ALAS RETAS

As bocas de concreto deverão ser do tipo boca de bueiro simples tubular de

concreto e diâmetro de 100 centímetros, devendo obedecer às exigências das

normas NBR 9793/87 e NBR 9794/87. O material de rejuntamento a ser empregado

deve ser argamassa de cimento e areia, com traço 1:4.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

CORPO DE BDTC D = 1,00 M PAI - AREIA, BRITA E PEDRA DE MAO

COMERCIAIS

O corpo de BDTC serão os de concreto armado tipo PA-1, com berço e laje

de concreto, e com diâmetro de 1,00 metro, conforme indicado no projeto. A

escavação das valas de fundação será executada pela Contratada. O corpo de

BDTC da drenagem deverá ser assentado em perfeito alinhamento e nivelamento,

sobre o enrocamento e laje de concreto. E ainda, os tubos serão rejuntados

externamente com cimento e areia no traço 1:4, brita e pedra de mão comercial

desde a base até o topo.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro.

CaèrWTolsíSíwSaníos
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BOCA DE BDTC D = 1,00 M - ESCONSIDADE 40‘> - AREIA E BRITA COMERCIAIS

- ALAS RETAS

As bocas de concreto deverão ser do tipo boca de bueiro dupla tubular de

concreto e diâmetro de 1,00 metro, devendo obedecer ás exigências das normas

NBR 9793/87 e NBR 9794/87. O material de rejuntamento a ser empregado deve ser

argamassa de cimento e areia, com traço 1:4,

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

5.5 Recuperação de áreas degradadas

REPARAÇAO DE DANOS FÍSICOS AO MEIO AMBIENTE

Quando comprovada a responsabilidade civil por danos físicos ao meio

ambiente, cabe àquele causador do prejuízo o dever de reparar o dano

integralmente, como maneira de ressarcir ou compensar a perda sofrida. A base

jurídica para a exigência da reparação do dano encontra-se no art. 225, § 3® da

Constituição Federal de 1988 e nos artigos 4°, inciso VII e 14, §1®, ambos da Lei n®

6.938 de 1981. Por meio destes dispositivos legais, restou estabelecida a obrigação

do degradador de recuperar e/ ou indenizar os prejuízos ambientais causados,

demonstrando que a recomposição do dano deve ser buscada em primeiro lugar, e

somente optar-se pela indenização quando essa não for possível. Além disso, estes

dispositivos estabeleceram a responsabilidade objetiva do degradador ambiental, ou

seja, independentemente de culpa e pelo simples fato da atividade.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado.

Santos
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5.0 - DESMOBILI2ACÃO DE EQUIPAMENTOS

DESMOBILIZAÇAO DE EQUIPAMENTOS

A desmobilização constituirá na retirada do canteiro da obra de todos os

equipamentos usados pela CONSTRUTORA e só será iniciada após a autorização

da FISCALIZAÇÃO.

Ao final da obra. a CONSTRUTORA deverá remover todo o equipamento, de

propriedade da CONSTRUTORA, ou utilizados durante a obra sob a sua orientação.

Vale ressaltar que todas as áreas deverão ser entregues completamente

limpas.

Unidade de medição

Para fins de recebimento, a unidade de medição é a unidade.

CkiferWraljiSiwSimtos
bfÇwMroCM

CftA-WkM't12iaO«W



ESTADO DO MARANHÃO
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PROJETO BÁSICO DE ENGENHARIA

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale - MA.PROPONENTE:

Recuperação de Estradas Vicinais no Município de Trizidela do Vale - MA.OBJETO:

Povoado Matões (MA-119) ao Povoado Centro da Velha Rosa (MA-247);

Povoado São Pedro Velho (MA-119) ao Povoado Cantinho.

ENDEREÇO:

TRIZIDELA DO VALE - MA

2024
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RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

TRECHO 1 - POVOADO MATOES (MA 119) AO POVOADO CENTRO DA VELHA ROSA (MA - 247) - 7,81 KM
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PREFEITURA MUNtCIPAL DE TRIZIDELADOVALE

CNPJ; 01-558,070/0001-22

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

TRECHO 1 - POVOADO MATOES (MA 119) AO POVOADO CENTRO DA VELHA ROSA (MA - 247) - 7,81 KM

TRECHO 1 - POVOADO MATÔES (MA 119) AO POVOADO CENTRO DA VELHA ROSA (MA - 247) - 7.81KM
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ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TR1ZIDELA DO VALE

CNPJ: 01.558.070/0001-22

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

TRECHO 1 - POVOADO MATOES (MA 119) AO POVOADO CENTRO DA VELHA ROSA (MA - 247) - 7,81KM
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TRECH01 - POVOADO MATÕES (MA 119) AO POVOADO CENTRO DA VELHA ROSA (MA -247)-7,81 KM
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PREFEITURA MUNICIPAL DE TR1ZIDELA 00 VALE

CNPJ: 01.558.070/0001-22

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

TRECHO 1 - POVOADO MATOES (MA 119) AO POVOADO CENTRO DA VELHA ROSA (MA - 247) - 7,81 KM

TRECHO 1 - POVOADO MATÔES (MA 119) AO POVOADO CENTRO DA VELHA ROSA (MA - 247) - 7,81 KM
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PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDEIA DO VALE

CNPJ: 01.558.070/0001-22

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

TRECHO 1 - POVOADO MATOES (MA 119) AO POVOADO CENTRO DA VELHA ROSA (MA - 247) - 7.81KM
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TRECHO 1 - POVOADO MATÔES (MA 119) AO POVOADO CENTRO DA VELHA ROSA (MA - 247) - 7,81 KM

Zona Rural^^TaãfiSauiSantos
Trizidela do Vale - MA



ESTADO 00 MARANHÃO

PREFE(TURAMUNIDPALD£ TRIZIDELA DO VALE

CNPJ: 01.558.070/0001-22

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

TRECHO 1 - POVOADO MATÔES (MA 119} AO POVOADO CENTRO DA VELHA ROSA (MA - 247) -7,81 KM

TRECHO 1 - POVOADO MATÕES (MA 119) AO POVOADO CENTRO DA VELHA ROSA (MA - 247) - 7,81 KM

Networii time ISii2e(

-4'33'S1.718’S
13'F

*

%
■

Zona Rural
^^TàifiSbcScaaos

BnawNfcoCM Trizidela do Vale - MA



ESTADO DO MARANHÃO

PREFErrURA MUNICIPALOE TRIZIDELADOVALE

CNPJ: 01.558.070/0001-22

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

TRECHO 1 - POVOADO MATÕES (MA 119) AO POVOADO CENTRO DA VELHA ROSA (MA ~ 247) -7,81 KM
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ESTADO DO MARANHAO

PREFEfTURA MUNICIPALDE TRIZIDELA DO VALE

CNPJ: 01.558.070/0001-22

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

TRECHO 2 - POVOADO SAO PEDRO VELHO (MA-119) AO POVOADO CANTINHO - 3.87KM
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TRECHO 2 - POVOADO SAO PEDRO VELHO (MA-119) AO POVOADO CANTINHO - 3,87KM
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ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TR1ZIDELA DO VALE

CNPJ: 01.558,070/0001-22

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

TRECHO 2 - POVOADO SAO PEDRO VELHO (MA-119) AO POVOADO CANTINHO - 3.87KM
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ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CNPJ: 01.558.070/0001-22

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

TRECHO 2- POVOADO SAO PEDRO VELHO (MA-119) AO POVOADO CANTINHO - 3.87KM

fm
I

●I
4

>

^4 I
i

'í ÉiV H

I

r ●●

I # . -f

...tmai

TRECHO 2 - POVOADO SÃO PEDRO VELHO (MA-119) AO POVOADO CANTINHO - 3,87KM

Nelwork time is riõt

.336"s

ítr

t

' *>.

X... . p,

.1 %-i
1 ●

c

X ●t

X,
'I

^ ■
V »■

Zona Rural

Trizidelado Vale-MA
antes

^&ViRN*oCM
®«A-»|fcM*t12t2IWW

011



ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CNPJ; 01.558.070/0001-22

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

TRECHO 2 - POVOADO SAO PEDRO VELHO (MA-119) AO POVOADO CANTINHO - 3.87KM
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TRECHO 2 - POVOADO SÃO PEDRO VELHO (MA-119) AO POVOADO CANTINHO - 3,87KM
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RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

TRECHO 2 - POVOADO SAO PEDRO VELHO (MA-119) AO POVOADO CANTINHO - 3,87KM

TRECHO 2 - POVOADO SAO PEDRO VELHO (MA-119) AO POVOADO CANTINHO - 3,87KM
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PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDEIA 00 VALE

CNPJ: 01-558.070/0001-22

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

TRECHO 2-POVOADO SAO PEDRO VELHO (MA-119) AO POVOADO CANTINHO - 3,87KM
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CNPJ: 01,558.070/0001-22

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

TRECHO 2 - POVOADO SAO PEDRO VELHO (MA-119) AO POVOADO CANTINHO - 3.87KM
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TRECHO 2 - POVOADO SÃO PEDRO VELHO (MA-119) AO POVOADO CANTINHO - 3.87KM
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RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

TRECHO 2-POVOADO SAO PEDRO VELHO (MA-119) AO POVOADO CANTINHO -3,87KM
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POVOADO SAO PEDRO VELHO (MA-119) AO POVOADO CANTINHO - 3.87 KM
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DaU: 24/04/24 Hora: 15:35 Página: 1char 'Pointer Informática

Projeto: Volumes Locai: Char*Pointer InformáticaVolume: ESTRADAVICINALMOCHILA,24042024

Cálculo de Volume por Comparação de Perüs: Terreno x Mediçáo 1

Area AterroArea Corte Semí-Dis. Vol.AterroEstaca VoI.Corte

0.8010 0.000

12,4359.385 0,000

0*18,770 0,5240,000

0,615 0,000 0,600

0,4511 0,000

8,210 4,597 3,702

1+16,419 0,560 0,000

1,791 2,043 0,000

0,0002 0,581

7,404 9,265 0,000

0,0002*14,808 0,673

2,596 3,580 0,000

0,0003 0,706

5,709 8,472 0,000

3*11,418 0,778 0,000

4,291 6,582 0,000

0,756 0,0004

3,526 5.268 0,000

4+7,052 0,738 0,000

6,474 9,666 0.000

5 0,755 0,000

1,307 1,976 0,000

5+2,614 0.757 0,000

6.688 10,806 0,000

5*16,389 0.612 0,000

1.806 2,887 0,000

6 0,787 0,000

6.329 9,411 0,000

0,0006+12,658 0,700

3,671 6,226 0,000

0,996 0,0007

8,120 14,259 0,000

7*16,240 0,760 0.000

1,880 3,871 0,000

8 1.299 0.000

9,432 23,843 0,000

0.0008*18.863 1,229

0,569 1,379 0,000

0.0009 1,196

9,357 21,380 0,000

0,0009*18,713 1,089

0.644 1.393 0,000

10 0,0001,076

2.436 4,867 0,000

10+4,872 0,0000,922

7,564 13,827 0,000

11 0.906 0.000

1,628 0,0000.900

11+1,800 0,903 0,000

Sísfema topoGRAPH 58 SE © 1998 - 2000 char'Pointerlnfomética



Data; 24/04/24 Hora: 15:35 Página: 2char 'Pointer Informática

Projeto: Volumes Local: Char*Pointer informáticaVolume: ESTRADAVICINALUOCHILA,24042024

Cálculo de Volume por Comparação de Perfis: Terreno x Medição 1

Area Corte Area Aterro Vol.AterroSemí-Dis. Voi.CorteEstaca

0,00011+1,800 0,903

9,100 13,732 0,000

0,00012 0.606

0,699 0,630 0.000

0,00012*1,397 0,582

9,302 11,441 0,000

0,00013 0,648

0,0000,349 0,452

0.00013+0,697 0,649

0,0008,563 11,493

0.00013*17,863 0,690

0,0001,069 1,469

0,0000,68514

9,163 12,645 0,000

0,00014+18,326 0,695

0,837 1,203 0,000

15 0,742 0,000

10,000 16,000 0,000

0,00016 0,658

2.528 4,489 0.000

16+5.055 0,918 0,000

7,473 12,419 0,000

17 0,744 0,000

2,367 3,382 0,000

17*4,734 0,685 0,000

7,833 10,732 0,000

18 0,721 0,000

2.095 3,042 0.000

18+4.190 0,731 0,000

7,905 12,103 0,000

19 0,0000,800

1,542 2,483 0,000

19+3,083 0,811 0,000

12.9506,459 0.000

20 0,720 0,000

0,6050,450 0,000

20+0.900 0.625 0,000

8,512 11,908 0,000

20+17,924 0,774 0,000

1.038 1,603 0.000

21 0,770 0,000

8,139 12,281 0,000

21+16,277 0,0000,739

1,862 2,731 0.000

22 0,0000,728

7,694 10,648 0,000

22+15,387 0,682 0,000

2.307 3.088 0,000

23 0,0000,657

S/s/ema topoGRAPH 98 SE © 1998 - 2000 char'Poinler Informática



Página: 3Data; 24/04/24 Hora: 15:35char ‘Pointer Informática

Local: Char'Polnter InformáticaProjeto: VolumesVolume: ESTRADAVICINALMOCHILA24042024

Cálculo de Volume por Comparação da Perfis; Terreno x Mediçáo 1

Area Corte Area Aterro Semi-Dis. Vd.Corte Vol.AterroEstaca

0,0000,65723

8,74B 0,000[7,050

0,00023*14,099 0,584

3.549 0,0002,951

0,0000,61924

0.0006,224 8,203

0,00024+12,447 0.699

0,0003,777 5,355

25 0,719 0,000

5.569 6,210 0,000

0,750 0,00025+11,177

0,0004,412 6,538

0,732 0,00026

6,020 7,264 0,000

2&+10.040 0,715 0,000

4,980 7,405 0,000

27 0,772 0,000

4,744 7,580 0,000

27+9,487 0,826 0,000

0,0005,257 8,778

0.00028 0,844

4,445 7,570 0.000

28+8.890 0.859 0.000

5.555 9.182 0,000

29 0,794 0,000

3,599 5,570 0,000

0,00029+7,197 0,754

6,402 9,295 0,000

30 0.698 0,000

3,231 4.420 0,000

30+6,462 0,670 0.000

6,769 8,834 0,000

31 0.635 0,000

1,956 2.467 0,000

31+3,912 0,626 0,000

8.044 11.109 0.000

32 0,755 0,000

1,450 2,226 0,000

32+2,699 0,781 0,000

8,551 13.912 0,000

33 0,846 0,000

1,156 1,970 0.000

33*2,311 0,859 0,000

8.845 15,672 0.000

0,00034 0,913

2.245 3,781 0,000

34+4,490 0,771 0,000

7,755 13,176 0.000

0,00035 0,928

Sistema tapoGRAPH 98 SE € 1998 ■ 2000 char 'Pointer Momálica



OaU: 24/04/24 Hora; 15:35 Página: 4char *Pointer Informática

Projeto: Volumes Local: Char*Pointer InformáticaVolume: ESTRADAVICINALMOCHILA,24042024

Cálculo de Volume por Comparaçao de Perfis: Terreno x Mediçáo 1

Area AterroArea Corte Seml-DIs. Vol.Corte Vol.AterroEslaca

0,926 0,00035

1,774 3.359 0,000

35*3,547 0,966 0,000

8,227 15,671 0,000

0,00036 0,939

1,433 2,685 0,000

0,00036+2,865 0,935

8,568 16,398 0,000

0,979 0,00037

0,0000.375 0,733

37+0,749 0,977 0,000

0,0009.295 18,394

37+19,338 1,002 0,000

0.331 0.663 0,000

38 1,002 0,000

0,0009.589 18,947

38*19,177 0,974 0,000

0,412 0,801 0,000

0,00039 0,973

9,611 18,183 0.000

0,00039+19,221 0.919

0,390 0,717 0,000

0,00040 0,922

10,000 19,510 0.000

0,00041 1,029

0,207 0,430 0,000

41+0,413 1,055 0,000

9,191 18,070 0.000

41+18,795 0,911 0,000

0.603 1,105 0.000

42 0,923 0,000

9,327 18,915 0,000

42+18,654 1,105 0.000

0,673 1.490 0,000

43 1,109 Ú.OOO

7,788 17,724 0.000

0,00043+15,575 1,167

2,213 5,151 0,000

0,00044 1,161

18.2858,006 0,000

44+16,011 1,123 0,000

1.995 4,358 0,000

0.00045 1,062

7,720 14,544 0,000

45+15,439 0.822 0,000

2,281 3,708 0,000

46 0,803 0,000

7,684 11,879 0,000

46*15,368 0,743 0,000

Sistema topoGRAPH 98 SE ® 1998 - 2000 char'Pointer Informática



Data: 24/04/24 Hora; 15:35 Página: 5char ‘Poínter Informática

Projeto: Volumes Local: Char*Pointer InformáticaVolume: ESTRADAVICINALMOCHILA.24042024

Cálculo de Vdume por Comparação de Perfis; Terreno x Medição 1

Area Corte Area Aterro Semi-Ois. Vol.Corte Voi.AterroEstaca

46-'15,368 0,743 0,000

2,316 3,638 0,000

0,00047 0,828

10,000 20,560 0,000

0,00048 1,228

0,838 2,083 0,000

48*1,675 1,259 0,000

9,163 0,00019,855

0,906 0,00049

1,367 2,413 0,000

49+2,733 0.858 0,000

8,634 14,133 0,000

50 0,779 0,000

0,762 1,216 0,000

50*1,564 0,776 0,000

9,218 14,279 0,000

51 0,773 0,000

0,804 1,242 0,000

51+1,608 0,772 0,000

9,196 14,916 0,000

52 0,650 0,000

0,510 0,864 0,000

52*1,020 0,845 0,000

9,490 15,269 0,000

53 0,764 0,000

0,720 1,107 0,000

53+1,439 0,774 0,000

9,261 14,283 0,000

54 0,765 0,000

1.683 2,622 0,000

54*3,366 0,793 0,000

8,317 0,00013,224

0,00055 0,797

1,770 2,837 0,000

55*3,540 0,606 0,000

6.230 13,596 0,000

56 0,646 0,000

1,457 0,0002,471

56+2,914 0,850 0,000

8,543 14,677 0,000

57 0.868 0,000

1.885 3.278 0,000

57+3,770 0,871 0,000

14,258'8,115 0,000

56 0,0000.886

2 595 4,610 0,000

58+5,188 0,891 0,000

7,406 12,856 0,000

59 0,845 0,000

Sistema topoGRAPH 98 SE ® f998 - 2000 char'Pointer Infomtálica



Data: 24/04/24 Hora; 15:35 Pâflina: 6char *Pointer Informática

Local: Char*Pointer InformáticaProjeto: VolumesVolume: ESTRADAVICINALMOCHILA,24042024

Cálciio de Volume por Comparação de Perfis: Terreno x Mediçáo 1

Afea Corte Area Aterro Semi-Ois. Vol.Corle Vol.AterroEstaca

0.845 0,00059

0,782 1,300 0,000

iS9+1,S64 0,817 0,000

9.218 15,938 0,000
;

0,912 0,00080

0,473 0,865 0,000

0,00060*0.946 0,917

9,527 16,148 0,000

0,778 0,00061

0,0000,482 0,745

0,770 0,00061+0,963

0,0009,519 14,820

0,787 0,00062

0,676 0,0000,430

0,786 0,00062+0,860

9,570 15,714 0,000

63 0,856 0,000

0,582 0,0000,340

0,00063+0,679 0,857

9.661 15,718 0,000

64 0,770 0,000

10.000 15,770 0,000

65 0,807 0,000

0.439 0,707 0,000

65*0.677 0.806 0,000

9,227 13,950 0,000

65+19,330 0,706 0,000

0,335 0,469 0,000

66 0,693 0.000

8.961 9,295 0,000

66+17,962 0,342 0,000

1,019 1,063 0,000

67 0,701 0,000

7,963 12,239 0,000

67+15,926 0.0000.636

2,037 3,355 0,000

0,00068 0,811

6,899 10,569 0,000

68+13,798 0,721 0,000

3,101 4,394 0,000

69 0,696 0,000

6.956 9,369 0,000

69+13,911 0,651 0,000

0,0003,045 4.262

70 0,749 0,000

6,251 10,732 0,000

70+12.501 0.968 0.000

3,750 7,214 0,000

71 0,956 0.000

Sistema topoGRAPH 98 SE C 1998 - 2000 char "Poinler Informática



Data: 24/04/24 Hora: 15:35 Página; 7char ‘Pointer Informática

Projeto: Volumes Local: Char^Pointer InformáticaVolume: ESTRA0AVICINALMOCHILA.24042024

Cálculo de Volume por Comparação de Perfis; Terreno x Medição 1

Area Corte Area Aterro Seml-Dis. Vol-Corte Vol.AterroEstaca

0.0000,95671

0,0006,661 12,416

0,0007U13.322 0,908

3,339 6,100 0.000

0,00072 0,919

6.863 12,833 0,000

72+13,725 0,951 0,000

0,0003,138 5,942

0.943 0,00073

0,0007,065 13,233

0,00073+14,130 0,930

0,0002,935 5,518

0,00074 0.950

0,0006,679 12,991

74+13,358 0,995 0,000

3,321 6,526 0,000

0,00075 0,970

6,161 11,674 0,000

0,00075+12,321 0,925

0,0003,640 7,141

0,00076 0,935

5,518 10,440 0,000

0,00076+11,035 0,957

3,139 0.0006,124

0,00076*17,314 0,994

1,343 2.858 0,000

77 0.0001,134

8.086 16,706 0,000

77+16,172 0,932 0,000

1,914 3,646 0,000

0,00078 0.973

7,527 15,843 0,000

0,00078+15,053 1,132

2,474 5,897 0,000

1,252 0.00079

6,456 18,353 0.000

79+12,911 1,591 0,000

3,545 0,00011,016

80 1,517 0,000

6,064 17,743 0,000

0,00080*12,128 1,409

3,936 0,00011,033

0,00081 1,394

9,225 21.622 0,000

0,00061 + 18.449 0,950

0,776 1,470 0,000

82 0,946 0,000

8.689 16.066 0.000

82*17,378 0,0000,903

Sistema topoGRAPH 98 SE 01998 - 2000 char 'Pointer Informática



DaU: 24/04/24 Hora: 15:3S Página: 8char 'Pointer Informática

Projeto: Volumes Local: Char*Pointer InformáticaVolume: ESTRADAVICINALMOCHILA,24042024

Cálculo úe Volume por Comparaçao de Perfis: Terreno x Mediçáo t

Area Corte Area Aterro Vot.AterroSemi-DIs. Vol.CorteEsuca

0,00082+17,378 0,903

0,0001,311 2,362

0,899 0,00063

8,291 14,924 0.000

0,00083+16,582 0,901

1,709 3,057 0,000

0,00084 0,688

13,065 0,0007,596

84+15,192 0,832 0,000

0,0002.404 3,993

0.829 0.00085

7,804 12,954 0,000

0,00085+15,607 0,831

2,197 4,516 0,000

86 1,225 0,000

10.000 21,420 0.000

87 0,0000,917

1,131 1,926 0,000

87+2,261 0,767 0,000

8,870 13,420 0,000

88 0,726 0,000

0,670 0,971 0,000

88+1,340 0,723 0,000

9.330 14,256 0.000

89 0.805 0,000

0,683 1,103 0,000

89+1,366 0,810 0,000

9,228 14,183 0,000

89+19,821 0,727 0,000

0,090 0,130 0,000

90 0,727 0,000

9,185 14,714' 0,000

90+18,370 0,875 0,000

0,815 1,400 0,000

91 0.843 0,000

9.286 13,390 0,000

91+18,572 0,599 0,000

0,714 0,865 0,000

92 0,613 0,000

9,401 13,621 0,000

92+18,801 0,836 0,000

0,600 0,987 0,000

93 0,811 0,000

9,438 14,138 0,000

93+18,876 0,687 0,000

0,562 0,776 0,000

94 0,694 0,000

8.953 13,644 0.000

94+17,906 0,830 0,000

Sistema lopoGRAPH 98 SE © 1998 - 2000 char 'Po;nfer Informática



Data: 24/04/24 Hora: 15:35 Página: 9char 'Pointer Informática

Projeto: Volumes Local: Char*Pointer InformáticaVolume: ESTRADAVICINALMOCHILA24042024

Cálculo de Volume por Comparação de Perfis: Terreno x Medição 1

Area Corte Area Aterro Vol-AterroSemi-Dis. Vol.CorteEstaca

0,00094*17,906 0,830

0,0001,047 1,729

0,0000,82195

12,909 0,0007,891

0,00095*16,781 0,815

0,0002,110 3,465

0,00096 0,837

12,173 0,0003,964

96*13,928 0,911 0,000

0,0003,036 5,529

0,00097 0,910

6,793 12,424 0,000

97*13,586 0,919 0,000

3,207 6,074 0,000

0,00098 0,975

5,445 11,140 0,000

1,071 0,00098*10,890

4,555 9,547 0,000

1,025 0,00099

5,057 10,442 0,000

0,00099*10,113 1,040

0,0004,944 17,915

100 2,584 0,000

4,977 19,204 0,000

0,000100*9,953 1,275

5,024 12.242 0,000

101 1,162 0,000

4,591 10,246 0,000

0,000101*9,181 1.070

5,410 11,295 0.000

102 1,018 0,000

0,0003,761 7,687

102*7,561 0,989 0,000

6,220 12.644 0,000

103 0,0001.044

3,312 7.014 0,000

103*6,623 1,074 0,000

6,689 13,772 0,000

104 0,985 0,000

3,195 6.149 0,000

104*6,389 0,940 0,000

5.806 13,152 0,000

105 0,0000,997

2,762 5,560 0,000

0,000105*5,524 1,016

7,236 13,863 0.000

106 0,0000,900

2,155 3,866 0.000

106*4,310 0,894 0,000

Sistema topoGRAPH 98 SE ® 1998 - 2000 char 'Pointer Mormálica



Oau: 24/04/24 Hora; 15:35 Página: 10char *Pointer Informática

Local: Char*Pointer InformáticaProjeto: VolumesVolume: ESTRADAVICINALUOCHILA,24042024

Cálculo de Volume por Comparação de Perfis: Terreno x Mediçáo 1

Area Corte Area Aterro Seml-DIs. Vol-Corte Vol-AferroEstaca

0,000106+4,310 0,894

0,0007,845 14,301

107 0,929 0,000

0,0001,142 2,230

0,000107+2,284 1,024

8.858 17,982 0,000

0,000108 1,006

0,0000,511 1,029

0,000108+1,021 1,009

9,184 18.047 0,000

0,000108+19,38' 0,956

0,306 0,584 0.000

109 0,957 0,000

9,365 17,447 0.000

109*18,71( 0,0000,908

0,645 1,171 0,000

110 0,907 0,000

9,575 17,302 0,000

110+19,15( 0,900 0,000

0,425 0,786 0,000

111 0,950 0,000

9,612 17,638 0.000

111+19,22i 0,0000,885

0,388 0.685 0.000

112 0.881 0,000

9,557 16,248 0,000

112+19,11: 0,819 0,000

0,444 0,725 0,000

113 0,815 0,000

9,580 15,290 0.000

113+19,161 0,781 0,000

0,420 0,656 0,000

114 0,781 0,000

9,361 14,490 0,000

114+18,72 0,767 0,000

0.640 0.0000.982

0,000115 0.768

8,358 12,504 0,000

115+16,711 0,728 0.000

1,642 2,363 0,000

0,000116 0,723

7,663 11,456 0.000

116+15,721 0,734 0,000

2,137 3,120 0,000

117 0,726 0,000

7,321 10,439 0,000

117+14,64- 0,700 0,000

2,660 3.749 0,000

118 0.699 0,000

Sistema lopoGRAPH 98 SE ® 1998 ● 2000 char 'Poinler Informática



Página: 11Data: 24/04/24 Hora: 15:35char*Pointer Informática

Local: Char*Polnter InformáticaProjeto: VolumesVolume: ESTRADAViCINALMOCHILA,24042024

Cáiculo úe Volume por Comparaçfto de Perfis: Terreno x Mediçáo 1

Area Corte Area Aterro Vol.AterroSemi-Ols. Vol.CorteEstaca

0,000118 0,699

0,0006,461 9,032

0.000118*12,92' 0.699

3,640 4,946 0,000

0,698 0,000119

6,672 9,167 0,000

0,697 0,000119+13,14:

0,0003,429 4,457

120 0,603 0,000

5,738 6,013 0,000

120+11.47Í 0,445 0,000

4,263 4,326 0,000

0,570 0,000121

0,0004,391 5,563

0,000121+8,782 0,697

5.609 7,522 0,000

0,000122 0.644

3,799 4,753 0,000

0,000122+7,598 0,607

6,201 8,942 0,000

123 0,835 0,000

4,604 8.470 0,000

0,000123+9,207 1,005

5.397 9,212 0,000

0,702 0,000124

4,492 5,161 0,000

124+8,984 0,447 0,000

6,508 5,998 0,000

125 0,642 0.000

5,345 7,819 0,000

125+10,68£ 0,821 0,000

4,656 7,142 0,000

126 0,713 0,000

4,795 6,435 0,000

126+9.590 0,629 0.000

5.205 7,355 0,000

0,000127 0,784

4,472 7,598 0,000

127+8,944 0,915 0,000

5,528 9,226 0,000

0,000128 0,754

4.107 5.683 0,000

128+8,214 0,631 0,000

5,893 8,910 0,000

129 0,881 0,000

4 468 8,729 0,000

129+8,935 1,073 0.000

5,533 12,249 0,000

130 0,0001,141

Sistema topoGRAPH 38 SE © 1998 - 2000 char ‘Pointer Informática



Data: 24/04/24 Hora: 15:3S Página; 12char 'Pointer Informática

Projeto: Volumes Local; Ch3r*Pointer InformáticaVolume: ESTRADAVICINALMOCHILA,24042024

Cadculo âe Volume por Comparação de Perfis: Terreno x Mediçáo 1

Área AterroArea Corte Semi-DIs. VoI.Corte Vol AterroEstaca

1,141 0,000130

0,0002,482 5,746

0,000130+4,964 1,174

7,518 18,975 0,000

0,000131 1,350

0,0000,706 1,915

1,364 0,000131+1,411

o,ooo;7,520 18,912

1,151 0,000131+16,45C

0,0001,775 3.885

0,000132 1,038

1,713 3,230 0,000

132+3,425 0,848 0,000

8.288 12,367 0,000

133 0,643 0,000

1,553 1,940 0,000

133+3,106 0,606 0,000

11,8858,447 0,000

134 0,801 0,000

1,123 1,826 0.000

134+2,246 0,825 0,000

8,877 14,274, 0.000

135 0,783 0,000

0,572 0.893 0,000

0,000135+1,143 0,780

9,429 16,736 0,000:

0,995 0,000136

0,464 0,929 0.000

0,000136+0,928 1,007

9.536 17.336 0,000

0,000137 0,811

0,099 0,160 0,000

137+0,198 0,810 0,000

9,708 17,454 0,000

137+19,61: 0,988 0,000

0,194 0,382 0,000

0,984 0,000138

8,547 15,325 O.OOOi

138+17,09r 0,809 0,000

1,453 2,948 0,000

139 1,220 0.000

7,623 0,00013,765

139+7,529 0,805 0,000

6.236 8,998 0.000

0,000140 0,638

2,438 3,396 0,000

0,000140+4,876 0.755

7,562 11,971 0,000

0,000141 0,828

Sistema lopoGRAPH 98 SE © 1996 - 2000 char 'Pointer informática



OaU: 24/04/24 Hora; 1S;35 Página: 13char ‘Pointer Informática

Projeto: Volumes Local: Char'Polnter InformáticaVolume; ESTRADAVICINALMOCHILA,24042024

Cálculo de Volume por Comparação de Perfis; Terreno x Medição 1

Ãrea Corte Area Aterro Semí-Ols. Vol.Corte Vol.AterroEstaca

0,000141 0,828

0,0001.832 3,054

141>3.664 0,839 0,000

4.243 5,528 0.000

141+12.14Í 0,464 0,000

3.926 4,004 0,000

142 0,556 0,000

5,330 6.620 0,000

142'M0.66( 0.686 0,000

4,670 6,192 0,000

143 0,640 0,000

4,156 5,140 0.000

143+8,311 0,597 0,000

0,0005,845 7,294

0,000144 0,651

2,823 3.755 0,000

0,679 0,000144+5,646

7,177 9,990 0,000

0,000145 0,713

0,0002,771 3,993

0,000145+5,542 0,728

7,229 10,995 0,000

0,793 0,000146

0.0002,112 3,392

146+4,224 0,813 0,000

0,0002,420 3,860

146+9,064 0,782 0,000

5,468 7,819 0,000

0,000147 0.648

3,364 3,767 0,000

147+6,727 0,0000,472

6,637 7,745 0,000

0.695 0,000148

2.620 4,073 0.000

148+5,239 0,860 0,000

7,381 11,646 0,000

0,718 0,000149

O.OOOj1.661 2.144

149+3,361 0,558 0.000

8,320 8,860 0,000

0,000150 0,507

0,000!0.4090,404

150+0,808 0.505 0,000

9,365 10,863 0,000

0,000150+19.53Í 0.655

0,231 0,301 0,000

0,000151 0.650

O.OOOi10,5818,789

151 + 17,67' 0,0000,564

Sistema topoGRAPH 98 SE © 1998 - 2000 char 'Pointer Informática



Data: 24/04/24 Hora; 15:35 Página: 14char *Pointer Informática

Projeto: Volumas Local: Char*Polnter InformáticaVolume: ESTRADAVICINALMOCHILA,24042024

Cálculo d« Volume por Comparação de Perfis: Terreno x MedlçAo 1

Area Corte Area Aterro Seml-Dis. Vol.Corte Vot.AterroEstaca

0.000151 + 17.57^ 0,554

1,546 0,0001,212

0,722 0,000152

10,000 13,620 0,000

153 0,640 0,000

0,0000,017 0,022

153+0,034 0,636 0,000

9,159 0,00011,097

0,000153+18,35 0,661

0,625 1,093 0,000

0,000154 0.665

6,530 11.600 0,000

0,695 0,000154+17,055

1,471 2,004 0,000

155 0,666 0,000

0,000!7,875 10,064

0,610 0,000155+15,75C

2,125 0,0002,582

0,000156 0,605

6.634 0,014 0.000

156+13.2« 0,603 0.000

3,366 4,177 0,000

0,000157 0,638

5.338 6,977 0,000

0,000157+10,67f 0.669 I

4,602 3,371 0,000

158 0,483 0,000

0,0004,996 5,680

0,000158+9,991 0,654

o.ooo:5 005 6,030

159 0,551 0,000

4,203 4,266 0,000

159+8,405 0,464 0,000

5,798 5,942 0,000

160 0,561 0.000

3,236 3.006 0.000

160+6,472 0,615 0,000

6,764 7,562 0,000

161 0.503 0.000

0.0002,183 2.120

0,000161*4,366 0,468

0,0007,817 7,966

162 0,551 0,000

1,615 1.808 0,000

0,000162+3,229 0,569

0,0008.386 9,073

163 0,513 0.000

0.711 0,727 0,000

163+1.421 0,510 0,000

Srsfema lopoGRAPH 98 SE ® 1998 ■ 2000 char'Pointerlnfonnótica



Data: 24/04/24 Hora: 15:35 Página: 15char *Pointer Informática

Projeto: Volumes Local: Char*Pointer InformáticaVolume: ESTRADAVICINALMOCHILA,24042024

Cálculo Oe Volume por Comparação Oe Perfis: Terreno x Mediçáo 1

Area Corte Area Aterro Vol.Corte Vol.AterroSemi-DIs.Estaca

0,000163+1,421 0,510

0,0009,290 10,330

0,000164 0,602

0,130 D,15S 0,000

0,000164+0,260 0,612

0,0009,870 13,226

0,000165 0,728

1,158 1,640 0,000

0,000165+2,316 0,688

0.0006,842 11,335

166 0,594 0,000

0,509 0.0000,431

0,000166+0,861 0,569

9,570 12,727 0,000

0,741 0,000167

0,871 1.322 0,000

167+1,742 0,777 0,000

16,049 0,0009,129

0,981 0,000168

5,400 0.0003,548

0,000168+7,096 0,541

6,452 7,775 0,000

169 0,664 0,000

3,439 4,784 0,000

0,000169+6,878 0,727

6,561 9,317 0,000

0,000170 0,693

4,240 0,0002,969

170+5,938 0,735 0,000

7,031 9,527 O.OOOi

0,000171 0,820

5,147 0,00014,445

0.000171+8,889 0,538

0.000,5.556 6,105

172 0.561 0.000

0,00014,7364.147

0,581 0,000172+8,294

5,853 6,719 0,000

0,000173 0,567

3,803 4.282 0,000

173+7,605 0,559 0,000

6,198 6.965 0,000

0,000174 0,568

3,478 0,0003,054

0,000174+6,107 0,571

0,0006,947 8,023

0.000176 0.534

0,0002.389 2,799

175+4.777 0,588 0,000

Sísfema topoGRAPH 98 SE ® 1998 - 2000 char 'Pointer Informática



Dala; 24/04/24 Hora: 15:35 Página: 16char *Pointer Informática

Local: Char*Poínter InformáticaProjeto: VolumesVolume: ESTRADAV1CINALMOCHILA,24042024

Cálculo de Vduma por Comparação de Perfis: Terreno x Medição 1

Area Corte Area Aterro Vol.AterroSemi-Ois. Vol-CorteEstaca

0.000175+4,777 0.588

8,662 0,0007,612

O.SSO 0.000176

1,463 1,634 0,000

0,552 0,000176+2,966

8,841 0,0008,517

0,000177 0,486

0,361 0,0000,378

0,000177+0,756 0,468

9,622 9,430 0,000

0,512 0,000178

0,071 0,073 0,000

0,000178+0,142 0,513

9,658 9,648 0,000

178+19,45f 0,517 0,000

0,280 0,0000,271

0,000179 0,517

9,490 9,803 0,000

179+18,971 0,516 0,000

0,511 0,528 0,000

180 0,518 0,000

8,912 9,465 0,000

180+17,82< 0,544 0,000

1,088 1,187 0,000

0,000181 0,547

9,337 10,588 0,000

0,000181*18,67^ 0,687

0.0000,663 0,776

182 0,584 0,000

0,0007,913 8,965

0.549 0,000182+15,82£

2,087 2.383 0,000

0.593 0,000183

7,680 10,383 0,000

183+15,35Í 0,759 0,000

2.321 4,372 0,000

0,000184 1.125

4,262 7,419 0,000

184*8,523 0,616 0,000

7,099 0,0005,739

0,000185 0,621

3,840 0.0003,072

0,000185+6,144 0,629

6,928 9,076 0,000

0,000186 0,681

2,201 0,0003,004

186+4,402 0,684 0.000

10,326 0.0007,799

187 0.640 0.000

Sistema lopoCRAPH 98 SE © 1998 - 2000 char 'Poinler Informática



DaU: 24/04/24 Hora; 15:35 Página: 17char *Pointer Informática

Projato: Volumes Local; Chaf*Polnter InformáticaVolume: ESTRADAVICINALMOCHILA,24042024

Cálculo úe Volume por Comparação de Perfis; Terreno x Medição 1

Area Corte Área Aterro Vol.AterroSemi-Ois- Vol,CorteEstaca

0,000187 0,640

0,0001,259 1,490

0,000187+2,517 0,544

8,483 10,324 0,000

0,673 0,000187+19,48:

0,361 0,0000,259

0,000188 0,683

0,0009,177 11,884

188+18,35< 0,612 0,000

0,823 0,983 0,000

0,582 0,000189

10,000 12,070 0.000

0.625 0,000190

0,0002,251 2,890

0,000190+4,502 0,659

10,213 0,0007,749

0,659 0,000191

5,296 6.302 0,000

0,000191 + 10,59 0,531

0,0004,705 4,940

0,000192 0,519

0,0006,008 6.362

0,000192+12,015 0,540

3,993 4,446 0,000

0,000193 0,574

5,321 6,246 0,000

193+10,641 0,600 0,000

0,0004,680 5.531

0.582 0,000194

4.587 5,279 0,000

0,000194+9.173 0,569

5,414 6,778 0,000

0,000195 0,683

2,852 4,066 0,000

0,000195+5,703 0,743

0,0007,149 10,773

0-764 0,000196

1,137 1,750 0,000

0,000196+2,273 0,776

15,103 0,0008,864

0,000197 0,928

2.596 3,731 0,000

197+5,196 0,0000,508

7,402 10,429 0,000

198 0,901 0,000

0.0001,206 2,283

0.000198+2,412 0.992

0.0008,672 15,861

0,000198+19,75f 0,837

Sistema topoGRAPH 98 SE © 1998 - 2000 char ‘Pointer Informática



char 'Pointer Informática □aU: 24/04/24 Hora: 15:35 Página: 18

Voluma: ESTRADAVICINALUOCHILA,24042024 Local: Char*Polnter InformáticaProjato: Volumes

Cálculo de Volume por Comparação de Perfis: Terrerto x Medição 1

Área Corte Area AterroEstaca SemhOls, VoJ.Corte Vol.Aterro

0,000198*19,756 0,837

0,122 0,204 0,000

199 0.0000,635

8,842 13,802 0,000

0,000199+17.68C 0,726

1,159 1,653 0,000

0,701 0,000200

8,735 11,136 0,000

200+17,465 0,574 0.000

1.266 1.463 0,000

0.000201 0.562

7,306 8,730 0.000

0,000201+14,61 0,613

2,695 3,333 0,000

202 0.624 0,000

7,197 9.737 0,000

202+14,39: 0,729 0,000

2,604 4,287 0,000

203 0.800 0,000

7,228 0,00011,774

203+14.455 0.629 0,000

2,773 4,552 0,000

0,813 0.000204

6,781 10,747 0,000

0,000204+13,561 0,772

3,220 3,270 0,000

205 0,665 0.000

6,197 9,474 0,000

205+12,39: 0,664 0,000

3,804 4,937 0.000

0.000206 0,634

4,525 5,579 0.000

206+9,050 0,599 0,000

5,475 6.236 0,000

0.000207 0.540

4,170 4.312 0.000

0,000207+8,340 0.494

5,830 6,361 0,000

208 0,597 0,000

0,0003,416 4,267

0,000208+6,832 0,652

6.584 8.803 0.000

0,685 0,000209

2,798 3,872 0,000

0,000209+5.596 0,699

7,202 12,035 0,000

210 0.972 0.000

2.642 5,336 0,000

210+5,283 1,048 0,000

Sistema topoGRAPH 98 SE ® 1998 - 2000 char'Pointer Informélica



Data; 24/04/24 Hora: 15:35 Página: 19char 'Pointer Informática

Projeto: Volumes Local: Char*Polnter InformáticaVolume; ESTftADAVICINALUOCHILA.24042024

Cálculo de Vc4ume por Comparação de Perits: Terreno x Medição 1

Área Corte Area Aterro Semi-Ois. Vol.Corte Vol.AterroEstaca

0.000210*5,283 1.048

7.359 14.643 0.000;
I

0,000211 0,942

2,194 4,045 0,000

211*4,387 0,902 0,000

7,807 12,693 0,000

0,724 0,000212

1,651 0,0001,146

212*2,291 0,717 0,000

0,0006,855 11,971

0,000213 0,635

1,154 1,455 0,000

213*2,308 0.626 0,000

6,846 11,730 0,000

214 0,700 0,000

0,610 0.864 0,000

214+1,220 0,716 0,000

4,672 3.345 0,000

214*10.5&r 0,000 0,000

4,718 1,255 0,000

0,000215 0,266

1,888 1.703 0,000

215+3,775 0,636 0.000

8,113 9,565 0,000

0,000216 0,543

0,617 0,667 0,000

216*1,233 0,539 0,000

9,324 9,305 0,000

0,000216*19,881 0,459

0,055 0,0000.060

0,462 0,000217

6,721 9,692 0,000

217*13,445 0,980 0,000

3,279 0,0006,368

218 0,962 0,000

5,423 10,277 0,000

0,000218+10,84f 0,933

4,577 7,470 0,000

0,000219 0,699

4,107 4,663 0.000

219+8,213 0,490 0,000

5,894 6.336 0,000

220 0,585 0,000

3,382 3,419 0,000

0,000220*6,764 0,426

6.618 7.048 0,000

0.639 0,000221

3,697 0,0002.675

0.000221*5,350 0,743

Sistema fopoGRAPH 98 SE © 1998 - 2000 ctiar 'Poinler Informática



Data: 24/04/24 Hora: 15:35 Página: 20char *Pointer Infonnãtica

Projeto: Volumes Local: Char*Pointer InformáticaVolume: ESTRA0AVICINALMOCHILA,24042024

Cálculo úe Volume por Comparaçáo de Perfis: Terreno x Mediçáo 1

Área Corte Área Áterro Semi-Dis. Vol.Corte Vol.ÁterroEstaca

0,000221+5,350 0,743

10,292 0,0007,325

0,000222 0,662'

3,239 0,0002,486

0,000222*4,971 0,641

0,0007,515 10,919

0,000223 0,612

1,952 0,0001,185

0,000223+2,370 0,635

0,0008,615 13,954

0,748 0,000224

1,311 0,0000,662

0,000224+1,764 0,738

9,118 8,407 0,000

0,000225 0,184

3,211 0,0003,192

0,822 0,000225+6,384

0,0006,808 14,773

1,348 0,000226

0,0002,372 6,291

0,000226+4,744 1,304

7,628 15,386 0,000

0,000227 0,713

0,053 0,075 0.000

0,000227+0,106 0,708

12,0869,607 6,802

0,000 1,258227+19,32C

0,340 0,000 0,870

1,302228 0,000

8,806 0,000 33,762

2,532228+17,61; 0,000

5,9531,194 0,000

0,000 2,454229

29,6746,541 0,000

2.083229+13,08 0,000

15.1843.460 0.000

0,000 2 306230

30,2226,065 0,000

2,677230+12,13( 0,000

0.000 20,3713,935

2,500231 0,000

0,000 24,5305,142

2,271231 + 10,28; 0,000

23,7684,859 0,000

2,621232 0.000

4,478 0,000 24,908

0,000 2.942232+8.955

0.000 30,3795.523

2.559233 0.000
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Data: 24/04/24 Hora: 15;3S Página: 21char *Poínter Informática

Local: Char*Pointer InformáticaVolume: ESTRADAVICINALMOCHILA,24042024 Projeto: Volumes

Cálculo úe Volume por Comparação de Perfis; Terreno x Medição 1

Área AterroArea CorteEstaca SemLOis. Vol.Corte Vol,Aterro

0,000 2,559233

16,9343.338 0,000

233+6,676 0,000 2,514

6,662 0,000 32,857

234 0,000 2,418

10,5772,203 0,000

234+4,406 0,000 2,383

7,797 42,3920,000

235 0,000 3,054

1,241 0,000 7,707

3,156235+2,482 0,000

8,050 0,000 47,334

2,724235+18,582 0,000

3,8750,709 0,000

2,742236 0,000

10,000 0,000 57,330

0,000 2,991237

0,070 0,000 0,416

2,988237+0,139 0,000

9,385 0,000 53,166

237+18,905 0,000 2,677

0,546 2,9100,000

238 0,000 2,658

8.248 41,3550,000

238+16,49f 0,000 2,356

1,752 8,2030,000

239 0,000 2,326

7,115 0,000 32,309

2,215239+14,23C 0,000

2,885 0,000 12,714

2.192240 0,000

11,5952,658 0,000

240+5,315 0.000 2,171

31,3977,343 0.000

241 0,000 2,105

2,3480.559 0,000

241+1,117 0,000 2,100

38,0409.442 0,000

242 0,000 1,929

2,140 0,000 8,273

242+4,280 0,000 1,937

7,860 0,000 26,944

1,491243 0.000

1,807 0,000 5,224

1,401243+3,613 0,000

25,5048,185 0,000

243+19,985 0,000 1,715

0,009 0.000 0,029

244 0,000 1,716
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Data: 24/04/24 Hora: 15:35 Página: 22char ‘Pointer Informática

Projeto: Volumes Local: Char^Pointer InformáticaVolume: ESTRADAVICINALMOCHILA,24042024

Cálculo úe Volume por Comparaçáo de Perfis: Terreno x Mediçáo 1

Area Corte Área Aterro Semt-DIs. Vol.Corte Vol.AterroEstaca

1,716244 0,000

25.6597,378 0,000

244*14,75' 0,000 1,762

2,623 0,000 9,586

1,894245 0,000

5,857 24,2890.000

245*11,714 0.000 2,253

4,143 20,0020,000

0,000 2,575246

9.228 0,000 53,676

246*18,4SS 0.000 3 242

4,7980,773 0,000

247 0,000 2,969

6,527 0,000 27,000

1,168247*13,05- 0,000

3,474 1,042 4,057

0,000248 0,300

5,185 10,126 0,000

248*10,37( 1,653 0,000

4.815 14,970 0,000

0,000249 1,456

5.243 14,224 0,000

249*10,48< 1,257 0,000

4,757 12.696 0,000

1,454 0,000250

4,065 12.490 0,000

0,000250+8,129 1,619

5.936 18,175 0.000

0,000251 1,443

4,108 11,359 0,000

0,000251+8,216 1,322

5,892 0,00017,546

1.656 0.000252

3,373 11,809 0,000

252*6,746 1,845 0,000

6,627 24,334 0,000

1,827 0,000253

3,021 0,00011,007

0,000253+6,041 1,817

6.980 25,091 0,000

0,000254 1,778

2.609 9.284 0,000

254+5,217 1,781 0,000

7,392 0,00025,560

0,000255 1,677

3,207 10,370 0,000

0,000255+6.413 1.557

6,794 22,976 0,000

256 1.825 0,000
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Data: 24/04/24 Hora: 15:35 Página: 23char ‘Pointer Informática

Projeto: Volumes Local: Char*Polnter InformáticaVolume: ESTRADAVICINALMOCHILA.24042024

Cálculo de Volume por Comparação de Perfis: Terreno x Medição 1

Area Corte Área Aterro Semí-Dis.Estaca Vd.Corte Vol.Aterro

0,000256 1,825

0,0002,287 8,561

258*4,573 1,928 0,000

7,714 26,835 0.000

257 1,651 0,000

2,640 7,882 0,000

257+5,279 1,435 0,000

7,361 27,845 0,000

0,000258 2,348

2,604 13,051 0,000

0,000258+5,207 2,665

7,397 37.863 0,000

0,000259 2,454

1,821 6,342 0,000

0,000259+3,642 2,127

8,179 33,444 0,000

260 1,962 0,000

3,801 0,0000,973

260+1,946 1,944 0,000

9.008 17,511 0,000

260+19,96 0,000 0,000

0,020 0,000 0,000

261 0.000 0,000

8.942 17,383 0,000

261+17,88^ 1,944 0,000

1,058 4,104 0,000

1,935 0,000262

7,500 28,373 0,000

262+15,00( 1,848 0,000

2,500 9.447 0.000

1,931 0,000263

7,881 32,602 0,000

263+15,761 2,206 0,000

0.0002,120 9,387

2.223 0.000264

6,861 30,941 0,000

2,287 0,000264+13,72

3,140 14,344 0.000

0.000265 2,282

0,0006,119 27,939

265+12,23< 2,284 0,000

3,881 17,216 0,000

2,152 0,000266

0,0004.198 17,508

266+8,395 2,019 0,000

0,0005.803 24,539

0,000267 2,210

0,0002,799 12,613

0,000267+5,597 2,297
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char 'Pointer Informática Data: 24/04/24 Hora: 15:35 Página: 24

Volume: ESTRADAVICINALMOCHILA,24042024 Projeto: Volumes Local: Char*Pointer Informática

Cálculo de Vdume por Comparação de Perfis; Terreno x Medição 1

Arca Corte Area AterroEstaca Seml-Dis. Vd.Corte Vol.Aterro

267+5.597 2,297 0,000

7,202 33,437 0,000

0,000266 2.346

1,773 7,592 0,000

266+3,545 1,937 0,000

8,142' 38,707 0,000

266+19,82< 2,817 0,000

0,086 0,480 0,000

2,794 0,000269

9,768 50,335 0,000

269+19.53Í 2,359 0,000

0,232 1,089 0,000

270 2,337 0.000

8,288 32,779 0,000

270+16,57« 0,0001,618

1,712 5,662 0,000

1,689 0,000271

10,000 37,480 0,000

272 2,059 0,000

0,581 2,403 0,000

272+1,162 2,077 0.000

9,419 34,134 0,000

273 1,547 0.000

2.952 8.862 0.000

0.000273+5,904 1,455

7,048 23.850 0,000

274 1,929 0.000

2,780 11,256 0,000

274+5,560 2,120 0,000

O.OOOj7,220 29,761
1

275 2,002 0,000

o,ooo;2,341 9,320

275+4,682 1,979 0,000

7,659 30.207 0,000

276 1.965 0.000

0,00012.878 11.288

0,000276+5,756 1,957

7,122 27,840 0,000:

0,000277 1,952

4,453 18.248 0.000

277+8.906 2,146 0,000

0.000!5.547 24.496

278 2,270 0,000

2,795 12.893 0,000

276+5,590 2,343 0,000

7,205 0,00033.467

279 2.302 0,000

1.059 0,0004,864

279+2,117 2,293 0,000
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char 'Poirrter Informática Data; 24/04/24 Hora: 15:35 Página: 25

Voluma: ESTRADAVICINALMOCHILA.24042024 Projeto: Volumes Local: Char*Pointer Informática

Cálculo de Volume por Comparação de Perfis: Terreno x Mediçáo 1

Area Corte Area Aterro Semi-Ols.Estaca Vol.Corte Vol.Aterro

270+2,117 2,293 0.000

8,730 38,150 0,000

279*19,571 2,077 0,000

0,212 0,876 o.ooo;

0,000280 2,065

10,000 39,220 0,000

0,000281 1,857

1,026 3,781 0,000

0,000261+2,051 1,630

6,425 29,772 0,000

281 + 18,90( 1,704 0,000

0,550 1,890 0,000

0,000282 1,733

6,209 22.034 0.000

282*12,411 1,816 0,000

3,792 13,702 0,000

0,000283 1,798

5,166 18.989 0.000

1,886 0.000283+10,305

4.846 17,807 0,000

0,000284 1,789

4,218 14,641 0,000

284+8,436 1.682 0,000

0,0004,193 12,986

284+16,622 1.415 0,000

1,589 4,413 0,000

0,000285 1,362

8,226 23,162 0,000

285+16,45f 1,453 0,000

1,772 5,208 0,000

0,000286 1,486

7,017 22,067 0,000

286+14,03; 1.659 0,000

2,984 10,532 0,000

0.000287 1,871

5.600 23,048 0,000

2.245 0,000287+11,195

4,401 18,535 0,000

1,967 0,000268

4,143 15,153 0,000

288+8,265 0,0001,691

21,561 0,0005.858

289 1,990 0,000

5,623 24,466 0,000

269+11.24( 2,365 0.000

4,377 21,386 0,000

290 2,521 0,000

3,741 19,304 0,000

290*7,482 2,639 0,000
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char *Pointer Infonnàtica Data: 24/04/24 Hora: 15:35 Página: 26

Projeto: Volumes Local: Char*Pointer InformáticaVolume: ESTRAOAVICINALMOCHILA,24042024

Cálculo de Volume por Comparação de Perfis: Terreno x Medição 1

Afea Corte Área AterroEstaca Semi-Dis. Vol.Corte Vol.Aterro

0,000290+7,482 2,639

6,259 32,178 0,000

0,000291 2,502

2,034 10,083 0,000

291*4,068 2,455 0,000

0,0007,966 36,444

292 2,120 0,000

0,196 0,827 0,000

292+0,391 2,110 0,000

8,259 33,077 0,000

292+16,901 1,395 0,000

1,546 5,749 0,000

293 1,825 0,000

10,000 31,280 0,000

294 1,303 0,000

0,329 0,850 0,000

0,000294+0,657 1,283

8,592 24,606 0,000

1,581 0,000294+17,84C

1,080 3,394 0.000

0,000295 1,562

8,049 24,091 0.000

296+16,09Í 1,431 0,000

1,951 5,640 0,000

0,000296 1,460

6,190 18,638 0,000

0,000296+12,38( 1,551

3,810 12,162 0,000

0,000297 1,641

4,697 15,896 0,000

297+9,393 1,744 0,000

5,304 18,345 0,000

298 1,715 0,000

2,794 9,575 0,000

1,712 0,000298+5,588

0,0002,777 10,156

1.946 0,000298+11,141

16,956 0,0004,430

0,000299 1,882

3,822 14,019 0,000

0,000299*7,544 1,786

6,178 21,960 0,000

0,000300 1,767

0,0002,029 7,166

300+4,058 1,765 0,000

0,0007,402 27,247

300+18,86J 1,916 0,000

0,563 2,181 0,000

301 1,917 0,000
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Dato: 24/04/24 Hora: 15:35 Página: 27char *Pointer Informática

Projeto; Volumes Local: Chai-Pointer InformáticaVolume: ESTRADAVICINALMOCHILA,24042024

Cálculo de Volume por ComparaçSo de Perfis: Terreno x Medição 1

Area Corte Área Aterro Seml-Dis. Vol.AterroEstoca Vd.Corte

0,000301 1,917

0,0007,738 28,631

301*15,47« 1,783 0,000

2,262 8,186 0,000

0,000302 1,836

3,564 14,097 0,000

302+7,127 2,120 0,000

6,437 27,342 0,000

2,128 0,000303

1,274 5,441 0,000

303*2,548 2,143 0,000

0,0008,170 32,417

303*18,881 0,0001,825

0,557 0,0002,029

1,821 0,000304

0,0007,883 28,700

304*15,76£ 1,820 0,000

2,118 7,833 0,000

0,000305 1,879

6.418 25,169 0,000

305+12,83£ 2,043 0,000

0,0003,583 13,975

306 1,858 0,000

4,816 16,715 0,000

0,000306*9,631 1.613

5,185 11,141 0,000

307 0,536 0,000

3,806 2,040 1,054

0,000 0,277307*7,611

6,195 0,000 7,111

0.871308 0,000

2,122 0,000 4,105

1,064308+4,243 0,000

7,879 0.000 14,126

0.000 0,729309

0,320 0,000 0,463

309*0,640 0,000 0,718

8,465 4,166 6,092

309*17,605 0,491 0,000

1,196 1,182 0.000

310 0,498 0,000

6,141 6,141 0,000

0.502 0,000310+12,282

3.859 3,863 0.000

0,000311 0.499

4,547 4,515 0,000

0.000311+9.093 0,494

5.617 0.0005.454

312 0.536 0,000
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Data: 24/04/24 Hora: 15:3S Página; 28char*Pointer informática

Projeto: Volumes Local: Char*Pointer InformáticaVolume; ESTRADAVICINALMOCHILA,24042024

Cálculo de Volume por Comparação de Pafis; Terreno x Medição 1

Area Corte Area Aterro Semí-Ois. V(á,Corte Vol.AterroEstaca

0.536 0,000312

3,094 0,000:2.826

312+S.6S2 0,559 0,000

7,174 7,426 0,000

313 0,476 0,000

1,332 0,0001.418

313+2,835 0,464 0.000

8,683 7,587 0,000,

0.420 0,000314

0.065 0,055 0,000

314+0,130 0.420 0.000

7,964 9,437 0,000

314+16,051 0,765 0,000

1,972 2,993 0,000

315 0,753 0,000

6,534 9,500 0,000

0,000315+13,061 0,701

3,467 4,753 0,000

0,000316 0,670

5,502 7,125 0,000

318+11,00r 0.625 0,000

5,982 0,0004,498

317 0,705 0,000

3.994 5.914 0,000

0,000317+7,987 0,776

6,007 9,558 0,000

0,815 0,000318

2,394 3,938 0,000

0.000318+4,788 0,830

7.606 12,215 0,000

0,776 0,000319

0,069 0,106 0,000

0,000319+0,137 0,775

0,0009,932 13,974

0.632 0.000320

0.035 0,044 0,000

320+0,069 0.629 0.000

5,778 7,523 0,000

320+11,622 0,673 0.000

4,188 5,586 0,000

321 0,661 0,000

5,624 6.956 0,000

321 + 11,241 0,0000,576

4,377 5,121 0,000

0.000322 0,594

4,932 0,0004,053

0,000322+8,105 0.623

0,0005.948 7,006

323 0,555 0,000
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char 'Pointer Informática Data: 24/04/24 Hora: 15:35 Página: 29

Volume: ESTRAOAVICINALMOCHILA24042024 Projeto: Volume» Local: Char*Pointer lirformàtica

Cálculo da Volume por Comparsçáo de Perfis: Terreno x Medição 1

Area Corte Area AterroEstaca Semi-Dis. Vol.AterroVol.Corte

323 0,555 0,000

3,162 3,395 0,000

323*6,323 0,519' 0.000

6.939 7,283 0,000

324 0,546 0,000

1,900 2,134 0,000

324*3,800 0,577 0,000

8,100 10,441 0,000

325 0,712 0,000

0,365 0,532 0,000

325*0,729 0,747 0,000

8,809 12,394 0,000

0,660 0,000325+18,341

0,0000,827 1,062

326 0,661 0,000

8,130 11,251 0,000

326*16,25' 0,723 0,000

1,871 2,720 0,000

327 0,731 0,000

6.405 9,581 0,000

0,765 0,000327+12,80'

3,596 0,0005,397

0,736 0,000326

5,073 7,315 0,000|

326*10,14‘ 0,706 0,000

0,0004,928 6,731

0,000329 0,660

0,0003,799 4,908

0,000329*7,597 0,632

6,202 8,186 0,000

0,688 0,000330

3,837 0,0002,729

0,000330*5,458 0,718

7,271 10,019 0,000

0,660 0,000331

1,373 1,811 0,000

0,659 0,000331+2,746

3,015 4,326 0,000

0,000331+8,775 0,776

0,0005,556 9,406

0,917 0,000:331+19,887

0,0000,057 0,104

0,000332 0,924

0,0005,696 9,301

332+11.391 0,709 0,000

4,305 6,310 0,000

0,000333 0,757

0,0004,501 7,228

333+9,001 0,849 0.000

Sistema lopoGRAPH 98 SE ® 1998 - 2000 char'Pointer InformálicB



char 'Pointer Informática Data: 24/04/24 Hora: 15:35 Página: 30

Local: Char*Pointer InformáticaVolume: ESTRADAVICINALMOCHILA,24042024 Projeto: Volumes

Cálculo <le Volume por Comparaçáo de Perfis: Terreno x Mediçáo 1

Area Corte Area Aterro Semi-Ois. Vol.AterroEstaca Vol.Corte

0.000333*-9,001 0.049

0,000]5.500 12,055

0,000334 1,343

11,072 0,0005,263

334*10,521 0,761 0,000

4,738 6,846 0,000

0,684 0.000335

3,819 4,991 0,000

0,623 0.000335*7,638

7,337 0,0006,181

0,000336 0,564

2,280 2,733 0,000

0.000336*4,559 0,635

7,721 9,766 0,000

0.630 0,000337

0.923 1,163 0,000

337*1.846 0,630 0,000

11,597 0,0006,540

337*18,925 0,728 0,000

0,782 0,0000,538

0,000338 0,726

13,887 0,0009,828

0.000338*19,655 0,687

0,172 0,236 0,000

0,683 0,000339

9,204 11,082 0,000

339*18.40( 0,521 0,000

0,796 0,833 0,000

0.526 0.000340

0,0008,371 9,241

0,000340+16,74 0,578

1.630 1,897 0,000]

0,586 0,000341

0,0008,184 9,943

0.000341*16,361 0,629

2,271 0,0001,817

0,000342 0.621

0,0006,874 8,296

0,000342*13,741 0,586

3,127 3,627 0,000

0,000343 0,574

5,259 5,943 0,000

0,000343+10,511 0,556

4,741 5,618 0,000

0.000344 0.629

0,0004.940 6.565

0,000344*9.880 0,700

5,060 6.841 0,000

0.000345 0,652

S/s/ema lopoGRAPH 98 SE O Í998 - 2000 char 'Poinler Informática



char 'Pointer Informática Data: 24/04/24 Hora: 15:35 Página: 31

Volume: ESTRADAVICINALMOCHILA,24042024 Projeto: Volumes Local: Char*Pointer Informática

Cálculo de Volume por Comparação de Perfis; Terreno x Mediçáo ^

Area Corte Área AterroEstaca Semí^is. Vd-Corte Vol.Aterro

J45 0.6S2 0.000

5,162 0,0004,061

'345*8,161 0,613' 0,000

0,0005.920 7,891

0,000346 0,720

3.538 5,327 0,000

346*7,075 0,0000,786

6,463 10,256 0,000

347 0,801 0,000

3,151 5,075 0,000

347*6,301 0,810 0,000

6,850 11,692 0,000

348 0,897 0,000

3,851 0,0002,115

0,000348*4,229 0,924

7,886 14,620 0,000

0,000349 0,930

0,757 1,407 0,000

0,000349*1,513 0,930

8,340 14,486 0,000

0,000349*18,19: 0,805

0,904 1,685 0,000

0,000350 1,059

22,660 0,00010,000

1,207 0,000351

2,402 0,0001,100

351+2,200 0,977 0,000

0,0008,900 15,548

0,000352 0,770

0,0000,216 0,332

0,000362*0,432 0,767

9,231 15,674 0,000

0,931 0,000352*18,89^

0,553 1,032 0,000

0.936 0.000353

7,799 14,319 0,000

0.900 0,000353*15,591

0,000[2,201 3,942

0,891 0,000354

0,000;5,961 10.622

354*11,921 0,891 0,000

0,0004.040 7,316

0,920 0,000355

4,778 8,963 0,000

0.000355*9,555 0,956

10,121 0,0005,223

356 0.982 0,000

0,0006,525 11,607

356*13,045 0,797 0,000

Sistema lopoGRAPH 98 SE ffi 1998 - 2000 char ‘Pointer Informática



Data: 24/04/24 Hora: 15:35 Página: 32char 'Pointer Informática

Local: Char^Pointer InformáticaVolume: ESTRAOAVICINALMOCHILA24D42D24 Projeto: Volumes

Cálculo de Volume por Comparaçáo de Perfis; Terreno x Medição 1

Area Corte Area Aterro Semi*Dís. Vol.Corte Vol,AterroEstaca

356+13,04' 0,797 0,000

3,476 5,283 0,000

357 0,723 0,000

6,970 9,117 0,000

0,000357+13,94í 0.585

3,030 3.630 0,000

358 0,613 0,000

5.444 6,919 0,000

358+10,881 0,658 0.000

4,557 6,242 0,000

0,712 0.000359

4,534 6,692 0,000

0,764 0,000359+9.066

5,466 7,893 0,000

360 0.680 0,000

0,0003,215 4,225

360*6,430 0,634 0,000

6,785 9,519 0,000

0,000361 0,769

2,844 4,316 0,000

0,000381+5,687 0,749

7,157 10,685 0,000

0.000362 0,744

1,792 2.669 0,000

0,000362+3,583 0.746

8,209 11,837 0,000

0,000363 0.696

1,027 1.363 0,000

363+2,054 0,631 0,000

8.667 11.995 0,000

363+19.38Í 0,763 0,000

0.306 0,460 0,000

364 0.749 0,000

8,455 12.243 0,000

364+16.9K 0.699 0.000

0.0001,545 2,191

0,719 0,000365

7,036 10,771 0,000

365*14,07 0,812 0,000

2.965 4,755 0,000

366 0,792 0,000

5,660 8.721 0,000

366+11,31' 0,749 0,000

4,341 6,320 0,000

0,000367 0,707

6,727 8,698 0,000

367+13.45' 0,586 0.000

3.273 3,705 0.000

368 0.546 0,000

S/stema lopoGRAPH 98 SE ® 1998-2000 char'Pointer Informática



char 'Pointer Informática Data: 24/04/24 Hora; 15:3S Página: 33

Projeto; Volumes Local: ChafPointer InformáticaVolume: ESTRADAVICINALMOCHILA.24042024

Cálculo de Volume por Comparação de Perás: Terreno x Medtçáo 1

Área Corte Área Aterro Semi-Dis. Vol.Corte Vol.AterroEstaca

0,546 0,000368

6.306 6,401 0,000

368+12,612 0,469 0,000

3.694 3,410 0,000

0,000369 0,464

5,113 4,535 0,000

369+10.225 0,433 0,000

4.8S8 4,193 0,000

370 0,425 0,000

3,972 3,352 0,000

370+7,944 0,419 0,000

0,0006,028 5,329

0.465 0,000371

2,254 0,0002,380

0,000371+4,760 0,482

7,620 8,458 0,000

0.628 0,000372

0,838 1.062 0,000

0,000372+1,676 0,639

8,674 12,421 0,000

0,000372+19,02-f 0,793

0,466 0,769 0,000

373 0,783 0,000

9.456 0,00013.636

373+18,912 0.659 0.000

0,544 0,717 0,000

0.000374 0,659

10,000 12,600 0,000

0,000375 0,601

8,850 0,0007,120

0,000375+14,24C 0,642

0,0002,880 3,675

0,000376 0,634

0,0006,951 8,668

376+13,90 0.616 0.000

3.050 3,330 0,000

0.476 0,000377

2,450 2,021 0,000

377+4,900 0,349 0,000

7,550 5,534 0,000

0,000378 0,384

0.656 0,506 0,000

0,000378+1,311 0,388

0,0007,913 5.990.

0,000376+17,136 0,369

1,078 0,0001.432

379 0.384 0.000

0,0006,702 5,609

379+13,40: 0,453 0,000

Sistema lopoGRAPH 98 SE © 1998 - 2000 char 'Poinler Infonnálica



char *Pointer Informática Data; 24/04/24 Hora: 15:35 Página: 34

Projeto: Volumes Local: Char*Pointer InformáticaVolume: ESTRADAVICINALMOCHILA.24042024

Cálculo de Volume por Comparação de Perás; Terreno x Medição 1

Area Corte Área AterroEstaca Semi-Dis. Vol.Corte Vol.Aterro

379*13,40: 0,453 0,000

0,0003,299 2,919

0,432 0,000380

4,553 3,806 0,000

380*9,105 0,404 0,000

5,448 4,374 0,000

381 0,399 0,000

4,300 3,397 0,000

0,000381*8,599 0,391

5,701 4,367 0,000

382 0,375 0,000

3,396 2,514 0,000

382+6,795 0,365 0,000

6,603 4,668 0,000

0,000383 0,342

2,150 1,453 0,000

0,000383*4,299 0,334

7,851 2,622 5.346

0,681384 0,000

1,302 0.000 1.960

384*2,604 0,000 0,824

8,698 23,2320,000.

385 0,000 1,847

0.389 0.000 1,464

385*0,777 0.000 1,922

9,181 0,000 25,054

0,807385*19,131 0,000

0,7210,431 0,000

386 0,000 0,867

8,642 0,000 12,703

0,603386+17,28: 0,000

Corte Aterro

Areas 704,0220 m’ 112,313 m’

Volumes 6.736,619 m3 1.060,377 m3

Sistema topoCRAPH 98 SE © 1998 - 2000 char 'Pointer Informática



Data: 26/04/24 Hora; 16:27 Página: 1char 'Pointer Informática

Projeto: Volumes Local: Char*Pointer InformáticaVolume: ESTRADAVICINALCANTINHOAOSAOPEDRO,26042024

Cálculo de Volume por Comparaçáo de Perfis: Terreno x Medição 1

Area Corte Arca AterroEstaca SemLOis. Vol.Corte Vol.Aterro

0,000 0,5510

9,120 0.000 17,282

0*18,240 0,000 1,344

2,3620.880 0,000

1,3401 0,000

8,476 0.000 22,673

1,3351+16,952 0,000

1,524 0,000 4,071

0,000 1,3362

19.4297,285 0,000

0,000 1,3312+14,570

2,715 0,000 7,181

1,3143 0.000

15,3205,863 0,000

3+11,726 0,000 1,299

4,137 0,000 10,715

0,000 1,2914

4,764 0,000 12,258

1,2824+9,528 0,000

5,236 0.000 13,781

1,3505 0,000

4,149 0,000 11.422

1,4035+8,298 0,000

5,851 0.000 15,505

1,2476 0.000

3,375 0,000 8,110

1,1566+6,750 0,000

15,3506,625 0,000

7 0,000 1,161

0,000 6,0622 608

0,000 1,1647+5.215

7,393 2,292 10.897

0,3108 0,310

2,824 3,131 1,273

0,1418+5,647 0,799

7,177 14.884 1.012

1.275 0,0009

2,556 0,0006,692

0,0009+5,112 1,343

0.0007,444 20,114

0,00010 1,359

0,0002,725 7,416

10+5,449 1,363 0,000

7,276 21.470 0,000

0,00011 1.588

3,132 0,00010,240

0,00011+6,263 1.682

22,563 0,0006,869

0,00012 1,603

Sistema lopoGRAPH 98 SE © 1998 - 2000 char "Poinler Informática



DaU: 26/04/24 Hora: 16:27 Página: 2char *Poínter Informática

Local: Chat^Pointer InformáticaVolume: ESTRAOAVICIKALCANTINHOAOSAOPEDRO,26042024 Projeto: Volumes

Cálculo de Voiuma por Comparaçáo de Perfis; Terreno x Medição 1

Área Corte Área Aterro Semi-Dis. Vol.Corte Vol.AterroEstaca

12 1,603 0.000

7,944 24,730 0,000

12*15.838 1,510 0,000

2,056 6,273 0,000

13 1,541 0,000

6,624 21,063 0,000

13+13,247 0,0001,639

3,377 10,918 0,000

14 1,594 0,000

4.560 14.286 0,000

0,00014+9,120 1,539

5,440 16,222 0,000

0,00015 1,443

3,826 10,799 0,000

0,00015+7,651 1,380

6,175 16,585 0,000

16 1,306 0,000

3,131 0,0008,059

16+6,262 1,268 0,000

6.869 14,136 0,000

17 0,790 0,000

2,587 3,461 0,000

17+5,173 0,548 0,000

7,414 4,063 7,777

18 0,000 1,049

7,5182,765 0,000

18+5,530 0,000 1,670

7,235 0,000 23.130

0.000 1.52719

2,221 0,000 6,676

1,47919+4,442 0,000

7,557 19,9430,000

1,16019+19,556 0,000

0,5150,222 0,000

1,16020 0,000

9,794 0,000 24,387

1,33020+19,588 0,000

0,206 0,000 0,548

0.000 1,32921

10,000 0,000 26,280

22 0,000 1.299

0,488 0.000 1.266

1,29622+0,976 0,000

11,9589,227 9,698

22+19,430 1,051 0,000

0.285 0,600 0.000

23 1,055 0.000

5.854 13,323 0,000

23+11,707 1,221 0.000

Sistema lopoGRAPH 98 SE ® Í998 - 2000 char 'Pomter Informática



char*Pointer Informática Data; 26/04/24 Hora: 16:27 Página: 3

Volume: ESTRA0AVICINALCANTINHOAOSAOPEORO.26042024 Projeto: Volumes Local: Ctiar*Polnter Informática

Cálculo da Volume por Comparação de Pedis: Terreno x Medição i

Area Corte Area AterroEstaca Seml-DIs. Vol.Corte Vol.Aterro

23-M1,707 1,221 0,000

2.894 6,962 0,000

23+17,494 1,185 0,000

2.4561,253 0,000

24 0,775 0,000

4,728 3,664 4,104

24+9,456 0,000 0,868

5.272 0,000 9,442

25 0,000 0,923

7,697 0,000 13,924

25+15,394 0,8860,000

2,303 0,000 2,994

26 0,000 0,414

6,059 12,274 3,336

26+16,118 1,523 0,000

1,941 4,918 0,000

27 1,011 0,000

7,552 7,635 7.023

27+15,103 0,000 0,930

4,5102,449 0,000

23 0.000 0,912

6,901 0,000 12,146

28+13,802 0,000 0,348

3,099 0,000 5,371

0.68529 0.000

5,772 0,000 10,854

29+11,643 0,000 0,961

4,229 0,000 7,645

30 0,000 0.847

7,8725,040 0,000

30+10,079 0,000 0,715

4.961 0,000 6,533

0,60231 0,000

5,161 0,000 7,860

0.000 0,92131+10.322

4.839 0,000 8,933

0.000 0.92532

3,776 0,000 7,042

32+7,552 0,000 0,940

6.224 0,000 11,626

33 0,000 0,928

1,340 0.000 3.588

33+3,879 0,000 0,922

8,061 0,000 13,654

34 0,000 0,772

0.353 0,000 0.542

0,766.34+0,705 0,000

9,648 0.000 14.896

0,77835 0.000

Sistema topoGRAPH 98 SE © 1998 - 2000 char 'Pointer Informática



DaU: 26/04/24 Hora; 16:27 Página: 4char ‘Pointer Informática

Projeto: Volumes Local: Char*Pointer InformáticaVolume: ESTRADAVICINALCANTINHOAOSAOPEDRO,26042024

T

Cálculo úe Volume por Comparação de Perfis: Terreno x Medição 1

Área AterroAres CofieEstaca Semi*Dis. Vol.Corte Vol.Aterro

0,77835 0,000

0,055 0,000 0,085

35*0,110 0,000 0,776

6.516 0,000 13,208

35+19,141 0,000 0,612

0,5000,430 0,000

36 0,000 0,551

9.405 8,118 5,182

36+18,809 0,883 0,000

0.596 1,032 0,000

37 0,870 0,000

9,084 15,733 0,000

37+18,168 0.862 0,000

1,573 0,0000,916

0,00038 0,655

0,0008,527 14,436

0,838 0,00038+17,054

0,0001,473 2,825

39 1,080 0,000

7,818 21,936 0.000

1,726 0,00039+15,635

2,183 7,508 0,000

0,00040 1,714

7,772 26,860 0,000

0,00040+15.544 1,742

2,226 7.626 0,000

0,00041 1,681

6,783 21,609 0,000

1,505 0,00041 + 13,565

3,218 9,337 0,000

42 1,397 0,000

5,316 13,891 0,000

42+10,632 1,216 0,000

4,684 10,890 0,000

0.00043 1,109

4.260 9,057 0.000

1,017 0,00043+8,520

12,559 0,0005,740

1,171 0,00044

3,964 9,683 0.000

0,00044+7,927 1,272

13,974 0,0006,037

1,043 0,00045

0,0002,300 4,595:

0.955 0,00045+4.600

0,3317,700 7,608

46 0.033 0,043

3.523 0,116 2,963

46+7,046 0,000 0,798

S/slema topoGRAPH 98 SE ©1996 ● 2000 char'Poinler Informática



Data: 26/04/24 Hora: 16:27 Pâgítra: 5char 'Pointer Informática

Projeto: Volumes Local: Char*Pointer InformáticaVolume: ESTRADAVICINALCANTtNKOAOSAOPEDRO.26(M2024

Cálculo de Volume por Comparação de Perfis; Terreno x Medição 1

Área AterroÁrea CorteEstaca SemhOls. Vol,Corte Vol.Aterro

46+7,046 0,000 0,798

6,477 0,000 10,240

47 0,000 0,783

3,078 0,000 4,804

47+6,165 0,000 0,778

6,923 0,000 10,785

48 0.000 0,780

2,754 0,000 4,296

48+5,508 0,000 0,780

7,246 0,000 10,536

49 0,000 0,674

3,2772,504 0,000

0,000 0,63549*5,007

7,497 0,000 9,820

50 0.000 0,675

2,079 0,000 2,852

0,69750+4,157 0,000

7,922 0.000 12,809

0,92051 0,000

5,152 0,000 8,681

51+10,304 0,000 0.765

4,848 0,000 7,437

52 0,000 0,769

4,741 0,000 7,320

0,77552+9,482 0,000

5,259 0,000 7,938

0,000 0,73453

4.883 0,000 6.983

0,69653+9,766 0,000

5,117 0,000 6,949

0,000 0,66254

5,044 0,000 6,502

0,62754+10,088 0,000

6,3684,956 0.000

0,65855 0,000

4,363 0.000 5.880

0.000 0.68555*8.726

5,637 0,000 7,638

0.000 0,67056

4,354 0,000 5,786

0,65956*8,707 0,000

5,647 0.000 7,414

0,65457 0,000

4,007 0,000 6,236

57+8,013 0,000 0,653

5,994 7,7140,000

58 0,000 0,634

5,2364,174 0.000

58*8,347 0,000 0,621

Sistema lopoGRAPH 98 SE © J998 - 2000 char 'Poinler Infomálica



Data: 26/04/24 Hora: 16:27 Página: 6char 'Pointer Informática

Local: Char*Pointer InformáticaVolume: ESTRADAVICINALCANTINHOAOSAOPEORO.26042024 Projeto: Volumes

Cálculo de \Mume por Comparação da Perfis: Terreno x Medição 1

Area Corte Area AterroEstaca Semi*0is. Vol.Corte Vol.AteiTO

58*a 347 0.000 0,621

5.827 0,000 7,312

0,000 0,63459

T

4,014 0.000 6,133

59*8.027 0,000 0,645

5,987 0,000 7,465

0,60260 0,000

13,1819.483 0,000

60*18.966 0,000 0,788

0,517 0,000 0,810

0.000 0,77961

0,000 14,2178,771

0,000 0,84261*17,541

1,230 0,000 2,051

0,000 0,82662

8,013 0,000 12,444

62*16,026 0,000 0,727

0,000 2.8951,987

0.000 0,73063

7,892 0.000 11.790

63*15,783 0.000 0,764

2,109 0,000 3,196

0,75264 0.000

10,9597,229 0,000

0,76464*14,456 0,000

2,771 0,000 3,749

0,000 0,58965

7,8335,362 0,000

0,87265*10,723 0,000

4,639 0,000 7,681

0,000 0,78466

7,3785,019 0,000

0,68666*10,038 0,000

0,000 6,7194.981

67 0,000 0.663

3,917 0.000 5,123

0.000 0.64557*7,833

6,084 0.000 7,464

0,58268 0,000

3,675 0,000 4,363

68*7,750 0,000 0,544

6,8726,125 0,000

0,57869 0,000

3,444. 0,000 4,050

0,59869+6,887 0,000

6,557 0,000 7,488

70 0,000 0.544

5,7924,759 0,000

70*9,518 0,000 0,673

Sistema topoCRAPH 98 SE © 1998 - 2000 char 'Pointer Intormitica



char *Pointer Informática OaU: 26/04/24 Hora: 16:27 Página: 7

Volume: ESTRADAVtCINALCANTINHOAOSAOPEORO.26042024 Projeto: Volumes Local: Char*Pointer Informática

Cálculo de Volume por Comparação de Perfis: Terrerw x Medição 1

Area Corte Area AterroEstaca Semi-Dis. Vol.Corte Vol.Aterro

70+9,518 0,000 0,673

5,241 0,000 7,044

71 0,000 0,671

4.493 0,000 6,039

0,67371+8.986 0,000

5,507 9,2790,000

1,01272 0,000

3,311 0,000 7,288

72+6,622 0,000 1,189

6,689 0,000 16.201

73 0,000 1,233

5,196 13.0370,000

73+10.392 0,000 1,276

4.604 1,605 6,130

0,00074 0,334

6,749 15,872 0,000

0,00074+13,497 2,018

3,252 9.989 0.000

0,00075 1,054

6,386 6.903 5,792

0,90775+12,772 0,027

3.614 0,098 6,686

0.94376 0,000

11,8796,439 0,000

0,000 0,90276*12,877

8,2973,562 0,000

0,000 0.66677

5,479 0,000 9,205

0,81477+10,958 0,000

4.521 0.000 7,600

0.000 0,86778

12,0726,677 0,000

0,94178+13,354 0,000

6,2713,323 0,000

0.94679 0.000

10,0975,323 0,000

0,95179*10,645 0.000

8,5554,678 0,000

0,87880 0,000

4.826 0,000 8,103

0,000 0,80180*9.652

5,174 0,000 6,356

0,81481 0,000

7,1234,344 0,000

81+8,687 0,000 0.826

5,657 0,000 9,678

0,000 0,88582

4,231 0.000 7.705

0,000 0.93682*8.462

S/s/ema topoGRAPH 98 SE © 1998 - 2000 char'Poinler InformálKa



char *Pointer Informática Data: 26/04/24 Hora; 16:27 Página: 8

Volume; ESTRADAVICINALCANTINHOAOSAOPEDRO,26042024 Projeto: Volumes Local: Char^Pointer Informática

Cálculo úe Volume por Comparação de PerOs: Ten«no x Medição 1

Area Corte Area AterroEstaca Semi-Ois. Vol.Corte Vol.Aterro

82*0.462 0.000 0.936

5,769 0,000 12,709

03 0.000 1,267

0,228 0,000 0.680

83*0.455 0,000 1,284

9.773 25,2620,000

84 0,000 1,301

0,413 0,000 1,075

84*0,826 0,000 1,301

9,587 0,000 23,642

1,16585 0,000

0,712 0,000 1,655

85+1.424 0.000 1,160

7,725 0,000 18,470

85*16,874 1,2310,000

1,563 0,000 3,945

86 0,000 1,293

7,407 0,000 21,206

86*14,814 0,000 1,570

2,593 0,000 7,940

87 0,000 1,492

6,662 0,000 18,114

87*13,324 0,000 1,227

3,338 0,000 8,151

88 0.000 1,215

6,995 0,000 16,823

88*13,990 0,000 1,190

3,005 0,000 7.005

89 0,000 1,141

7,354 0,000 16,002

89*14,708 0,000 1,035

2.646 0,000 5,639

90 0,000 1,096

6.469 0,000 15,183

90*12,977 0,000 1,244

3.512 0,000 5,752

91 0.000 0,394

7,021 2,7667,709

91*14,042 1,098 0.000

2,979 6,420 0,000

0,00092 1,057

9.312 18,550 0,000

92*18,624 0,935 0,000

0,688 1,353 0,000

0,00093 1,031

8,362 29,959 0,000

93*16,723 0,0002.552

1,639 7,370 0,000

0,00094 1,946

Sistema topoGRAPH98 SE® 1998- 2000 char'Pointerlnfomática



char 'Pointer Informática Data: 26/04/24 Hora: 16:27 Página: 9

Volume: ESTRAOAVICINALCANTINHOAOSAOPEDRO.26042024 Projeto: Volumes Local: Char*Pointer Informática

Cálculo úe Votume por Comparação de Perfis: Terreno x Medição 1

Area Corte Area AterroEstaca Semi-Ols. Vol.Corte Vol.Aterro

94 1.946 0,000

9.S60 22,447 14,206

94*19,120 0,402 1,466

0.440 0.368 1,291

95 0,412 1,447

9,031 3,721 25,078

95+18,061 0,000 1,330

0.970 0.000 2,586

0.000 1.33796

7,621 0,000 19,181

96+15,241 0,000 1,180

2,380 0,000 5,625

97 0.000 1.184

7,664 0,000 16,339

97*15,327 0,000 1,209

5,7202,337 0.000

98 0,000 1.239

9,091 0.000 23,617

98+18.181 0,000 1,359

0.910 2,4600,000

99 0,000 1,335

8,914 21,1250,000

1,03599*17,827 0,000

1,087 0,000 2,240

100 0,000 1,027

17,7726,682 0,000

100*17,76: 0,000 0,974

1,119 2,1620,000

101 0,000 0,959

20,10010,000 0,000

102 0,000 1,051

1,462 0,000 3,080

102+2,924 0,000 1,056

8,538 9,0169,605

103 1,125 0,000

3,781 12.073 0,000

103+7,562 2,068 0,000

6,219 26,804 0,000

104 2.242 0,000

3,722 17,071 0.000

0,000104*7,443 2,345

6,279 29.069 0,000

105 2,285 0,000

4.039 0,00021.584

0.000105+8,078 3,059

5.961 0,00033,668

0,000106 2,589

3.035 15,464 0,000

106+6,069 2,507 0.000

Sistema lopoGRAPH 98 SE © 1998 - 2000 char 'Pointer Informática



char ''Pointer Informática Data: 26/04/24 Hora; 16:27 Página: 10

Volume: PSTRADAVICINALCANTINHOAOSAOPEDRO,26042024 Local: Char*Pointer InformáticaProjeto: Volumes

Cálculo úe Volume por Comparação de Perfis; Terreno x Medição 1

Area Corte Area AterroEstaca Semi-Ois. Vol.Corte Vol.Aterro

106-r6,069 2,507 0,000

6,966 36,228 0,000

0,000107 2,694

3,281 17,964 0,000

0,000107+6,561 2,779

6,720 36,426 0,000

108 2,642 0,000

17,915 0,0003,436

108+6,872 2,672 0,000

6,564 32,656 0,000

109 2,403 0,000

3,039 14,378 0,000

109+6,078 2,328 0,000

6,961 34,652 0,000

110 2,650 0,000

0,0001,643 8,644

110+3,286 2,611 0,000

0,0008,002 39,082

110+19,29( 2,273 0,000

0,355 1,561 0,000

0,000111 2,125

9,304 19,771 19,687

2,116111+18,601 0,000

0,696 0.000 2,982

112 0,000 2,168

8,404 0,000 41,827

2,809112+16,80{ 0,000

1,596 0,000 3,912

2,775113 0,000

9,378 0,000 58,403

113+ia,75í 0,000 3,453

0,623 0,000 4,242

3,361114 0,000

10,000 0,000 59,660

2,605115 0,000

9,726 0,000 44,380

1,958115+19,45í 0,000

0,000 1,0690,274

1,942116 0,000

9,305 0,000 37,674

2,107116+18,60S 0,000

0,696 0,000 2,939

117 0,000 2,119

8,967 0,000 39,506

2,287117+17,93í 0,000

4,7111,034 0,000

0,000 2,271118

9,247 0,000 41,038

118+18,49^ 0,000 2,167

Sísrema topoGRAPH 98 SE © 1995 - 2000 char'Pointer Informática



char 'Pointer Informática Data: 26/04/24 Hora: 16:27 Página: 11

Volume: ESTRADAVICINALCANT1NHOAOSAOPEDRO.26042024 Local: Char*PoInter InformáticaProjeto: Volumes

Cáicuio de Voliane por Comparaçáo de PerUs: Terreno x Medição 1

Área Corte Semi-Ois.Estaca Área Aterro Vd.Corte Vol.AtetTO

118+18,49^ 2,1670,000
r

0,753 0,000| 3,290

119 0,000 2,202

6,734 0,000 41,676

2,570119*17,467 0,000

1,267 5,7260,000

120 0,000 1,951

7,668 15,964 14,959

120+15,33! 2,082 0,000

2,333 9,013 0,000

0,000121 1,782

7,282 12.976 16,740

121+14,56: 0.000 2,299

2,719 0,000 12,116

122 0,000 2,158

5,883 0.000 23,108

122+11,766 0,000 1,770

14,8424,117 0,000

123 0,000 1,835

3,571 0,000 13,450

123+7,141 0,000 1,932

6,430 0,000 22,291

1,535124 0,000

3,023 0,000 8,653

1,326124+6,045 0,000

6,978 0,000 17,555

125 0,000 1,188

2,563 0,000 5,967

125+5,126 0,000 1,140

7,437 0,000 17,455

1,207126 0,000

2,074 0,000 5,047

126+4,147 0,000 1,227

7,927 18,3660,000

1,090127 0,000

1,638 0,000 3,524

1,062127+3,275 0,000

6,363 0,000 17,570

1,039128 0,000

1,589 0,000 3,297

1,036128+3,178 0,000

8,411 0,000 16,343

129 0,000 0,907

2,037 3,6340,000

0,877129+4,074 0,000

7,063 0,000 16,077

130 0,000 1,142

20,2097,913 0,000

130+15.82! 1,4120,000

Sistema topoGRAPH 98 SE © 1998 ■ 2000 char 'Pointer Informática



Data; 26/04/24 Hora; 16:27 Página: 12char *Poínter informática

Volume: ESTRADAVICtNALCANTINHOAOSAOPEDRO.26042024 Projeto; Volumes Local: ChafPoInter Informática

Cálculo de Volume por Comparaçáo de Perfis: Terreno x Mediçáo 1

Area Corte Area AterroEstaca Semi*Di$. Vol-Corte Vol-Aterro

130+15,82£ 0,000 1,412

2,066 0.000 6,035

1,479131 0.000

7,117 0,000 22,276

1,651131+14,23^ 0,000

2,663 0,000 9,692

132 0,000 1,780

6.637 0,000 22,836

132+13,27: 0.000 1,661

3,364 0.000 10.793

1.548133 0,000

5,980 0,000 17.390

1.360133+11,96( 0.000

11.6384,020 0.000

1,535134 0,000

5,219 0.000 17,216

134+10,431 0.000 1,764'

17,2284,782 0.000

135 0,000 1.839

3,979 0,000 14,852

1,894135+7,957 0,000

6,022 0,000 21,015

1,596136 0.000

2,720 0,000 8,405

1,494136+5,440 0,000

7,280 0,000 22,641

1,616137 0,000

7,688 0,000 26,009

137+15,37f 0,000 1,767

8,0432,312 0,000

138 0,000 1,712

1.533 0,000 5,169

138+3,066 0,000 1,660

8,457 0,000 26,646

139 0,000 1,487

3.6391,230 0,000

0,000 1,473139+2,459

19,9676,732 0,000

139+15,92; 0,000 1,493

2,039 0.000 6,058

1,479140 0,000

7,542 O.QOQ 21,834

140+15,06< 1,4160,000

0,000. 7,0182.458

141 0,000 1,439

7,539 0,000 22,193

1.505141+15,071 0,000

2.462 0.000 7,143

142 0,000 1,397

Sistema topoGRAPH 98 SE © 1996 ■ 2000 char 'Pointer Informática



char *Pointer Informática Data: 26/04/24 Hora: 16:27 Página; 13

Projeto: Volumes Local: Char*Pointer InformáticaVolume: ESTRADAViCINALCANTINHOAOSAOPEDRO.26042024

Cálculo de Volume por Comparação de Perfis: Terreno x Medição 1

Area Corto /^oa AterroEstaca Semi-Dis. Vol.Corte Vol.Aterro

1,397142 0,000

7,093 0,000 18,100

1,165142+14,18{ 0,000

2,908 0.000 6.583

1,109143 0,000

12,7965.969 0,000

143*11,93‘ 0.000 1,035

4,032 0,000 9,410

0.000 1.299144

10.000 0,000 29,550

1.656145 0.000

1,900 0,000 6,247

1,633145+3,799 0,000

8,101 0,000 25,751

1.546146 0,000

0,617 0,000 1,901

146+1,233 0,000 1,538

9.384 0,000 28,657

1,516147 0,000

0.584 0.000 1,763

1,506147+1,167 0,000

9.396 0,000 27,765

147+19,95$ 0.000 1,449

0.021 0,000 0,059

0,000 1,449148

9,831 0,000 27,142

148+19.661 0,000 1,312

0,170 0,000 0,444

149 0,000 1,308

9.393 0,000 24,900

149+18,785 0,000 1,343

1,6440,608 0,000

150 1,3630,000

8,949 0,000 27,257

1,683150+17,891 0.000

1,052 0,000 3.564

1,706151 0,000

7,687 0,000 27,648

151 + 15,37: 0.000 1,891

2,314 0,000 8,162

152 0,000 1,637

7,114 0.000 18,297

0.935152+14,22£ 0,000

2,886 0,000. 5,296

153 0.000 0.900

7,377 0,000 12,791

153+14,75: 0.000 0.834

2.624 0,000 4,442

154 0.000 0.859

Sistema lopoGRAPH 98 SE G 1998 - 2000 char'Poinler Informática



char*Polnter Informática Data: 26/04/24 Hora; 16:27 Página; 14

Volume: ESTRADAVICINALCANTINHOAOSAOPEDRO,26042024 Projeto: Volumes Local: Char*Polnter Informática

CálcUo de Volume por ComparaçAo de Perfis: Terreno x MediçAo 1

Area Corte Area AterroEstaca Semi-Oís. Vol.Corte Vol.Aferro

154 0.000 0,859

6,361 11,3280,000

154+12,721 0,000 0,922

3,640 0,000 6,777

155 0,000 0,940

6,529 0,000 12,609

155+13,051 0,000 0,976

3,472 0,000 6,849

156 0,000 0,997

5,864 0,000 11,961

156+11,761 0,000 1,036

4,117 0,000 7,727

157 0,8410.000

6,067 0,000 12.594

157+12,131 0,000 1,235

3,934 0,000 9,606

156 0,000 1,258

6,078 0,000 15,590

158+12,15« 0,000 1,307

10,4403.922 0.000

159 0.000 1,355

5,031 0,000 14,171

159+10,061 1,4620.000

4,970 0,000 13,701

160 1,2950.000

7,226 0,000 17.888

160+14,45 0,000 1,153

2,775 0,000 6,395

161 0,000 1,152

7,191 0,000 16,611

161+14,382 1,1580,000

2,809 0.000 6,596

1,190162 0,000

6,667 0,000 17,935

162+13,73- 1,4220,000

3,134 0.000 8,661

0,000 1,342163

14,9265,942 0,000

163+11,684 0,000 1,170

3,356 0,000 7.610

163+16,59' 0,000 1,098

0,703 0,000 1,531

164 0,000 1,082

8,951 0,000 20,211

164+17,902 0,000 1,176

1,049 0,000 2,457

1,166165 0.000

6.654 0,000 19,142

165+17,302 0,000 1,046

Srsfema lopoGRAPH 98 SE ® J998 - 2000 char’Pointer Informática



Data; 26/04/24 Hora: 16:27 Página: 15char 'Pointer Informática

Local: Char*Pointer InformáticaVolume: ESTRAOAVICINALCAHTINHOAOSAOPEDRO.26042024 Projeto: Volumes

Cálculo d« Votume por Comparaçáo de Perfis: Terreno x Mediçáo 1

Area Corte Área Aterro Semi-DIs.Estaca Vol.Corte Vol.Aterro

0.000 1,046165+17,301

1,347 0.000 2.829

1,055166 0,000

8,769 0,000 18,993

166+17,531 0.000 1,111

1,232 0,000 2,739

167 0,000 1,113

8,681 0,000 19,698

167+17.361 0,000 1,156

1,320 0,000 3,055

168 1,1590,000

8.386 0.000 19,565

166+16,772 0,000 1,174

1,614 0,000 3,843

1,207169 0.000

8.295 0,000 21,360

169+16,591 1,3680,000

1,705 0,000 4,655

0,000 1,362170

6.012 0.000 21,406

170+16,02r 0,000 1,310

1,988 0,000 5,143

171 0.000 1,277

6,652 20,8950,000

171+17,3CM 0.000 1,130

1,348 3.0830.000

1,149172 0,000

8,193 0,000 19,302

172+16,38£ 0.000 1,207

1,805 0,000 3,987

173 0,000 0,999

10,000 0,000 20,280

1,029174 0,000

0,426 0,000 0,882

174+0,851 1,0440.000

9,575 0,000 19,762

1,020175 0,000

0,236 0,000 0,481

175+0,472 0,000 1,020

22.1459,764 0.000

0,000 1,248176

0.062 0,000 0,204

1,251176+0,163 0,000

9.496 0,000 23.402

1,213176+19,151 0,000

0,421 0,000 1,020

1,210177 0.000

8.676 0,000 20,415

177+17,352 0,000 1,143

Sis/ema topoGRAPH 98 SE © 1998 - 2000 char ‘Poinler Info/mática



char 'Pointer Informática Data: 26/04/24 Hora: 16:27 Página: 16

Volume: ESTRADAVICINALCANTINHOAOSAOPEDRO,26042024 Projeto: Volumes Local: Char*Polnter Informática

Cálculo de Volume por Comparação de Perfis: Terreno x Madiçáo 1

Área Corte Área Aterro SemhDIs.Estaca Vol.Corte Vol.Aterro

1,143177+17,352 0,000

1,324 3,0390,000

178 0,000 1,152

19,585'.8,331 0,000

1,199178+16,66 0,000

1,670 0,000 3,967;

1,177179 0,000

8,634 0,000 19,228

179+17,261 0,000 1,060

2,8631,366 0,000

180 0,000 1,046

8,763 0,000 18,280

180+17,52E 0,000 1,040

1,237 2,5890,000

181 0,000 1,053

18,1668,250 0,000

181+16,50( 0,000 1,149

1,750 0,000 4,074

0,000 1,179182

7,773 18,7240,000

182+15.54Í 0,000 1,230

2,228 5,5690,000

183 0,000 1,279

9,403 0,000 21,193

0,975183+18,805 0,000

0,598 0,000 1,189

1,015184 0,000

7,007 17,5300,000

184+14,015 0,000 1,487

8,5492,994 0,000

185 0,000 1,369

6,358 15,3290,000

185+12,71f 0,000 1,042

3,642 0.000 7.816

186 0,000 1,104

5.998 0,000 13,850

186+11,99 0,000 1,206

4,005 9,6110,000

0,000 1,194187

5,506 0,000 13,048

187+11,01 0,000 1,176

4.495 0.000 10.355

188 0,000 1,128

5,438 0,000 11,849

1,051188+10,87f 0,000

9.2064.562 0,000

0.967189 0.000

17,5526,092 0.000

1,202189+16,18í 0.000

Sistema topoGRAPH 98 SE © 1998 - 2000 cTiar "Poinler Infomática



Data: 26/04/24 Hora: 16:27 Página: 17char 'Pointer Informática

Projeto: Volumes Local: Char*Pointer InformáticaVolume: ESTRADAVICINALCANT1NHOAOSAOPEDRO,26042024

1

C^culo de Volume por Comparação de Perfis: Terreno x Medição 1

Area AterroArea Corte SemWis.Estaca Vol.Corte Voi.Aterro

189+16,16^ 0,000 1,202

1,908 0,000 4,543

190 0,000 1,179

8,366 0,000 19,734

1,180190+16,73 0,000

1,635 0,000 4,068

191 0,000 1,309

8,523 0,000 27,495

191+17,04f 0,000 1,917

5,6421,477 0,009

1,903192 0,006

7.050 13,41514,536

192*14,095 2,056 0,000

Corte Aterro

Areas 118,7390 m’ 375.369 m’

1.151,346 m3Volumes 3.720,523 m3

Swfema fopoGHAPH 98 SE® 1998 - 2000 char'PoOTfer/nformá//ca



ESTADO DO MARANHÃO

PREFEÍTURA MUNtCIPAL DE TRI2IDELA DO VALE
CNPJ; 01.558.070/0001-22

Av. Deputado Carlos Melo, n® 1670 - Aeroporto - CEP; 65.727-000

Plano de Sustentabilidade

IDENTIFICAÇÃO DO CON\ ÊMO

Identificação do convênio, objeto, valor, contrapartida (principais).

Contrato de Repa.sse: 955429/2023

Objeto: Recuperação de Estradas Vicinais no Município de Trizidela do Vale - MA.

Valor Global: RS 960.980.00

Valor de repasse: RS 960.019,00

Valor de contrapartida: RS 961,00

Vigência: 36 meses

Início da vigência: 31/12/2023

OB.IETIVOS DO CONVÊNIO

Identiifcação dos objetivos gerais diretos almejados com a execução do objeto de convênio

seja. o resultado imediato esperado com

. ou

a execução do projeto naquela localidade.

Com a execução da obra de restauração de estradas vicinais no município de Trizidela do Vale

● MA. a Prefeitura objetiva:

1. Melhorar a trafegabilidade da população rural;

2. Aprimorar o escoamento de produtos agrícolas importantes
subsistência da comunidade;

3. Contribuir para o desenvolvimento sustentável fornentando o comércio e o

abastecimento local;

4. Auxiliar no progresso do acesso aos

e essenciais para a

serviços essenciais como saúde, educação e
lazer.

IMP.VCTOS SÓ( lOEC O.NÔMICOS

Lxpectativa dos resultados e desdobramentos após a implantação do projeto. ou seja. 0

impacto é uma consequência analítica dos objetivos do convênio, do ponto de vista .social e



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CNPJ; 01.558,070/0001-22
V. Deputado Carios Melo, n* 1670 ● Aeroporto - CEP: 65.727-000

econômico.

I. Acesso otimizado a serviços básicos como saúde, educação
comunidades ao longo da estrada vicinal;

e comércio para as

2. Desenvolvimento econômico local devido

agrícolas e outros bens produzidos nas áreas rurais próximas à estrada;

3. Melhoria da qualidade de vida das comunidades

à facilitação do transporte de produtos

locais devido ao acesso a serviços e

oportunidades antes inacessíveis ou limitadas;
4. Redução de custos de

transporte, uma vez que as estradas em boas condições
proporcionam a diminuição do tempo e custo associado ao transporte de mercadoria.s;

5. Incentivo ao investimento privado, já que a restauração da estrada vicinal pode atrair
investimentos privados para a região, visto
tomar a área mais atraente

que uma infraestrutura de transporte pode
para empresas e empreendedores.

Dl RABILfDADK E MAMTE.\<; .ÃO DO OBJETO

Expeclaliva cio tempo de vida útil do objeto previ.sâo da periodicidade de manutenções
necessárias para a .sua longevidade. Se po.s.sivel. e.specificar melhor

e a

como .se dará a

manutenção.

O objeto tera durabilidade de 5 anos. realizadas as manutenções semestrais.

C I STOS E FONTES DE RE( ERSOS

Identiifcação dos custos previstos para

Apresentação do indicativo de viabilidade
mantenedora.

as manutenções, periódicas ou não, e reparos do objeto,

orçamentária-ifnanceira pelo órgão/enlidade

Declaro, em conformidade
com a Lei de Diretrizes Orçamentárias vigente, que o Município de

Tnzidela do Vale - MA, inscrito no CNPJ sob o n" 01.558.070/0001 -22, dispõe

do exercício vigente, do montante de RS 961,00
no orçamento

(novecentos e sessenta e um reais), para

que tem por objetoparticipar a título de contrapartida do Contrato de Repasse



ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE
CNPJ: 01.558.070/0001*22

Av. Deputado Carlos Melo, n® 1670 - Aeroporto - CEP; 65.727-000

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE TRIZIDELA
- MA". proposta cadastrada na Plataforma TransfereGov. associado

955429/2023

DO VALE

ao Contrato de Repasse:

RISCOS E MEDIDAS PREVENTIVAS

hkwiifcaçào das ameaças á longevidade do ohjefo entregue
pura evitar ou minimizar a ocorrência dos ri

proicta (para todo risco identificado, preencher com pelo menos uma medida preventivah

e as ações <jue podem ser tomadas

riscos e impactos negativos após a conclusão do

CATEGORIA DO

RISCO

NAOSE

APLICA

RISCO SIM NAO MEDIDAS PREVENTIVAS

Insuficiência de
Previsão de despesas

Orçamento Anual Municipal

para disponibilização

flindos para manutenção da

recuperação.

no

recurso

financeiro para

manutençâo/rep

aro do objeto.

FINANCEIRO X
de

Insuficiência de

equipe técnica

especializada

para

acompanhar/ope

racionalizar a

execução do

projeto.

HUMANOATÉCNICO X

Ocorrências de

danos no objeto

causados por

fenômenos ou

desastres

AMBIENTAL X

3
naturais.
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Ocorrências de

possíveis danos

ambientais

causados pela

execução

entrega

objeto.

X

ou

do

Ausência

insuficiência de

do prazo de

garantia

ou

X

TEMPO Cancelamento

de condições e

garantias

contratuais

perda de prazos.

X

por

Inexistência de

assistência

técnica X

especializada na

regiãomaterial

Entrega

objeto

defeituoso

inacabado

do

X
ou

Perda

utilidade/funcio

nalidade antes

do término da

expectativa de

de

funcionalidade X
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VALE

vida útii

objeto.

do

OUTROS

ORGÃOS E ENTIDADES RESPONSÁVEIS
Dedaro o

compro,mtimemo na hnplanraçâo do Plano de Susieniahilidade
paraifns de ulilidade do

ora aprescmado
convênio.

Indicar o órgão ou enlidade responsável pda
periódica do bem.

e.xecução da obra ou guarda e manuieiu^ào

Secrelana Municipal de Infraestrutura do Município de Trizidela do Vale - MA.

Trizidela do Vale - MA, 23 de abril de 2024.

Gabríd Tallys Silva Santos — Engenheiro Civil
CREAMA 112120680-8

Responsável Técnico pelo Projeto

Deibson Pereira Freitas

Prefeito do Município de Trizidela do \’ale - .M.\

/

Mifuel de Abreu Zusar
Secretario de Infraestrutura do Monicípio de Trizidela do Vale- MA

N

■t
1

Francisco .Martins Pereira

Presidente da câmara .Municipal de Trizidela do Vale - .MA



PREFKi a RA MUNiCIPAI. l)i: IRIZIDl-I.A DO VAI.K-MA

SECRETARIA MUNICIPAI. DK MI:IO AMBIENTE

CNPJ.OI.558.070-0001-22

Dispensa de Licenciamento Ambiental N" 08/2024

VALIDADE 02/02/2025

PROCESSO SEMMA - TV CADASTRO SEMMA - TV

N° 108/2024 N* 02022024

I SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE - SEMMA TV COM BASE NA LEGISLAÇÃO QUE
I

I REGULAMENTA 0 PROCESSO DE LICENCIAMENTO AUTORIZA A:

NOME RAZAO SOCIAL:

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE/MA

OBIETIVO SOCIAL:

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA EM GERAL "ADEQUAÇÃO DE ESTRADA VICINAIS NO MUNICÍPIO

CONTRATO DE REPASSE: N2 955429/2023 (CAIXA -GIGOV/MA)DE TRIZIDELA DO VALE

INSC. ESTADUAL:CPF OU CNP3:

CNP3: 01.558.070/0001-22

BAIRRO:ENDEREÇO:

I POV SÃO PEDRO VELHO (MA 119) AO POVOADO

CENTRO CANTINHO) - 3.87 KM

1 POVOADO CENTRO CANTINHO)

CEP:!MUNICÍPIO:

65727-000I TRIZIDELA DO VALE

r

ATIVIDADE A SER DISPENSADA DO LICENCIAMENTO: RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAIS

‘0BS:'VIDE VERSO ^ESTA LICENÇA AS EXIGENCIAS/RECOMENDAÇÕES.

TRIZIDELA DO VALE - MA, 02 DE FEVEREIRO DE 2024.f



Exigências e Condicionantes

1- A atividades ou empreendimento deve preencher integralmenie os seguintes

requisitos:

I - Projetar a obra ou empreendimento /atividade considerando as legislações aplicáveis a

obra ou empreendimento /atividade Normas Brasileiras de Referencias - N6R's que

regulamentam a matéria, em especial as que abordam a armazenagem /destinação dos

resíduos sólidos e o tratamento dos efluentes líquidos e gasosos;

II - Não interferir em Área de Preservação Permanente - APP {conforme os Art.3°, incisos II,

IX e X; Art.4*,7 e 8*da Lei N*12.651/2012 -Novo Código Florestal e Resolução CONAMA

n°303/2002).

III - Adquirir a Outorga Preventiva ou Outorga de Direito de Uso dos Recursos Hídricos ou

Dispensa de Outorga de Direito de Uso dos Recursos Hídricos ou Dispensa de Outorga no

órgão ambiental competente, quando for o caso.

IV - A destinação final de resíduos sólidos, o lançamento de efluentes e a geração de

emissões atmosféricas, ruídos e radiações ambiental competente, quando for o caso.

V - Ó transporte, beneficiamento, comercio, consumo e armazenamento de produto

florestais de origem nativa (matérias -primas provenientes da exploração de florestas ou

outras formas de vegetação nativa) deverão ser realizados mediante licença eletrônica

obrigatória (Documento de Origem Florestal - DOF) de acordo com a legislação ambiental

vigente.

VI - Realizar a inscrição no Cadastro Ambiental Rural - CAR, em se tratando de imóvel rural.

VII - Cumprir a legislação ambiental e normas em vigor.

2- A DISPENSA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL não dispensa, nem substitui a obtenção

pelo requerente, de certidões, alvarás, licença e autorizações de qualquer natureza,

exigidos pela legislação federal, estadual e municipal.

Fica 0 Empreendedor ciente de que o não cumprimento destas exigências, assim como

todo e qualquer dano causado ao meio ambiente, por negligência, omissão ou imperícia

são de sua inteira responsabilidade.

3-

Este documento poderá ser cassado a qualquer momento por esse órgão, se for

utilizado para fins Ilícitos ou não autorizados, e o infrator poderá ser responsabilizado

civil, administrativa e criminalmente, nos termos da lei;

4-

5- Fica 0 requerente ciente de que a prestação de informações falsas constitui pratica de

crime e poderá resultar na aplicação das sanções penais cabíveis, nos termos dispostos

no Código Penal (Decreto-Lei Ns 2.848/40) e da Lei de Crimes Ambientais (Lei N2

9.605/98).



PRliH:iI'L'R/\ MLTJICIPAI. Di; fRI/.lUia.A IX) VAI.1-: MA

SRCRiiTARIA MUNICIPAL OF. MFIO AMDIFNTF

CNPJ.OI.558.070'0001-22

Dispensa de Licenciamento Ambiental 07/2024

VALIDADE 02/02/2025

PROCESSO SEMMA - TV CADASTRO SEMMA - TV

N° 107/2024 N” 02022024

SECRETARIA MUNICIPAL DÊ MEIO AMBIENTE - SEMMA TV COM BASE NA LEGISLAÇÃO QUE

REGULAMENTA 0 PROCESSO DE LICENCIAMENTO AUTORIZA A:

NOME RAZÃO SOCIAL:

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE/MA

OBDETIVO SOCIAL:

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA EM GERAL "ADEQUAÇÃO DE ESTRADA VICINAIS NO MUNICÍPIO

CONTRTO DE REPASSE: Na955429/2023 (CAIXA-GIGOV/MA)DE TRIZIDELA DO VALE

CPF OU CNP3: INSC. ESTADUAL:

CNPI: 01.558.070/0001-22

I ENDEREÇO:

j POV MATÕES (MA 119) AO POVOADO CENTRO DA
I VELHA ROSA (MA - 247) - 7.81 KM

BAIRRO:

' POVOADO CENTRO DA VELHA

ROSA

MUNICÍPIO: CEP:

I TRIZIDELA DO VALE 65727-000

; ATIVIDADE A SER DISPENSADA DO LICENCIAMENTO: RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAIS

:OBS: VIDE VERSO DESTA LICENÇA AS EXIGENCIAS/RECOMENDAÇÕES.

TRIZIDELA DO VALE - MA, 02 DE FEVEREIRO DE 20».
\



Exigências e Condícionantes

1- A atividades ou empreendimento deve preencher integralmente os seguintes

requisitos:

! - Projetar a obra ou empreendimento /atividade considerando as legislações aplicáveis a

obra ou empreendimento /atividade Normas Brasileiras de Referencias - NBR's que

regulamentam a matéria, em especial as que abordam a armazenagem /destinaçâo dos

resíduos sólidos e o tratamento dos efluentes líquidos e gasosos;

II - Não interferir em Área de Preservação Permanente - APP (conforme os Art.3', incisos II,

IX e X; Art.4®,7 e 8°da Lei N°12.651/2012 -Novo Código Florestal e Resolução CONAMA

n°303/2002).

III - Adquirir a Outorga Preventiva ou Outorga de Direito de Uso dos Recursos Hídricos ou

Dispensa de Outorga de Direito de Uso dos Recursos Hídricos ou Dispensa de Outorga no

órgão ambientai competente, quando for o caso.

IV - A destinação final de resíduos sólidos, o lançamento de efluentes e a geração de

emissões atmosféricas, ruídos e radiações ambiental competente, quando for o caso.

V - ó transporte, beneficiamento, comercio, consumo e armazenamento de produto

florestais de origem nativa (matérias -primas provenientes da exploração de florestas ou

outras formas de vegetação nativa) deverão ser realizados mediante licença eletrônica

obrigatória (Documento de Origem Florestal - DOF) de acordo com a legislação ambiental

vigente.

VI - Realizar a inscrição no Cadastro Ambiental Rural - CAR, em se tratando de imóvel rural.

VII - Cumprir a legislação ambiental e normas em vigor.

2- A DISPENSA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL nâo dispensa, nem substitui a obtenção

peio requerente, de certidões, alvarás, licença e autorizações de qualquer natureza,

exigidos pela legislação federal, estadual e municipal.

3- Fíca 0 Empreendedor ciente de que o não cumprimento destas exigências, assim como

todo e qualquer dano causado ao meio ambiente, por negligência, omissão ou imperícia

são de sua inteira responsabilidade.

Este documento poderá ser cassado a qualquer momento por esse órgão, se for

utilizado para fins ilícitos ou não autorizados, e o infrator poderá ser responsabilizado

civil, administrativa e críminalmente, nos termos da lei;

4-

5- Fica o requerente ciente de que a prestação de informações falsas constitui pratica de

crime e poderá resultar na aplicação das sanções penais cabíveis, nos termos dispostos .

no Código Penal (Decreto-Lei N® 2.848/40) e da Lei de Crimes Ambientais (Lei NS

9.605/98).

Porli'’

, CPr:.



ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CNPJ: 01,558.070/0001-22

Av Deputado Carlos Melo, n® 1670 - Aeroporto - CEP: 65.727-000

DECLARAÇÃO DE APROVAÇÃO DE PROJETO

Sin'0-me presente para DECLARAR, para fins de comprovação, que o projeto de

Trizidela do Vale/MA, “RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO

DE TRIZIDELA DO VALE/.MA". do Contrato de Repasse n” 955429/2023, Ministério da

Integração e do Desenvolvimento Regional (MIDR), sob a minha coordenação foi analisado

e aprovado de acordo com a legislação vigente, a qual firmo como reflexo da verdade para

suprir requisitos para celebração de convênios.

Para que sejam produzidos todos os efeitos legais, técnicos e administrativos deste

compromisso, firmamos o presente instrumento.

Trizidela do Vale/MA, 27 maio de 2024

Atenciosamente,

Deibson Béreira Freitas

Prefeito do Uunleipio de Trizidela do Vale ● MA



ESTADO DO MARANHAO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CNPJ; 01.558.070/0001-22

Av. Deputado Carlos Melo, n® 1670 - Aeroporto - CEP: 65.727-000

ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR

PROPONENTE; Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale - MA.

Recuperação de Estradas Vicinais no Município de

Trizidela do Vale - MA.
OBJETO:

ENDEREÇO: Povoado Matões (MA-119) ao Povoado Centro da

Velha Rosa (MA-247);

Povoado São Pedro Velho {MA-119} ao Povoado

Cantinho.

TRIZIDELA DO VALE - MA

2024

Lui)
GabríelT^
CREA-MAN* 1121206W4

tios



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CNPJ; 01.558.070/0001-22

Av. Deputado Carios Melo, n° 1670 - Aeroporto - CEP: 65.727-000

COMPONENTES1.

Este estudo técnico preliminar é composto por:

Objeto da contratação;

Necessidade de contratação;

Requisitos da contratação;

Soluções de contratação;

Setor requisitante;

Relação entre a demanda prevista e quantidades de cada item;

Estimativas preliminares dos preços;

Estimativa do valor da contratação;

Justificativa para o parcelamento ou não da solução;

Descrição da solução como um todo;

Critérios de sustentabilidade:

Possíveis impactos ambientais;

Resultados pretendidos;

Matriz de irscos da contratação;

Providências para a adequação do local da obra;

Declaração de viabilidade;

Disposições do objeto;

Critérios de aceitabilidade do objeto;

Dos prazos, da forma de execução e garantia;

Modalidade da licitação e critério de julgamento;

Da classificação dos estudos preliminares como sigiloso, nos termos da lei n®

12.527/2011;

Conclusão.

a.

b.

c.

d.

e.

f.

g-

h.

I.

k.

m

n.

o.

P-

q-

r.

s.

t.

u.

v.

I-Í

G(^ríelÍmÍSminb)s
EnotrMkoCM

CREA-hUN* 1121206604



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CNPJ; 01.558.070/0001-22

Av. Deputado Cartos Melo, n° 1670 - Aeroporto - CEP: 65.727-000

2. OBJETO DA CONTRATAÇAO

O presente Estudo Técnico Preliminar tem como objeto a Recuperação de

Estradas Vicinais no Município de Trizidela do Vaie - MA.

A Estradas Vicinais, com extensão Trecho 1 - Povoado Matões (MA 119) ao

Povoado Centro da Velha Rosa (MA 247} - 7,81 km e Trecho 2 - Povoado São Pedro

Velho (MA-119) ao Povoado Cantinho - 3,87 km, com extensão total de 11,68 km, no

Município de Trizidela do Vale - MA. O projeto básico deste objeto abrange serviços

de recuperação, sendo composto apenas de serviços que resultem em sua melhoria,

requalíficação e restauração.

A proposta deste projeto beneficiará a população do Município por meio da

trafegabilidade da via com menor tempo de deslocamento.

3. NECESSIDADE DE CONTRATAÇÃO

A necessidade de recuperação de estradas vicinais na zona rural do Município

de Trizidela do Vale - MA surge em virtude das condições adversas que

comprometem a mobilidade, a segurança e o desenvolvimento socioeconômico da

comunidade local. Dentre essas circunstâncias, tem-se:

1. Degradação natural do solo: observação de extensas áreas com solo

degradado evidenciando a ausência de pavimentação. A exposição

constante a intempéries resulta em sulcos e irregularidades nas estradas,

além de dificuldades significativas no tráfego.

2. Problemas de drenagem natural: identificação de áreas suscetíveis ao

acúmulo de água devido à falta de um sistema eficiente de drenagem. Além

disso, com 0 período chuvoso há a criação de pontos críticos de alagamento

e lamaçais, prejudicando a circulação de veículos.

3. Impacto nas atividades agropecuárias: os trechos das estradas vicinais

apresentam relevância estratégica para o encaminhamento de produção

agrícola, considerando a predominância de atividades agropecuárias na

Gdjriel

CREA-MAN*11212068M
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região. Além disso, a condição precária das estradas impõe desafios

logísticos que afetam diretamente os agricultores locais, já que compromete

0 fluxo eficiente de insumos e a comercialização, impactando a economia

local.

4. Isolamento de comunidades sem pavimentação: o estado das estradas

contribui para o isolamento de comunidades rurais, impactando o acesso a

serviços essenciais, como saúde e educação. Ademais, a recuperação é

vital para restabelecer a conectividade e melhorar as condições de vida

dessas comunidades.

Em resumo, essas razões indicam a necessidade crítica de recuperação dos

trechos em questão. Ao abordá-las o projeto visa não apenas melhorar a infraestrutura

das estradas vicinais, mas também impulsionar o desenvolvimento sustentável e

elevar a qualidade de vida dos residentes dos povoados de Trizidela do Vale - MA.

4. REQUISITOS DA CONTRATAÇAO

A estimativa das quantidades unitárias a serem adquiridas seguem

detalhadas no Projeto Orçamentário elaborado para a Recuperação de Estradas

Vicinais no Município de Trizidela do Vale - MA.

Este Estudo Técnico Preliminar - ETP, pretende a execução do objeto em três

etapas:

● Etapa 1 - Identificação dos trechos das estradas vicinais que necessitam

de recuperação no Município de Trizidela do Vale - MA;

● Etapa 2 - Elaboração dos projetos básicos de engenharia para a

recuperação dos trechos de estradas vicinais;

● Etapa 3 - Contratação de empresa para execução do serviço.

CREA.MAN‘11212066(M



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CNPJ: 01.558.070/0001-22

Av. Deputado Carlos Melo, n® 1670 - Aeroporto - CEP: 65.727-000

Requisitos internos:

a) Definição do local de execução dos serviços;

b) Definição dos serviços a serem executados, dos materiais a serem

apiicados e/ou substituídos, de acordo com as determinações dos projetos

arquitetônicos e complementares, dos memoriais descritivos e das

especificações técnicas a serem atendidas pela Contratada;

c) Definição da metodologia executiva a ser adotada, de acordo com as

normas técnicas vigentes e recomendações dos fabricantes;

d) Definição do orçamento e do prazo de execução da obra, com detalhamento

de marcos intermediários e finais da das etapas, definidos no cronograma

físico-financeiro da obra;

e) Empresa de engenharia para execução dos serviços de construção de

edificação em alvenaria com estrutura de concreto armado, conforme

quantitativos previstos nos projetos;

f) Certidão de registro e quitação da Contratada junto ao CREA/CAU, da qual

deverá constar os nomes dos profissionais que poderão atuar como

responsáveis técnicos pelos serviços a serem executados, conforme

disciplina a Resolução 425/98 do CONFEA, artigo 4°, parágrafo único;

g) Comprovação de aptidão técnico-profissional, consistente na apresentação

CAT, fornecidos por

pessoas jurídicas de direito público ou privado, devidamente registradas nas

entidades profissionais que exercerão a função de responsáveis técnicos,

comprovando a execução de pelo menos uma obra ou serviço com

características similares às parcelas de maior relevância e valor significativo

do objeto da licitação, sendo vedada as exigências de quantidades mínimas

ou prazos máximos;

h) Apresentação, por parte da Contratada, de Atestados de Capacidade

Técnica Operacional, emitidos por pessoas jurídicas de direito público ou

privado, execução de pelo menos uma obra ou serviço com características

de uma ou mais Certidões de Acervo Técnico

'/

Gabriel Tí

CR£A-MM*-1Í212068M
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PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

CNPJ: 01,558.070/0001-22

Av. Deputado Carios Melo. n° 1670 - Aeroporto - CEP: 65.727-000

similares às parcelas de maior relevância e valor significativo do objeto da

licitação, caso se faça necessário a comissão de licitação se resguarda o

direito de promover diligências destinadas a esclarecimentos ou

complementação do processo licitatório.

i) Definição de cláusulas e condições para a execução dos serviços que

possibilitem à Contratada efetivar o planejamento para a execução dos

serviços em conformidade com a logística e infraestrutura existentes no

mercado e, dessa forma, possibilitar a obtenção de preços mais

competitivos para a contratação,

j) As condições de habilitação técnica deverão ser mantidas durante toda a

execução do objeto. Por ocasião da substituição do responsável técnico

indicado na fase de habilitação, durante a fase de execução do objeto,

caberá nova comprovação quanto a manutenção das condições de

habilitação inicialmente verificadas,

k) Para prestação dos serviços pretendidos os eventuais interessados deverão

comprovar que atuam em ramo de atividade compatível com o objeto da

licitação.

Poderão participar deste processo de contratação empresas do ramo de

atividade relacionada ao objeto, que não possuam registro de sanção que impeça sua

contratação, bem como estejam devidamente regulares com as Fazendas Públicas

Municipal, Estadual e Federal, com o FGTS e com a Justiça do Trabalho.

5. SOLUÇÕES DE CONTRATAÇÃO

Esta contratação terá por critério de pagamento os serviços efetivamente

prestados, quantificados por unidades, metros ou peças realmente executadas e não

a contratação de profissionais, a custos mensais, á disposição para a prestação de

serviços, independentemente de demanda.

CREA-MAN*112120e«M
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Av. Deputado Carlos Melo, n® 1670 - Aeroporto - CEP; 65.727-000

Quanto à escolha da solução, será contratada uma empresa para a execução

dos serviços. No custo da contratação está incluído, além da utilização da equipe,

equipamentos e acessórios, os insumos, a gestão da obra, da documentação, dos

recursos financeiros e humanos, programas computacionais, prazos, encargos

trabalhistas e previdencíários, controle de qualidade, segurança do trabalho, entre

outros.

Vantagens da contratação de empresa para a execução da obra:

A manutenção e o investimento em equipamentos e acessórios são de

responsabilidade da empresa contratada;

Gestão e planejamento da obra de responsabilidade da empresa contratada;

Controle de qualidade por parte da contratada;

Alta disponibilidade dos equipamentos;

Maior flexibilidade no incremento de equipamentos, acessórios e profissionais

especializados;

Comunicação direta com a empresa para solucionar qualquer problema;

Os contratos são pagos conforme produtividade;

Não há necessidade de manter estoque de peças, equipamentos, acessórios

e equipe técnica;

Garantia de que os equipamentos atendem as normas de segurança, pois a

assistência técnica é feita com peças e mão de obra qualificada para a

execução dos serviços, as expensas do locador;

Custo zero com compras e estoque de peças, assistência técnica,

manutenção entre outros;

Custo zero com as medidas de proteção à segurança, à saúde e ao meio

ambiente de trabalho dos funcionários:

Obrigatoriedade de reparos pós-obra por parte da contratada

necessário.

caso

Optar pela contratação de uma empresa especializada para executar o contrato

Gabriel
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em questão traz vantagens e benefícios para o Órgão Público. Ao atribuir essa

responsabilidade à Contratada, o Município fica encarregado apenas de controlar o

prazo de execução da obra, fiscalizar os serviços prestados e efetuar os pagamentos

de acordo com as etapas concluídas. Dessa forma, as medições serão realizadas com

base na produtividade da empresa, permitindo um melhor acompanhamento e

gerenciamento do projeto.

6. SETOR REQUISITANTE

Secretaria Municipal de Infraestrutura do Município de Trizidela do Vale - MA,

RELAÇÃO ENTRE A DEMANDA PREVISTA E QUANTIDADES DE CADA7.

ITEM

A relação entre a demanda prevista e as quantidades de cada item a ser

contratado advirá de levantamento detalhado de quantitativos de insumos e serviços

a ser feito pelo Corpo Técnico do Setor de Engenharia e com base nos projetos

arquitetônicos e complementares, o que resultará no orçamento completo da obra a

ser executada, inclusive com valor final de referência da contratação.

8. ESTIMATIVAS PRELIMINARES DOS PREÇOS

Os quantitativos dos serviços correlacionados ao objeto a ser pleiteado serão

obtidos mediante levantamento de campo, conforme descrito no Projeto Básico, as

quais serão consideradas as diretrizes técnicas fundamentadas na Associação

Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).

ESTIMATIVA DO VALOR DA CONTRATAÇÃO9.

O valor estimado está compatível com os quantitativos levantados dos projetos

de arquitetura e engenharia e os custos do SINAPI- Sistema Nacional de Pesquisa

/ ■
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de Custos e índices da Construção Civil conforme aplicabilidade do Decreto N°

7.983/2013. Os demais, minoria, devido ausência no sistema de referência

preferencial, foram obtidos por outros sistemas afins (SEINFRA).

O Valor Estimado para Contratação, conforme Projeto Básico foi de R$

960.980,00 (Novecentos e Sessenta Mil, Novecentos e Oitenta Reais).

JUSTIFICATIVA PARA O PARCELAMENTO OU NÃO DA SOLUÇÃO10.

Nos termos do art. 47, inciso II, da Lei Federal n° 14.133/2021, as licitações

atenderão ao princípio do parcelamento, quando tecnicamente viável e

economicamente vantajoso, na aplicação deste princípio, o § 1® do mesmo art. 47

estabelece que deverão ser considerados a responsabilidade técnica, o custo para a

Administração de vários contratos frente às vantagens da redução de custos, com

divisão do objeto em itens, e o dever de buscar a ampliação da competição e de evitar

a concentração de mercado.

Ressalta-se que em obras com serviços interrelacionados, o atraso em uma

etapa construtiva implica em atraso nas demais etapas, ocasionando aumento de

custos e comprometimento dos marcos intermediários e da entrega da obra. Assim,

para a execução de obras de construção, não há viabilidade técnica na divisão dos

serviços, que em sua grande maioria são interdependentes, devendo ser executados

por uma mesma empresa para garantir a responsabilidade técnica dos serviços.

Além disso, não há viabilidade econômica, uma vez que a tendência é que o

custo seja reduzido para obras maiores em função da diluição dos custos

administrativos e lucro. A divisão gera perda de economia, não amplia a

competitividade e não melhora o aproveitamento do mercado, pois os serviços são

executados por empresas de mesmo ramo de atividade.

Tem-se, portanto, que pelas razões expostas, recomenda-se que a contratação

não seja parcelada, para que não haja prejuízo para o conjunto da solução elaborada,

visando também propiciar à Administração Pública um melhor resultado no pós-

licitação, assegurando tanto o melhor preço disponível no mercado quanto a

ti
Gabrid
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prestação da garantia e manutenção da qualidade dos materiais, conforme o presente

estudo.

DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO COMO UM TODO11.

A contratação deve incluir os elementos necessários para, de forma integrada,

gerar os resultados pretendidos e atender às necessidades da contratação proposta

neste Estudo Técnico Preliminar. A proposta de Recuperação de Estradas Vicinais,

no município de Trizidela do Vale, representa um compromisso com o

desenvolvimento social e sustentável da comunidade. Essa iniciativa retrata um

investimento no futuro, oferecendo não apenas o aprimoramento da infraestrutura,

mas também a melhoria da qualidade de vida da comunidade.

12. CRITÉRIOS DE SUSTENTABILIDADE

A deterioração sofrida pelo meio ambiente, decorrente das atividades humanas,

é uma preocupação que se faz presente no cotidiano das pessoas em todo o mundo.

Os serviços deverão ser executados em conformidade com as orientações e normas

voltadas para a sustentabilidade ambiental;

Na concepção dos projetos e especificações em geral foram considerados os

seguintes requisitos:

Como o serviço não envolve geração de resíduos que causem possíveis danos

ambientais, esse projeto não gera impactos ambientais consideráveis para

serem definidos nesse documento.;

No entanto, cabe ressaltar que os resíduos de construção gerados terão o

descarte correto e possível reaproveitamento, caso necessário, evitando danos

ambientais;

13. POSSÍVEIS IMPACTOS AMBIENTAIS

u..
Gabriel
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Impactos ambientais são as alterações no ambiente causadas pelas ações

humanas. Os impactos ambientais podem ser considerados positivos e negativos. Os

impactos negativos ocorrem quando as alterações causadas geram risco ao ser

humano ou para os recursos naturais encontrados no espaço. Por outro lado, os

impactos são considerados positivos quando as alterações resultam em melhorias ao

meio ambiente.

A presente contratação visa gerar impactos ambientais positivos, uma vez que

haverá previsão da responsabilidade ambiental da futura contratada, que todo o

material e equipamento a ser fornecido deverá considerar a composição,

características ou componentes sustentáveis, atendendo, dessa forma, o disposto na

Instrução Normativa SLTI/MP n° 01, de 19 de janeiro de 2010, Capítulo III, artigo 5.®,

I, II, III e § 1°, exceto aqueles em que não se aplica a referida norma.

A Contratada deverá, ainda, respeitar as Normas Brasileiras (NBR) publicadas

pela ABNT sobre resíduos sólidos.

14. RESULTADOS PRETENDIDOS

Com base no que foi exposto, espera-se que a execução do objeto resulte em

um lugar que transcenda a mera reforma de uma praça. Isto é, como resultado,

almeja-se criar uma infraestrutura que não apenas pennita a interação social, mas que

também catalise um conjunto de benefícios socioculturais. Isso toma-se possível pelo

fato de a recuperação visar promover a integração comunitária ao fornecer um local

de convívio, fomentando laços sociais e interpessoais.

MATRIZ DE RISCOS DA CONTRATAÇAO15.

AÇAO
PREVENTIVA

AÇAO DE

CONTINGÊNCIA

PROBABILIDADE DE

OCORRÊNCIA
RISCO IMPACTO

Repubiicação do

Edital com correção
dos itens alvos de

impugnação.

Definir as

regras gerais da

contratação de
forma clara no

Questionamento

excessivos no

pregão

Baixa Baixo

Gabriel ,^àfítos
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Edital e em

seus anexos

Republicação do

Edital observartdo

requisitos que

poderíam ler

provocado a

desistência de

possíveis empresas
interessadas

Definição de

exigências

técnicas

compatíveis

com o objeto a

ser licitado

Licitação
deserta

MédioBaixa

Definir punição

no edital para

empresa

adjudicada que
não assinar o

contrato dentro

do prazo

estipulado

Adjudicar novo

fornecedor ou

promover nova

contratação

Contratada se

Baixarecusar a
Alto

assinar o

contrato

Exigir

documentação

comprovatõria

que a licitante já

prestou

serviços
semelhante ao

contratado, ao

menos 50%. -

Exigir 0 nivei

máximo de

garantia

contratual

permitido em lei

com vistas a

assegurar o

compromisso

da empresa na

prestação

adequada dos

serviços.

Gestão/Fiscalização

do contrato com

aplicação de sanções

previstas quando

ocorrer alguma faiha

contratual e, em

último caso, cancelar

contrato e adjudicar

novo fornecedor ou

promover nova

contratação.

Incapacidade da

empresa

vencedora em

executar o

contrato

AitoBaixa

Adjudicar novo
fornecedor ou

promover nova

Faita de

capacidade

financeira da

Habiiitação
financeira

Média /yto
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contratação e

aplicação de sanções

conforme Lei n°

14,133/2021.

empresa para

executar os

serviços

Exigir requisitos
habilitatórios

relativos à

qualificação
econômica -

financeira. -

Exigir garantia

contratual,

conforme Lei n°

14.133/2021

Adjudicar novo

fornecedor ou

promover nova

contratação

Falência da

empresa

vencedora

AltoBaixa

Exigência de

prova gráfica e

controle prévio

à utilização dos

produtos.

Fornecimentos

de materiais e

equipamentos

sem qualidade

Devolução dos
materiais de baixa

qualidade e aplicação

de sanções

Média Alto

PROVIDÊNCIAS PARA A ADEQUAÇÃO DO LOCAL DA OBRA16.

Logística:

O setor de engenharia e projetos do município de Trizidela do Vale, deverá fornecer

as devidas informações a respeito do local de execução dos serviços em questão, de

forma a definir o local de trabalho da empresa contratada, para que esta possa se

organizar de forma a executar de maneira satisfatória os serviços.

Espaço físico:

Faz-se necessário a adequação do local onde será realizado o empreendimento, para

que este obtenha a estrutura necessária para a realização dos serviços que compõem

a obra, além de fornecer as condições para que os trabalhadores executem suas

funções sem ocorrência de encargos negativos aos mesmos.

Impacto ambiental:

Gabriel,
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Geração de resíduos sólidos comuns a obras de construção civil, com previsão de

destinaçâo nos termos da Resolução CONAMA n° 307/2002 inclusa nas obrigações

da Contratada.

17. DECLARAÇÃO DE VIABILIDADE

O presente estudo levantou os elementos essenciais que irão compor o Projeto

Básico e demonstrou ser viável a contratação demandada, cabendo ressaltar que os

riscos envolvidos são administráveis e os custos previstos são compatíveis e se

caracterizam pela economicidade, demonstrado assim a viabilidade da contratação

pretendida e o atendimento ao interesse público que é o cerne finalístico da

proposiíura da demanda. Diante do exposto, declara-se ser viável a contratação

pretendida, no que concerne aos princípios de eficiência, efetividade e

economicidade.

18. DISPOSIÇÕES DO OBJETO

O objeto desta licitação será executado sob inteira responsabilidade da

ADJUDICATÁRIA que utilizará seus próprios materiais e equipamentos de acordo

com as normas técnicas vigentes e disposições deste Estudo Técnico Preliminar.

Durante a execução do objeto e contrato, a ADJUDICATÁRIA deverá manter o

número necessário e suficiente de empregados incumbidos da execução dos serviços,

devidamente contratados na forma da Lei, em seu quadro de empregados ou por meio

de contrato de prestação de serviços específico.

19. CRITÉRIOS DE ACEITABILIDADE DO OBJETO

Na entrega/execução dos serviços licitados será expedido o respectivo termo

de recebimento provisório e posteriormente liberado o termo definitivo, desde que os

mesmos estejam em consonância com as obrigações assumidas pela

ADJUDICATÁRIA em sua proposta comercial.
í'V
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20. DOS PRAZOS, DA FORMA DE EXECUÇÃO E GARANTIA

O prazo estimativo para conclusão das obras/serviços será de acordo com o

estabelecido no Contrato, em razão da diversidade dos serviços e será contado a

partir do recebimento da mesma, podendo ser prorrogado.

MODALIDADE DA LICITAÇÃO E CRITÉRIO DE JULGAMENTO21.

a) A Modalidade de Licitação será determinada em conformidade com a

legislação vigente,

b) A presente contratação adotará como regime de execução a Empreitada por

Preço Global:

c) A licitação deverá ser realizada conforme Projeto Básico de Engenharia

devendo o licitante oferecer proposta para todos os itens que o compõem,

d) O critério de julgamento adotado será o menor preço global, observadas as

exigências contidas no Edital e seus Anexos,

e) A Comissão de Licitação no julgamento da licitação levará em consideração

o detalhamento em Planilhas Orçamentárias devidamente referenciadas inclusive as

composições de preços unitários em anexo que compõe o presente Estudo Técnico

Preliminar.

DA CLASSIFICAÇAO DOS ESTUDOS PRELIMINARES COMO SIGILOSO.

NOS TERMOS DA LEI N» 12.527/2011

22.

Este Estudo Técnico Preliminar não é classificado como sigiloso, devendo ser

anexo ao Termo de Referência.

23. CONCLUSÃO

I

Gabriel
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A recuperação de estradas vicinais, no município de Trizidela do Vale - MA,

representa um importante investimento na melhoria da gestão de políticas públicas

que impulsiona o desenvolvimento social. Portanto, é fundamental a contratação de

uma empresa especializada e qualificada para a realização desta obra, assegurando

sua execução conforme os padrões de qualidade e excelência exigidos.

Trizidela do Vale - MA, 12 de Junho de 2024.

X.

Gabriel ISilva Santos

Engenheiro Civil
CREA-MA 111570400-1

Miguel de Abreu Zusar
Secretário Municipal de Infraestrutura
do Município de Trizidela do Vale - MA.


